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T l f l f l E T I h o n f l l D l l I n r f a f l D ^ D I Q E N I E B O , ha trasladado su despacho y 
1 / l U l ílWKji ID r U l y j a U C l ofiduas a la P l a z a de T e t a á n . 32, p r inc ipa l 

D R . C A 

£&f ermofladcs de l a piel y do los ó rganos 

Senltales. Consulta do 11 y media á. 1 y 
e 6 á 7. Callo Ta l l c r s . nu029. emtresnelo* 

T%» ÍZñi i P l T Í A V I A S U R I N A R I A S - ~ 3 I P I I i I 3 — I M P O T E N C I A 
V i * V j r t B a i a t i ^ S V i Conde del Asalto, 18. — Consultas 10 a 1 y 7 a 8. 

T E A T R O S , 
" F A A ^ A Y^^Inmli^A.! Compañía cómico-bufa de zarzuela catalana 9 castellana. — Hof t « o a u u f i . x u w p M domingo, tarde, a las cuatro. - Noche, a las nueve. - Brillante * i nii MI •! n ' éxito. — Ultimas representaciones del popular espectáculo 

D E L A T E R R A A L S O L 
Decorado del gran Soler y Rovirosa. — Cuerpo de baile, trajes, atrezo, magnífica apoteosis, etcé
tera, etc. — Mañana, última irremisiblemente D© la térra al sol. — Miércoles, 1.* del viaje cómico 
fantástico De 8ant Pol al Polo Wort, con vistoso decorado, trajes, baile y debut de una troupe 
acrobática. — Despacho en contaduría. 

G r a n T e a t r o d e l L i c e o 

.con la ópera en 3 actos, del maestro Rossinf, I I barblere ai Bivigrlta, por las sefloras BARRIEN 
(TOS y Casaa y los señores Santareili, Pacini, Brondi y Qallofré. ~ Noche, a las 9, cuarta de abo 
no ¡Primera representación de la ópera 5 actos del maestro Saint Sacns, 8anaono e BalUa 

T E A T R E T P i ^ i T k / T T T ! A . • Hoy» dominjio, tarde, a las 5 y media; La C A T A L A ^ ^ " ^ ^ W - i - J O J • comedia en a actos, Lan oo«aa de la vida y la splaudidfsimo fJM M p r r A f l A Í%P CiOfí Ultimas representaciones comedia en 5 actoa. n & V l W V l U USm KJriKJ Qn día festivo. - Noche, a 
las 9 v cuarto, Da posea y ün aeg-oolo de oro. — Miércoles, reprise de la comedia en dos • actos. Servicio obligatorio. " 

i Viernes. 4 de Abril. D E T 
°yo2^~^djMa actriz cómica M E R C E D E S R A M O S T » 1 

• \ ————•— • — T A o f i * / ! Atk 1ffAT7Ar1fl rl A a Oran Compañí J dei Teatro ^e la Zarzuela de Madrid* X ©3/tVO UO v v e U A u e s Hoyt domingo, dos grandes funciones.-Tarde, a las 5 y 
media, 4 actos, 4: !.• B l aefior Joaquín.-J.0 La hija del mar.-3.° La iconerala.-Noche, a las 
0 en punto, 4 actos, 4: I.0 La preciosa ópera en 3 actos, del maestro Bretón, 

mm̂m • -• - M̂MaM̂. tmtmam̂. tmtmmmmm 

• 

2 9 La bija del mar.—Mañano. InneSi no habrá función con motivo de hacerse el ensayo general 
de la zarzuela nueva en dos actos ka k̂J * ^ rAS"' 
Cuyo estreno «e verificará el martes.—Puosta en escena y dirigida por sus autores, señores López 
Monis y el maestro Serrano. — Estrenándose cinco hermosas decoraciones, riquísima sastrería, 
•treze, etc., etc. • " •' _ ' _ _ ;: ^ 

Oran compañía de zarzuela y opereta dirigida por PEPE ANGELES y JULIAN VIVAS. — Hoy, 
domingo, ¿rendes funciones, — Tarde, a las 3 y ̂ edia y noche, a las 9: 1.° La alegría del bata« 
llón.~2.0 Los cadete» de la reina. — 5.° tola M jntes.—4.n «1 cabo Baqueta. — Martes, debut 
de la primera tiple cómica ^ ^ ^ ^ „ 
con el estreno eu este Teatro de fil arroyo. — Se despacha en contaduría, 

wmamamsBm 
^ . v o v i rT%e%aí''rr% E i a t ^ s i r í r t l ^9Ji domingo, dltimas funciones de JOSE W a r r a i l X © a i i r O A S p ^ I X Q X VICO, Hijo del inolvidable celoso déla esc í 
na española ANTONIO VICQ.—Tarde, 3 y media: El hermoso drama de Ech/ jjaray 
V I D A A L E A R E Y «SUERTE T R I S T E y UtK P R I ^ E f ^ A P O S T U R A 

) m i 3 ^ Hbche, 9 y ct[ertóf:tBl herflioao drama de Echaaaníytftiu 
rjSSSnf i -o mmum& V U L G A R V IEIU F L C O H A S O *$S 
de los Quintero, desempeñando Joaé Vico, loa mismos papeles que tan grandes y justos 
triunfos valieron a Antonio Vico. 



T e a t r o L í r i c o S M ? J 
•5 

*MÍ* 4e la corap^íf^JTfttda^ a las 4 menos 
Tlhfc( 4Cüárto, secc?^ popular reconómlcii: SI célere tírainti en 71 actofi. 
Te*r* baixa. -A fas 6, «cccion cspecíiil» 2 draro«». 5:Xa grandiosa obra en 5 actos, l a Dolores 
y eJ &|empj:e aplaudido drama eü 2 acios. Bruao «1. teJedor.-Noche, a la» 0 y cuarto, el .m«k>r-y 
ra^sabundante carteldeBarccIona, 2 dramas ̂ iepriiner orden: JS1 sneüo de un malvado v el 
?.?r!1Jar "ielfttdrania f;a PaBlouana.- La semana próxima, debut de la notable compañía de sar 
¿uclá «aleádana P. Qrê oM f f 1 ffljMmo^^m^ N » ^ ^ ^ Itk rí 1 

KTnetrf t H??' domingo» grandes funcionea, tarde, a tas 5 ycuerío. — Entretfa, 
i o»^ r? 35 Séníin,P?; ~*1'0 Lo» oadetee AB la reina.—2.° I#a eaerala <2 

a-itanllleFi-^ Noclie, a las ^ TnreTO.^-^trffdirOTü^^ • 1116. 
tí^ A i f ^ x l ^ ^ , ^ ^ ^ ; ^ 4 , ^ voaa.do^amor'~M,ér^^^ beneficio del director artístico ARMANDO OLIVEROS, programa selectísimo, ~ Se despacha en contaduría.-La semana progima, verartíonza torera y £1 coronel Oaatañón.—Pronto. Los hombres que k»on bombren con asistencia de sus eutoresj ^ w. . i - - - y ? f 

T E A T R O A g Q L O 

2.° Él famoso drama histórico, en 5 actor, 

Hoy, domingo, 50, despedida de la cono 
pañía.AI^ógrami^ítoIo8al.--Tardel a las 
5 y medía; nocne* fclas QjLW&tíQlixZEl nuevo inw^ii m^ítM^Vi ¿f ̂  O^ST.-,^^ 

E L C A M P A N E R O 1 > E 
O ^ C T W T O n f f J ^ l f D E ' l K T i L ^ ^ R ^ r ^ ^ saínete K a z a f i á r i í f S C n l I l ^ O 
Molares.—Con «ate programa se despedirá toda la compañía. — Jueves, 6 de Abril, inauguración 
• • 1111 11 1 " de las más notables atracciones del Teatro laponés. n- ..M 

fl^faa i^MuirMllfcílsWlfíoí1^rtln<n^M* funciones por la excelente compaflfa de ó^taf yjÉ)ñ^ 
A ^ A t r a v w u s a w zuela española, dirigida por los señores Casas y maestro Masilo» 
vet. — Primeras tiples: Anita Casas, Rosina *Pér«« Ribot. —Tenor: Estany.—Barítono: Marín. 
Bajo: Cornado. — Domingo» 30 Mar.:o. — Tarde, a las 5 y media, en función entera, S obres en 

J U G A R C O M f U E G O - E L L E G O D E S A N I 
i Koché. e las 9 y modia^^^tnmWMUrmn joyaWrlfelrrgnftcó ^^aao¿¿N ^mliWiftwrypmif 
torrado maétti'O Chapín La brojtt. ^^Fretlok económicorf^jfTwrtU o noKim tM ^ISita^réiieNIdí 
• butaca. ** ^—«>Hoírvft"9l7*>o AMi /wy» s&M 

•> ii i MHHanMaaMMaNHMII#' ̂  ^ ^ ^ ^ ' 
)k O O ^ ^ ^ p i f ^ i y V l U domingo, 50. — tarde, ajas 5. - E « W a i 6 « ^ t i m o s . - ; ^ 
de toro».—A las 4.—Entrada, 50 cóntlmoa. l.p J^as muaae latlnaa.—2.° dañar© y arena.—A las 
« y cuarto. — Entrada, 30 céntimos. La naa»coto.—Noche, a las 9 y media.-Entrada, 55 ĉ Trttmos. 
El cartel más grandioso y de más fuerza teatTflT de Barcelona. 1 • ¿Ooál de laa dea? — 2.0 La 
ntasoota 13 actos. Interpretación magistral). — Pronto, 1.a kerda. Loe apaobe» do Paria y 161 
y p - f ^ W ^ i i A ^ ^ ^ ' ^ i ) ! ^ ^ w j ^ ^ ^ f m ^ ^ ^ ^ t - y eiie d4Mocauda4ei aéHTia ' 

sola. — Pilmera Í 
E l . HOPA 

Pili ia 

r \ r j i <j A M O CotnpaiMa cómico-drsmétioii ^ i ; 
J L / C i O r l i i i O rígida por don Francisco Tre* 
ntolaria. - - Hoy, domingo, tarde, a las 8 y media; 

A %é8 
actos. Entrada y butaca QrV>VíPM!'níWf\í5 í>espachd:déJocalidades en^loaÍMf&ldorato, 

B (timbre Inclusive). o u ^ L - i ^ 1 i m w a plaza Cataluña, chaflán Ronda Universidad. 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 
atfMMftoÉaridrrhc* aí át> 

. « • « A I'ÍTrftTl Wo]L4oWwfcrSl espectáculo Ujii:»áBte dft Barcelona por sus eml* 
^ • • ^ . V A v nautas nú moros y la bondad de los precios y por laa hermosas condicio' 

IPS de holgura y popularidad aue reúne el Tívoll.-.Precios, tarde y noche, iguated <iue ios cines' 
Tarde, a l5s 4 menos cuarto.—Noche. a las 9 y meaia,-Programa cínnmatograí?: itio Delmonte, 

ierroosura, elegancia, distinción y finura. M. Freixas, Trio Aliatar, Estrella Gaditana.—Estreno 
íRiádo de ospa(ltfs»iYen este inmenso programé tmna parte, tarde y noche^lfcr POWNARINA, la 
aclamada en todos los públicas, despldléndoaa del público,—Precioa Increlbies^Palcos, 5 pesetas 
Butacas plateas circulares delanteras, con entrada, 70 céntimos.—50, 50, 50, SO céntimos, entrada, 
general y de paseo.—Lunes; Colosal programa, monstruo, con el debut de los monos gimnastas. 
Martes, rnurnma monstruo dcdlcSdo a la Sociedad Colomhófila Catalana, impresionándose pa4 
lomas mensaicras.-Mi^rcoieí, tarde y noche, la atracción nueva en Espada The Parriaé, 1,2»«* 4i 
Ü 6, Y, 8 número de tapiz.—oicjupic cutrada, 30 céntimoar 



C I R C O B A R C E L O N E S 
Sesiones completas a las 5 V 6 Urde y 9 noche 

C I N E G L O R I A ^ T E A T R O D E L A M A R I N A 
Consejo de Ciento, entre Brucli y Gerona. 11 Barceloncta, f*88^ Nacional. 

Sesiones desde las 5 tarde a 12 mocero; U Sesiones completas a las 3 y 6 tarde y 9 oocne, 
" P r e o i o s <X& o o s t u T-^ilor© &xi oe te ia o l n o . 

( i i 8 p r o p i a 
de estreno verdadero y de las mejores marcas, como son; 

S á n c í i s z e s p a d a c h í n , K r l - K r i r o s e r o l s í a , Hraor v desprecio, R e u l n í i -
c a c l ó n de 3í in, E l poder grande de un p e q u e ñ o , Drama en l a ne 
b l i n a , E l se l lo r a r o , P o r e l camino m á s largo. Pecado v peniten
c i a . R e s i s t a Pa í l i é n ú m . 211, Hmor v c ienc ia PaTéToíorí.. Amor r i í s -
í l co '•000Elkn'oro8' E l íiiio de l amor T o r ^ T M ^ J LB VlEJa HlSTOfill 8 M r 

my. .• •. >f >i f otraa.—Mañana, colosales estrenos.; - ? - • r 

E M P R E S A B O H E M I A 
O I JST H ¡ 3 

T E A T R O eOKDHL - BOHEMIA - I R I S P A R K - W A t K O T 
C O I T D A L - W A I - K Y R I A 

A T R O Z V E N G A N Z A O L O S D O S R E T R A T O S 
«Les gemelas», «Perspicacia de Bebé*, «El diablo y et agua bendita», -

D E S P U E S - L A M U E R T E D E M O R E T T O 
B O H E M I A e I R I S P A B H 

F A T A L S E M E J A N Z A - A V E D E M A L A U G U R I O 
F1 cunta, s í a d © £ £ Í S B E l c i l t i n P ' o i " m i a m o r 

E l ú l t i m o e s p l e n d o r - H o v e l a e n e l b o s q u e 
A las 11 en punto, sesionwVéVtouth Con especifll rrogt'ariMl*3 3 
IMPORTANTE: A beneficio del público, el programa de la noche será doble. — Lunes, Inte* 

resantes estrenos, entre los que figuran los de lar20 metraie¿-w vV v> 

L A P I E D R A M A L D I T A - A M O R D E P I E R R O T 

E L M I S T E R I O D E L A 6 . ' A V E N I D A 
— 

T E A T R O T R I U N F O Y S A L Ó N F R É G O L I 
Hcy? Z1^'^0^ ^jyiíÍrJÍ% ^ ÍWW4in^4e ^WÍ9^ 9^,Cinematógrafo. f 

Z I G O M H R P I E L D E A O U I L A - U N A V I E 3 H H I S T O R I A 
E L P E Q U E Ñ O C A L V A R I O 

«Pecado y penitencia», «Maximino casa a su hermaha», «La felicidad de VIIIK «Semanario n.0 22», 
«Astucia do amor»! «Una nueva de Robinét», «Dos hermanos rivales» y muchas otras. 

D | fk /B i ^ . d0"!*"^» programa csrlogido: «Zlzí trábala 

I ?L J i A \ M / H J * \ como tres», «DiaMp y aaua bendita», «Artenio a^en-I **m̂  B % I W B % te de policía», «Eí ultimo esplendor» (700 metros), 
O B R A S D E L A S T I N I E B L A S 

AfcifryiiiwiiinmmMm&rrMijKmvwr iSPOmetaos), . ...jg__.t<kí ai 
Las aê lOAM tMIBMttI l i IMiMílií1 ? «^loaal proirama-

1 



t í . 

T E A T R O S A L A I M P E K M t 
«xtr«»rdlnarias,9eccloue«. - ^ ' « ^ ^ " ' ^ ^ ^ . " e liuo y déíísa wmpleta.-Adem*! de 

S o s w r s S r a m e n t am^ia(|Í?,'os). - - O d e o Uadam), 

L a s 4 f l o r i d a s a c r » . ) . - - D ™ " * * r C 
Exito sin Isíual de la timpática canzonatista espanom 

A G O T H T I T > ^ 

) . 

S u c c é s e n o r m e d e l a e m i n e n t e d i s e u s a 

i E?<Itazo del notable o l i l m p a - i a o ^ , procedenta del Emplra Thaatar do Londres 

C I P E J O S E P 
50 tnlmitos do risa continua con SUB mievoa s Oficinales trabnjos oxcíntrlcos. - Ndmerp de 
grandioso éxito. El éxito del día. A roir con el PRINCIPE JOSEPH al . cual fuma. beBe^e 
deanudâ patma. monta en bicicleta, eta, etc.—Todos,los días., tardo j? noche: 

y el P r í r x o i p d JOfiiespla. — Próximamente, grandes debuts.— En breve, siran 
• H W K mĴ m , acontecimiento,-rSe despacha en contaduría. 

nwEai 

G R i ( l f r % A L . O N D E E S P E C T A O M I - O d - C O L I S B O D E MOS»A 
Cinematógrafo artístico y compañía de comedia dirigida por el primer actor 

PEPK LOPEZ ALONSO. 
' í & PE LOPEZ ALONSO. - Hoy, dominábalas 4 en ponto. 

a n & A ^ s r É X I T O , a • 
L O S C O R R I D O S luíuetecémicoenunacto.. 

L A P R I M E R A P O S T U R A juanete cdmlcoomm acto - A laaov 114-
L O S M A N I R R O T O S ^ e d l a en un acto. V 

t f i V f l N T H R M U E R T O S comedia en don actos, de üran éxito. - Noche, a las 9 3? It4. 
L O S M A N I R R O T O S v 

4 Abril próximo, debut de la enrinente cancionista italo-espanola 
artista que alcanzó verdaderos triunfos en los teatros de la Corte, creadora de las canelo1 

nea •fisto mánchelo», «El tío derrranvía», «Mamá me quiero clisar», «iViva España!* 
f \ V otras originales do dicha artista, en las que ha obtenido éxito inmenso, am ..^ 

Repeq^rUflnísimo y altamente moral. 
RAMA COLOSAL PROGRAM. 

lEronaBUBOB̂ aD* 

Hoy. domingo, 
loso programa. B l ú l t i m o 

o «raa: éxl to¿ - . « ^ « S 
preci 

j ^ j ^ ^ r i ^ o e s c p l e n d o r 
o b r a s d e l a s t i n i e b i a i | ^ ^ % é ^ 1 ^ : „ D 
a s m a b e n d i t a ' Arte mió oiíeata 

dcpoUcÜju. 
B l p r i m e r a m o r 7 0 0 r ^ é ^ r . 1 £ l ^ ^ á n ^ 

f' loauáurtdón^í^emporááirW' 
/\$lftlMia. pr^r^Kna sin Igual.O'/"]? 

#tird« iría^media n o c h ^ ^ ^ 
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Hoy, domhiflo. sesión matinal de 11 a'1 con un hermoso Wojírama de películas y atracciones. 
~ mes dfi3 y.(m!¡íAia a 8 y rae^ia.-Adapciónes.qufjUernar^ ÜSX» il?1?-!® .vcníf¿DS1?•. 

¿Ti 
'ntetlsta8.-Nocte aran fu nc|6n completa con un programa herrauao de peucu âs y 

5 ATRACCIONES. 5 ATRACCIONES, 5. 
La Empresa tiene la satisfacción de anunciar <jue encontrándose ya restablecida de subraye 

enfermedad la eminente canzonetisla 
F I L i A K . D S J V I O N S • 

su debut tendrá lugar el próximo sábado, 5 do Abril. 

I 
C i n e d e M o d a , 
Cortes. 514 (chaflán Vlllarroel), 

Todos las noches de día fostico. sorteo de UN DÉCIMO de la Lotería Nacional. 
HOY. UOMINQO. PROGRAMA EXPLÉNDIDO ¿ 

A las. 40- y media» sesión vermouth con programa esuecial. ~ Tarde, desde las 5, grandes 
sesiones con el siguiente magnífico programa: - f? í fL i 

ATROZ VEHGflHZfl o LOS DOS RETRATOS vltoírw," 
S a c r i f i c i o subl ime • 

E L R E G A L O 

7 30 metros. 
P e r s p i c a c i a de B e b é 

D E L R A J Á 
O A U M O N T , 
880 metros. 

Drama 
policíaco 
moderno: 

M áf** EUI WST* Variación y aumento del programa 
ffV % J W HTI ffii* con escogidas películas. 

— Mailaua, lunes, grandiosos estrenos, 
• . I m p o r t o m t o : Desde mañana, lunes, el programa do este Cine lo será, el de la 
Unión Cíñematográficü, formada por los salones DIORAMA, KUKSAAL, ARGENTINA y 
LXCELSIOR.—Será él me;or y el más grande de loa programas. ' 

C I N E S A L . A A R G E N T I N A - S a n P a b l o , 6 4 . 
noy. vermouth por.la nanana, de 11 a 1, y tarde, desleías 5 a 12 y medianoche, figurando en to* 
das las sesiones el moderno drama en 4 partes, de célebres e interesantes aventuras policíacas, 

Jh'Por el dotectivo» h 1 
S H S W L O C ^ MOLSWCfifTcfoN . E l T B O G A L O Q B L B A J A 

\ La¿ de Vna^rapn y t'nüié, estrenndas «yercon «¿ran Rensaclón y en 2 partes cada unai 
ATROZ VENGANZA o LOS DOS RETRATOS — FATAT* BEMSJAIÍZA i i ^ ' 

Exito de •Sacrificio subiime», «-Perspicacia de Bebé», «La suegra de Roblnet», «Revista», etc.—No* 
che, aumento de programa, entre otras, el succés de Cines, en 2 partes, «La muerte de ^loretto», 
Mañon^.mañaBa^ fiia^ae en el programa <iue presenta la N.iava Unión Claeraatoáirática, formada 
por los cines,Argeatina, Kursaal, ylorama* Excelslor. — 10 estrenos, — 0 cintas de larga duraclónr 
6, entre otras, «Amor de píerrot» U.OOO metros), «La piedra maldita» (2 partes), «Por mi amor», 
«Las obra^ de las thiíeblüfe. (900 metroaj, «Ultimo esplendor» (2 partes), «La pura del doctor», 
«Cid», «El diablo», «Kevlsta Eclair», etc. rTO'!lil ' " Lf: ^ W 7 

mmmmmmmm m 
OKnSKmtOKOi KBKMKBMSBdO MVJUÜMSIUtíVUt'Ji 

A las ,11»pRAN VERMOUTH* con regalos a loaiiinos. — Hermoso rro^maLf Actualida
des Gaumont».—Exito franco de «Los tirantes», por Susana; «Redención», (500 metros; «Los 
enigmas», 800 metros; etc., eté» ~ Tarde, preciosas sesiones con ios éxitos de la semana. 
Noche* colosal programa.—Mañana, lunes, sensacionales estrenos. — í películas de largo 
metraje, «La bella posadera» (La locandiera), 600 metros; «La Pi^tk maldita», 600 raotros; 
«Lo muerte que roza», 1,000 metros, sensacional, QaifnldW. 

Córcega (esquina a Laifria^jr-Hóy. 4000 
metros, ~ S S I C a - O M A » , .«En 
lidrno* (estrenq). «Las manos ocultas». 
«Amor y ruido de capadas» y otras. 



C I N E S 
R O Y A L 

Lo» cine» predilectos del püblico barcelon^Sé 
Hoy, dWíinío, GRAN SESION VERMOUTH.^ l l í)Í 

tó-de H T R 0 2 VEHSflíiZfl 0; DOS R B T R B T 0 5 ' -

Film d'Art. M A R N I É R E | . . . . . ' ^ f f i t ™ ; L A " ' C R A N D E 
^ ' T e U N A N O V E L A E N E L B O S Q U E 6 - « & 0 i 

Tarde, defide Ins 5, f̂andes sesiones — Procrams escocido y alternado. — Noche, aumento 
y variación del proarama.—Mañana, lunes, dfa popular de los j i undes estrenos, entre otros» 
E l misterio de fa avonl* k ^ ̂ Jr..^ J /á ¿a ÍD/^ Í ^ 650 metros, exclusiva, pro 

Fatltó. , f^P*f*i» í5« .U. f WXQ pla pWa ©sta Empresa. i 4a, 700 metras, 

J A L O H T ^ ^ É ^ r s a i R i g r ó n , (71 j i l ia (íífacia). - ^ S s ^ r o » ' 
cinematógrafo y \»arictéa para hoy, sábado y mafiar.á d )mfnyo, 20 y 30 de Marzo.—Colosal progre* 
ma de cinemetúfirafo formado con los Ultimos estrenos de las melorei marcas. —La célebre y muy 
aplaudida LUISA MARISCAL, con aus experimentos de susestiô n menian adivinación del pen
samiento y doble Vista de cuerpos opacos.—LOS ORTIXi chistoaos y aplaudidos acróbatas excén 
t.sr—cil£o mejor y más extenso prosrama ds cinematógrafo deQfacia.-4,000 metros de películas" 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 
-̂ •- «Jifa .'[i 

P L A Z A D E T O R O S A M T I G O A - M r mmilDgo, (ís marzo 

6. tOrflS 8 l 8 i l j f l i J J E L I P S P A B L O R O M E R O 

U E V A P L ^ S ^ O E T O f t O B - Bo®. M g o , 60. 

6 - M I . U R A S - 6 

C O C H E R I T O D C B I L B A O - M A Z Z A H T Í N Í T O - V A Z Q U E Z 

Tur F ü O n t O I l O o n d á l . varréte.^ Azules; Ortlí, 
tido ae iuyará el siguiente: 2.° A 55 tantos y quinielasi empezando U función a las 4 y. media. 
Rojos: Cazalis y Milldn. — Azules: Sánchez y Oecáui. — Detalles por carteles. 

ctraordinarlo. — Rojos: Mácala y Na 
l éodoro y Bicnner. — Antes de este par 

L O S H E C H O S m E L T I B I O A B O . 
Los SE^RERES haMta : en el Sud de la Tenes ¡bia en el SIN SALOUMs? en el BAOB. Su prln» 

cl-bal ocupación es la añricuUnrj y son SEDENTARIOS DiáSDE MUCHOS SIGLOS. Por el con. 
tnrlo que las poblaciones cue lea rodean, tiaiie¡i ellas .Una especial predilección por las bebidas 
alcohóncas hasta tal extremo que v il¿armsnte se dice q,ue para encontrar un pueblo de SERKE* 
RES no hey mds que seguir las botella ̂  bacías que abandonan a lo largo del camino. De esta raza 
pueden admirarse algunos tipos en in Tribu Serte^alesa d l̂ Tibidabo^ 

Entrada pará loa pasaíeroa del Funicular, 50 céntimos. ^ ¿ 

S a l ó n de H u í o s - f l e r o s - e i c l o s v S p s r í s (Tupó Parf t ) 
las 10 de la maflana hasta las siete de la tarde —Tomar ferroesrril Sarriá a Bonanova.—Entrada, 
SO céntiraos. —Días de A\oda. 2 pefeetaŝ —Todos los días, co iclert<).« con orquesta y con artistaa,. 
de prir.ier orden. —MÜÍIQR clásIc-i.-Oemostracienli. -«¡CHMifer̂ ncitR diarias por el Profesor Nao' 
din. de.Parfs. del teíéarato y teléfono.» n Hiios^íibaao^g. « j^nefic.ío ' - i Patro-f 
rato de la Qbra de Ja Jubertuips^—Lo íicsíajiífá rofil-aJ| j ^ r lu prtscucita^e is$ Autoridades,' 
Cencierto extraordinario.-Entrada, a pesetas. 
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O r a a * 0 * « , C a t a l á n $ t ^ U ^ ^ 0 U ! t ^ ^ J S £ 3 S 
fes. — Servicio etmerado por simpáticas camareras. — Agencia teatral PALACIOS. 

vi-
— ( P a r a l e l o ) 

tíybai"e0<ice08odedad' Valisoletana, Risueña, Rosita del Oro. 
Pastora, Mlnerlta D ^ I U T de La Catalanila y La Rodrigue x 

S O O A M A K - E R ^ S B K T I ' R . A D A I J I S R . E 

C a f é B R I T I S C H B A R - R a m b l a S a n t a M ó n í c a , I 4 
Baile todos los días. — Servido esmerado por 14 simpáticas camareras. 

. S O C X B B A I ) M E U D I Z A B A L , 1 1 . 
Conciertos tarde v noche» todos los días, y bailes en los intermedios por un renombrado «juintetí 
111 p l T ' T W . — H ' N T R i A D A . I J 1 S K * S 3 ^ • 
O p A n P a . l 7 « P A . v Stn P431̂ 0 y Amalia. 57. - TTnica sociedad ae primera clase de nnai 

i ^ * * * * * * * * ^O' tra caoltal.— Desde ayer, sábado, firan inanáuración de los artístico, 
adornados del aran salón de baile. — NOTA Se están ultimando las obras del nuevo saloo 
recreativo, corriendo a cargo del eminente artista Lamberto Escaler. 
TrntL TMTfl Bftrtfa Ronda San Pablo. M. - Sociedad recreativa servida por 60 elegantes es* 
AIS» XfA«.»uuM mareras> _ Bailes con orquesta a diarlo. - Espléndido local, chic, elevan• 
cia, aran Iluminación, foyer y reservados.— Próximo a Inaugural se una gran terraza estilo Berlín* 

^ J.: ^ „ , A. la Mascota las personas de gusto, Ronda San Pablo, 3 , r..<^riv . ú[a 

J C O M C I E R T O S 
I V f i i n r l i ^ l ' P n . l A ^ A Conciertos Santos todos loa días. - Cubiertos desde pesetas V5<l aui4Jiu.Aa*x 4r <liXi%«yV viernes, bouiliabaisse.-Sábado, menú corriente y vegetariano 

D E P O R T E S 

HOY, DOMINGO. CONCIERTO POR LA BANDA CAZADORES DE BARCELONA. 

'rdzlmamecte, Inanguraoito de l a temporada; naeTas atraooloaes. 
E x i t o aenasclonal Sel p í tí»» «en tapiz roulant. 

J E : r « j T P m A . x > A . , E : i v n r i ivac o s 

M U S I C - H A L L S 
#4Ar -wû -o— -

R O Y A L . C O N O E R T - - ^ n ^ f s & o 0 ? ^ 1 ! 0 - - 1 ^ 

Creador As d«l baile morr* F Á T I W i l L 

libre. — Bataoas g r a t í n . 
^MiiaLm.ia!UMiiiiMMiL1 " • n 

- Restaurant a l a oarta. 

a 
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H O Y , N O C H E . T A R D E . 

Cou t inaao ión del éx i to d» l a» artintap 

C I C A D A - C L A R A D E 
y do l a d©«iAa troupe. 

Ext raord inar io sncoé». Snccéo cxtraordlaar io 
de l a ohantowe a v o l ^ ^ ' 4 | J 3 P T O ! 

L U G E T T E 

G R A N C A S I N O P A R I S k í f r 
jan grandt í u ^ l | # P t B r i | | ^ ' < S ^ i y í t ó ^ ^ ^ GERENTA** 

cato de manific$ÍQ;?|oa»éiíMB^ luio varan el 
* 1 # 0 * brillante falange de artistas mondalnes dal 

C A S I N O P A R I S L A N U I T 
ta aobrcsalida extraordinariamente, obienlcqdo un triunfalwcc6ft,: 

que bajo e] nombre de 

T " J t m Ü J f c i f e i S P * 
interpreta stta a4miraWa8 4 ^ ^ ^ 

TodftÉ l a i m o o n ^ BiVKBOTOííEB ei t l lo p a r l - l é n en lo» rico» 
fitUXOUOS ti©* 

G R A N D C A S I N O 

Enfrada libre. - Resíauranf de primer orden. 



.̂a - - .- . . . . 

A L C A Z A R - 7 ¿ v n i s n , 7, m ^ i e - . 
g^m — P s s r * Q , m a m Jr*» ta a O r a n t r o u . 0 0 de» v a r l ^ t ó a . -

•̂ r̂ r ^ y ^ 
t r o u . p o 

y/r -vr <tr %r •y .y Nr i»' -VV̂ Ot *t̂ 0 HOY, 
TARDE 

Y 
NOCHE: i a I . 4 " R e v u e d e T A I c á z a r 

M i é r c o l e s 
p r ó j i m o : 

R e p r o d u c c i ó n 
d e Id 

T E ^ T I ^ O ^ n R , I D s T . A . X J 
Hoy, a las 11 de la mafíana; farde, a las 4, A laa 6, y noche, a las 9 ymedls.-arandioao éxito! 

ae la nueva zarzuela La oort* do Venua, apoteosis final por las artistas de la casa. 

30 - NOTABLES Y HERMOSAS ARTISTAS - 30 
Las que descuellan en primer término por su hermosura y su artístico trabaío 

La Zalda - La Gltanilla - La Bella Palmesana - Azulina 
TBIO ESPHl - BELLf SBLITI - IBS i m f l E S 

E x i t o enorme - - E x i t o grandioso - - E x i t o e n t u s i a s í a 

M A R G O T 

C A N D O R A L D E A N O con el chispeante monólogo 
de sfran sensación. 

Con qué ¿recia lo recita, cada frase un chiste, cada chiste un «Quid pro qvo».—Sí quiere des'l 
terniilarse de risa, vaya usted a ver OancLoar aLlcL©£xno por la MAKüOT. 

Tarde, a las 4, a la» 6, y noche, a laa 9 y mediaf-' •m--w^-' 
Hermosos asiónos foyer. — Entrada libra. — Grande» bailes eon orqnosta. 

Él 
San Palito. 88. - X i A . G - K ^ 3 s r F B ^ s r ^ k - Teiéfoio a.toa. 

Hoy tarde y noche, dos espectáculos de varietés. ^ >i-' >l\ 
L A U F S E O B E T T E - 32^CTO - O V E R L . B N D A 

Precios amnamento eoonómioo& — Ss prepara nna gran revista. — Entrada Ubaa* 
WBmmmmmnmmmmmmmmtmmmumaarmmmmmmm 

Tarde y noche, sjrandioso concierto, tomando parte toda la troupe 
FRANCO-ESPAÑOLA, en laque se distinguen: S a r a . D © 1 
M o n t e , M a l l o r v - u i l n l t a , E s p e r a n . l o , ILJCS» 
K a i m a r o s , E s t r e l l a d e O e u r t a e r e n a , X j o l a 

A. ra0<í>n, • _ 
M A R I L B R M A , E V A . , J T J D I T H : , e tc . 

Hoy, Importante debut. -— P r ó x i m a m e n t e , grandes no vedado?,'H4 

P E T S T 
M O U L I M 

R Q U Q E 

— K O S F I T A U , 1 3 1 . ; —. 
Grao concierto todos los días.-Tarde, a las 4.-Noche, a las 0 y media.-.ReaUuraut a la c 
Orauetta de ¡ttoaarq» eo «1 royer. 
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' A . s ó m b : 
HO^T, T A R D E Y l íOCHE, G R A N OOWOIBRTO 

, , . „ C A B T A G B K T E H O S . 

- L i a ñ o a r - M o r í - L a M o r a f c i t a s 

P a r í s - H o s a l é s - H e l l y - D e m a i 

: ; M a r i n e r i t a - O o r i n o • S o l e r : : 

H E R M O S U R A - C H I C ^ B E L L E Z A ; P R E S E N T A C I O i t 

L y ^ E ^ ^ O E B M T s T ? ^ P R O N T O W O V E P A P E S 
Re«t»ura i i t do primer orú«D# 

H O Y 

O l i Y M P I A 

m u m de la m n m m de m \ i m la n m uc Barcelona. 
•'.|.p.ct.)e9. - Succés de la ara» atracciSn de ^|t*oUmor*l|| I 

.uron sus bailes ^traottipua^clón a la vista del público. 
~ * A R T E - CHIC - ELEGANCIA - LUJOSA PRESeNTACIOJí 

m $ ^ % ^ W ^ Éxito ruidoso a la lotabllísIma tonaíHllere 

I L I O L I ^ I F ' E í I R 
y al célebre ^anftrífoctt*^^^ 

^ . . — •..>. ' car • á M 

I 

En las sealones matinal y especiales de tarde y noche, tomarán parte fa bellísima y celebra* 
B I I B k S r , p V * V ^ Í 7 la de ¡éxito enorme!, j triunfo i ucampsrable!, i triunfo |n« 
% # 9 B H I B a menso!» ovaciones estrepitosas a la envidiable estrella 

P R E G I O S I L L f M l S " 
E M P E R A T R I Z D E L A S R U M B A S 7 F A R R U C A S - ' '¿ú — 

Cá única que Cautiva todos los pübilcos con sit Hermosura; «lir rival en só'eiiítenso y suíestívo ' 
repertorio con su intencionada picardía, inimitable emsus bailes por su riqueza de detalles.^ 

üran siiccás de CARMELITA SEVILLA, reioa Usías palillos. 
I I T w rPJÍL ! Situaréis pasan buen rato, visitar el teatro C3\A. J T A I ^ K ^ E : , OUQ 

i es sin duda donde encontrareis lo mejor. — Lunes, otro acontecimiento" 
DEBUT de la cantatriz ' O A Y A I ^ B L E S , nueva en Barcelona. — {Siempre nove-
dedesi i Todos los días» grandes debuto^ 

vacion 
y al nivel del mar. 

ra d la 
QRECCtoN "HUMEO 

^ j á í l . relativa. 
ISTADO 

del 
NUBES. 

En las 
H 

Velocidad 
viento 

AGUA.^1 ̂ •̂•••cfn gy^orada. ^ n i ^ p o 
0*0 

l'AltTICULAHES-
««a 

horas^l .Sol.- 5 3 Somb. ' ^ ^ n A ^ ^ í t ^ f í l ^ i 0 lylovi^na. 
• 
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30 do Marzo de 1913. 

Nuncá 'había contado la Humanidad con tantos soñadores utopistas como en 
nuestro tiempo. Desconcertados los espíri tus ligeros con los asombrosos des
cubr imientos-contemporáneos y los que diariamente se realizan, han cre ído 
que en todo había de suceder lo mismo y un día han decretado la abolición de 
las nacionalidades, Otro de la familia, la propiedad, la milicia y así sucesiva
mente. Entre esos pronósticos ha brillado también la abolición de las guerras, 
la paz universal, impuesta por la clase p b r e r a o p o r e l horror creciente que 
h i n d e inspirara las almas sensibles las hecatambes consiguientes al choque 
de los ejércitos armados con los instrumentos de combate modernos. 

L a realidad no ha tardado en responder,de una manera-brutal a los idilios 
de estos poetas con dos guerras tremendas cu ja sangre no se ha secado toda** 
vía en los campos de batalla: la tripolitana y l a balkánicíí . Hay que remontar
se algunos siglos a t rás para encontrar una lucha tan feroz y sangrienta .oomo 
Iq/desplegada en la península oriental de Europa. Ha revestido todos lo&nía* 
r áe t e re s ' de las anticuas guerras: el religioso, el patr iót ico, el conquistador, el 
de raza; todos los sentimientos, en fin, que y a se creían por muqbps^&xtiiUos 
o moribundos, acaban de presentarse en la arena del combate coa toda su 
antigua v i ta l idad^ oV rok 
! t Es ta experiencia debe servir de lección a los que cada día^íóojdean una es
pecie humana nueva, quitándola y añadiendo a su antojo rasgos eacncialcs, 
como s i lo natural fuera cosa de artificio. Hace siglos que el filósofo Pir ro , 
que lo negaba todo, se convenció de que esto es una empresa insáha, dicien
do:. «És muy difícil íuchar contra la Natura leza .» hol. 
^ E s t a es la palabrf (.obrar conforme a ella, saberlá ititerprétajf, esícl^progre
so; luchar contra ella es i r al fracaso» CuanAP. Q \ l i h ^ h r . ¿ ^ i Ü z £ h l y5por, la 
electricidad y demás elementos naturales parausas f i n e s ^ ^ 
cunda la Naturaleza, L a desconoce y contrar ía cuando reduce lai^Humam, 
dad a (un tipo único y la quiere sin ffóftteras eritf e! pttébfo ^t)tóljWc por l á 
existencia de naciones, entre región y reg ión por la existencia de lenguas y 
razas, en t ré familia y familia por necesidades de afecto yde^r í jp i ed^ i l , cr^án^ 
dose un ideal fantástico, que condena a} visionario a s e r d a ñ o s o a. los demás e 
inútil para sí mismo. i l m E i ^32^!^ 

Nuestra patria, que apenas se ha sabido asimilar algunos progresoá'dé^ia 
v iáa modéfna, ha dado fácil ácofeso a estos ideales utópicos, aunqup Cwiifre* 
cue^ncia generosoSj de la abolición de la propiedad^ de la patda, del-Estado y^de 
sus instrumentos de defensa, ya que no sea de agresión. Estas y otras cafiCfé-
ríst icas humanas han sido siempre y siempre existirán^ llegando, todo lo más, 
a modificarse por la ley del progreso. Cualquier escuela o partido qufi.só f un* 
de en una metamórfosis ovidiana que haga désapafecer lo q ü ^ ' h á acompaña» 
do a l hombre en todos los tiempos, sea bueno o malo, lleva en su corazón una 
herida de muerte o, mejor, no lloí>-;irá nunca a v iv i r y I r i nnfar. HIQV Íbi3aSs 

Contentémonos, pues, con disminuir los males que son inherentes a la flatu' 
raleza humana, haciendo las guerras más raras y lo humanitarias posible, ta 
propiedad más generosa y difundida, la ley menos opresora, las relaciones 
sociales más justas; pero no pcnsemoi-i en suprimir lo que es huinano, porque 
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Niieatros lectores podrán leer en la sección telefónica un suelto que publica] E l 
typeral, de Madrid, referente c las aguas de Barcelona, que indudablemente Ies caá* 
sará sorpresa, como no« la causó a nosotros. Porque en lo que se dice en dicho suelto 
no se sabe si admirar n m el desconocimiento que tiene el presidente del Consejo d 
ministros del asunto de las a^uas—en el caso que fuese cierto lo que /•// Liberal le atr 
boye, que mucho lo dudamos .o las muchas amistades que tienen los adversarios d 
acuerdo municipal desde el momento que han encontrado quienes les hacen el juej., 
en su vano empeño de oponerse a un acuerdo que, sancionado por inmensa mayoría c 
votos por la Junta municipal de vocales asociados, ha sido aceptado por el pueblo bar 
celonés. 

No podemos creer que el jefe del Gobierno contestara a la pregunta que le hizo 
seílor Hueno sobre su criterio respecto el abastecimiento de aguas do esta capital 
la forma que se dice, porque, de ser cierto, demostraría que el conde de Romonon 
no está enterado ni de !os términos de la real orden por la cual se encomendó el est 
dto del problema, ni de los estudios de la Comisión., rti del dictamen, ni del acuerda 
municipal, como también que todo un presidente del Consejo de ministros ignoraría : 
que es ñinnicipalizar un Servicio para que sea benef icioso para el Ayuntamienío 
en cayo'caso el establecimiento del monopolio en favor de intereses comunales 'es, 
condición indispensable, Vé&s*, pues, si ténémos puntos de apoyo para dudar de 
las manifestaciónes que por Hl Lthemt se atribuyen al conde de Komanones. 

E l Gobierno en el problertia de las aguas no tiene més remedio que aprobar lo que 
el acuerdo municipal indica. La actuación de la Col is ión no se ha apartado en lo ntf 
mínimo de lo que en la real orden se ordenaba; en los estudios intervinieron funcio
narios del Estado y, sobre todo, el dictamen es tan luminoso que así el Jefe del Ge 
blerno como el Ministerio en peso, en caso de disentimiento, no podría por menos c 
aducir razones fundamentadas y no pretextos como los que aparecen en el suelto < 
£ t IJótral. 

Muchas, muchísimas cosas podríamos añadir para refutar lo que se atribuye 
presidente del Consejo; pero nos abstenemos de hacerlo porque, repetimos, no qu 
rémos creer lo que se pone en boca del conde de Komanones. Además, la Comisión 
municipal que tiene que ir a Madrid a entreaar el acuerdo del Ayuntamiento y a P 
cabar la prometido subvención de 25.0 )Of0OC) de pesetas está ya nombrada y cuanc 
se ponga al habla con el Gobierno todos sabremos a qué atenernos, partiendo de afv 
maclones que deberán hacerse de una mánera solemne y oficial. 

Peró; sean ciertas' o equivocadas las palabras que t i Liberaláxee, pronunciadas 
por-fel pHmer ministro de Alfonso Xlíl indican que la Comisión de concejales no de-" 
be demorar su viaje a Madrid en manera alguna. A la altura que han llegado las c 
aas debe obrarse con energía. 

Escritas las anteriores líneas, recibimos de la Junta de defensa de las aguas dalos 
ríofr Mogent y Congost copia de los siguientes telegramas en vista de las noticias refe
rentes a la concesión de un aprovechamiento de aguas para el abastecimiento de Bar
celona por una Sociedad extranjera: 

«Ministro Fomento, -Madrid. Junta defensa aguas Mo^ent̂  integrada por 19 Ayun-
tattHentos, itlárde fjGO propietarios, espera V. E^al resolver concesión pedida por Syn-
dicat International Recherches etndes industriejles Hruseles reservará derechos ac
tuales usuarios demostrados numerosas opósieiones, evitando ruina cómarca.—Presi
dente, Sarit iagáde / • S e c r e t a r i o , de Kurnola*» 

E l ministro de Fomento ha contestado a don Santiago de Riba: 
«Recibido * su telegrama y tengo el gusto de manifestarle que los Ayuntatflfentos v 

propietarios representados en la junta de su digna presidencia pueden estar trarityií 
los respecto la reserva dé sus derechos, porqütí fló sólo se declararían siempre y en 
todo caso en la disposición que se dicte, sino que constituye una condición expresa e 
ineludible expuesta por \4 ley contra la que ninguna resolución podría prevalecer.» 

Ahora bien; si el Gobierno está dispuesto a amparar los derechos de las comarcas 
en el uso de sus aguas, ¿cómo se compagina con este criterio lo que se atribuye al con 
de de Komanones/ Porque entfe las muchas Ventajas que tiene la solución aprobad; 
por el Ayuntamiento y ratificada por los vocales asociados hay la de quet como se trata 
de aguas que se hallan junto a la capital, nadie protesta. 

Por esto, después del telegrama del ministro ne i'omento a la Junta de defensa de 
las aguas del Mogent v Congost, apostamos doble contra sencillo que lo que se pon 
90 fcoca del conde ^e Romanónos e» una... íanta^ía. 



o le falta razón al pefióako madrileño F / ÍJbetal cuando manifiesta a?x récelo 
ante loa equilibrios que diariamente está llevando a cabo el presidente del pbQáéJp 
ministros con motivo de la tan traída y llevada cuestión religiosa. Kntre las aspirado 
nes de la democracia española y los propósitos que abriga c | presidente m ^ j ¿ 
grán trecho, mucho mayor que el que puede apreciarse entré el y sus própoaups ^ ] 
deseos de la derecha clerical. Y como el conde aprovecha aliora todas l^^jppollu^ 
dades que se le ofrecen para afirmar que una cosa es ser radical y otra sIm£i&R|ii£e 
liberal, que el Gobierno de su presidencia sólo se propone dar Uti paao d^ ||vance que 
ó! es el primero en reconocer significa bien poca cosa, y que si a é ^ i á r a , Ilevar^fe. 
las izquierdas tendría que desconocer que en España están en mayoría los católico, 
de ahí el recelo plenamente justificado del susodicho periódico madrileño ¿7 Liben., 
y de cuantos como él opinan que para dar ej Inai^nificante paso de pul^a de que &e 
trota no había necesidad de armar tanto ruido ni de quemar tanta pólvora en salvas. 
Porque per nuestra parte, a más de recelosos, estamos ya previendo q u é ^ ^ í t eaca'' 
reado real decreto sobre la libertad religiosa en las escuelas va a r e s m í ^ i í (4&f£Í^ 
de Afobroslo* *. . ' w S S S - ^ ^ ^ , " ^ ^ V-'* ^jv* )*•• 'itTV ^ • 

Vade buenas a primeras, y esto bien lo recordará quien nos hayá leído, manifesta» 
moa nuestra firme opinión de que el asunto se llevaba con unaindédsjton JIIOT 
imprepias de quienes ocupan el Poder ornándose con la significación democrwW^Se 
ha perdido lastimosamente el tiempo, cuando, él proyecto ud¿d£Cr^^^ 
inmediatamente a Ia¡firma después de haber sido aprobado por él Conseja ^ ¿ p f f i w ^ i , 
sin perjuicio de someterlo más tarde a la aprobación de laa Cortes, y Jfev<UlM(U^ ^ e 
se han puesto en uso sólo han dado lu^ar a que las damas c a t ó l i w j p ^ ^ ^ >. 
máa en evidencia a una parte del 1 ello se o español y a que los ^ l é p i ^ t W ^ 
rioales a^entueran la nota reaccionaria, engáfíflndp a¿cuató^ 
a entender que se trata de acabar con la religión en JB$.e^c¿Ma|L' ¿ t i^ i tnzmkí f fc&c 

U e ^ un momento en que el conde de Romanonés creyfí nécéáárrp^yJffoáW 
nfenle^ l a cooperaclón de las izquierdas, y la verdad es que éstas no padíap JU Mt < 
hat:cr otra cosa que lo que hasta la bora presenfélléVan p^Ctíp^ 
pac4Miriofi dental ^ibefted religiosa sé dispone k c 4 l / b f a t ^ 
ae^detQuestr^que hay en España valiosos ^ ñ e n t o i ^ é b C A 
al cHiricalismo y ai ultramontanlsmo, él bofnbre qué'^n oía ^pPcft^ ^ r í ^ d i^WP' ' 
partidarios de la libertad religiosa opone reparos ft c j ^ ' n ^ ^ p't^ril/e (nxUtmppS^Í 
proyectado acto público de que acabamos de hacer ^óncl^n) iV ^V ;;TDÍ' ^ 1 

S# f^isoie el conde de Koi na nones de haberse colocado en ^1 Jfljitó WMíÓjjiiiés le 
supone tan equidistante de las derechas corao de las izquierda^; pero la R¿w;uca le de-
moatrerá io infundado de su apreciación, hn punto a libertad r e t í g i o ^ ^ e t U c ^ K o M -
nonés^ no caben términos medios ni vacilacíonés. y como el reel decreto V m ^ ^ m ^ S ^ ' 
ci<?q.es|̂  redactado en la forma que se seftala en el Voto pariichlár del ¿eíftr yjttc^luí, , 
t r a í a te A© «jaudaraoB al ministro de Instrucción para que logre entend^fó^ ^píúi.,jP^ po-
b re^n^s l roü . para muchos de lo . cuales el real decreto te i (irá q u é . ^ ^ ( w ^ - i i e r ta, 
sopj^pa áe incurrir en ^ave pecado y de ser proclamada def dé eíftpgtój¿p s ü x ^ ^ c S i 
herética por esa hiyióa de párrocos ignorantes y fanáticos que préaó^ i$ t i ^n ^ pojéla 
demarcaciónt.a r u r a l e s » • < & i > * * * m i * < - ^ ' - ^ ^ ^ - - . y • ..""̂  

E s un pase de pulga, nada más que de pulga, el que se va a d a i * ^ 0^4^14flispo-
sici^n de ánimo un tanto decaído del presidente del Consejo, ¿qué ^ P ^ e r í w ^ Q í f t s P f ^ , 
abrigar,de pré^imas e importantes reíornia8en !sentidQ.Ia|cá |p.ŝ ^̂  
la neuiralUación de la ensefianza en las escuelas públicas, ^ ^ x é ^ ^ ^ & ^ í ^ j ^ f ^ ^ l 
de fos cementerios y el establecimiento del matrimonio civil? u ^ t B ' . w " * 

Nt> invoque el conde de Romanonesla memoria de S a ^ a s ( a A . ¿ | | ^ ^ i | ^ 
perf|cfa^jieQte la historia poütica del hombre que en el hiejór período oe su v lafL^dla-
tingüio por su radicalismo y que máa tarde rectificó deplorablemente su criterio hasta 
el entreno de haber sido uno de los políticos del partido liberal madanonuo a la 
democracia* otros hombres ha habido en el antiguo e histórico,partido liberal cuyo re
cuerdo puede Invocar con más oportunidad y mayor éxito, v.Qwé significa la memoria 
de Sagaeta al lado de la de Nicolás M.a Rivero? ¿aíüstiano de Olóza Calvo Ase.^io 
y, se^re tado> el invicto e imperecedero general Priw? .... 

Otra vez tas fodnerifos; 
Entrené! f á r « ^ ' < i é dfétámenés 4 # j * y : éobre la mesa de] Consistorio afluardandií 

turno para ser discutidos y aprobaws figura uno derlvádo dé una instancia de los ta ^ 
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cfteiUbs'pOf el cual so proporie'que el Ayuntamiento acuerdo que se suspenda ía m» 
tanza de ganado de cerda durante los meses de Junio. Julio, Agosto y ^eptiemi>re. Los 
fundamentos en que se apoyan los tocineritos para pedir tal despropósito, corno los 
concejales firmantes del dictamen para proponerlo al Ayuntamiento, son los mismos 
que se vienen alegando desde hace años: «que la suspensión de la matanza conviene, 
no solamente a los intereses municipales, si que también a los de la comarca, al público 
eo general y a la salud pública . 

A nosotros ni a nadie extrañará que los tocineros, si bien no todos, cada dos años 
Insistan en dicha pretensión, desde el momento que les conviene pero lo que real* 
mente es raro e incomprensible es que 1 aya concejales que amparen tales pretensiones 
después que han venido rechazadas por todos los Ayuntamientos. Bien sabemos que en 
el Ayuntamiento hay munícipes (agotan los dedos de las manos, de los i les y hasta los 
de algún amigo) que van exclusivamente a lo suyo, sin importarles li s cosas del pueblo^ 
lo que ignorábamos es que el desparpajo de dichos ediles llegara al extremo de insistir 
«obre una pretensicn que se ha rechazado diferentes veces con el aplauso de la opi
nión» Se tratara de una cosa nueva y comprenderíamos que se amp arara, tanto por si se 
kace pasars como por ignorancia; pero retiri ndose a la pretensión absurda de que se 
prohiba la matanza de tocinos durante los cuatro meses de junio, Julio Agosto y v¿ep% 
tterofere. sólo puede comprenderse teniendo, en ci^epia que hay concejales que van tan 
Afectamente a Ití suyó qufe ni siquiera cuidan de guardar las formas, y mucho más en 
esta ocasión. que la prohibición se pide por cuatro meses, cuando en años anteriores 
loe tocineritoíf pasaban por dos: Jtalió y Agesto,,Si creerán tener \>\$ví tnioujadv e( 
atento que tanto les interesa 

No creemos gue el Ayuntamiento cometa la torpeza de acceder a lo que se pide; en 
el Ayuntamiento hay concejales dignos y cel sos ele los intereses que les coníiar n loa 
eiec ore que es de su oner se opondrán a tamaño desp opósito, que, le,os de favore
cer al público, le perjudicaría en gran manera. 

Los Ayuntamientos, como ninguna autoridad, no pueden ni deben pafrecinar pre
tensiones que reporten el que haya menos alimentos de los que puedan echar mano las 
clases de pocos haberes, sobre todo en el caso que nos ocuparen que a nadie se obliga 
acomer carne fresca de cerdo r.i en verano ni en ninguna estación ¿el año. del mismo 
modo que al tocinero cue no le convenga el sacrif.car cerdos en íunio, julio, Agosto y 
i-eptiembre también p ede abstenerse; pero déjese en libert d de que puedan sacrifi
car los que así lo q ieran, como comer su carne los que gusten de ello. 

En cuanto a que la salud pública saldr a ganando es un aleg i o tan burdo, acomoda
ticio y del-znable que s^lo basta re ordar la excelente salud que ha habido en Barce
lona durante los últimos años, en que la matanza de cerdos rge todo el año. 

En este asunto, como en roclos los que envuelven fines interesados, lo que ocurre es 
qoe no se habla claro y se recurre a la s: lud publica. J 

No puede admitirse el prete lo que lo admitan los conceiales que firman el dicta-
üen, ellos sabrán por qué, pero los que no lo subcribimos, los que esta ños atentos a' 
lo que al pueblo de Barcelona intere. , diremos que la suspensión de la matanza no 
tiene otro fin qus una conveniencia mercantil con objeto deque los tocineros puedan 
sacar gran partido de las e ¡stenci ¡s s liadas. Y como esto a quienes perjudica es a los 
consumidora s, de ahí que el Ayun'amiento tenga el deber de dar carpetazo a la preten-: 
alón, como viene i acien 10 de muchos años a esta parte. i 

Para terminar, como dos años aras, los/>i//cr./^> que a-rigan la pretensión de 
jwrjudicar al pueblo suprimiéndole desde l / ' d e j nio hasta 50 de Septiembre, o sea 
durante cuatro meses, la carne iresca de cerdo conh'an con los votos del leírouxismo, 
del partido que se titula re ciento del pto'hiuriaOÓ* 

Uos años atr s, con todo y disponer de mayoría, no pudieron los lerrouxistas satis
facer los interesados deseos de los tocineritos. ¿Podrán t acerio ahora, que no cuentan 
^on mayoría? 

Ya veremos los que les ayudan» 

D e F o m e n t o . 
E l Consejo provincial de Fomento, en la sesión últimamente cele'rrada, se ocupó 

entre otros, de los siguientes asuntos: y 1, 
De la real orden del ministerio de Fomento autorizando el presupuesto de flastoa 

de le sección de plagas del campo para el corriente año. i 
Discutió el presupuesto extraordinario presentado por el presidente de dicha sec-

,4<5D para adquirir tiendas y otros aparatos y el material de fumigación con el éddo 



I D ¿rifo. í, ̂  -s'/'ff*1 
cianhídrico, con objeto de proceder a la extinción de las plagas qué ínvád'en Varios ¿r^ 
¿oles frutales; acordando remitirlo al ministro de Fomento. 

Aprobóse un informe emitido por la ponencia en el éxpedlente promovido por don 
Magín Gollifa en solicitud de legalización de un aprovechamiento de a ĵuas del torren* 
te Viladordis. en el término municipal de San Fructuoso de Boges. 

Ccn motivo de una Exposición de Industrias lácteas que ha de celebrarse en Madrid 
durante el mes de Mayo, patrocineda por la Asociación Ueneral de Ganaderos, se 
áj^d&tjgtítfó relacionados con a^ue-
w t M f t ^ f r Í M Jí fll^ w l Í P ^ a dicha £xposicf^n>4tpe* 

Acordó remitir al ministerio de i omento las instancias y documentos en solicitad 
de subvención del Estado, informándolas favorablemente, presentadas por las ¿ocie" 
dades Amigos déla F ^ » ^ . ^ oficial de Igua
lada, Centro Agrícola del Panadts y Centro Hispano-Marroquí. 

j w e i G o b i e r n o © i v i L 

Ayer tarde estalló'otrofpetardit(¿<l¿pó)W ia caíle^dalCoadLe del-Ásall*; ^' ¿w* 
E l gobernador civil nos enseñó anoche los restos del pequeño explosivo. Se reducía 

éste a una caja de cerillas con una pequeña cantidad de pólvora. 
CL'OtfO petardiío que estalló a la madrug^ada ^ a v u n a ^ j i t M ^ ^ v 4 ^ p a t i n a s de 

clorato llena'de pólvora.' ' * . ^ ¿ | "¿i\v¿]jic» te ntt'meuvn &w wimot'tm vtíftffr 
Estas bromitas se van haciendo pesadas y seria cosa de que se procediera rigurosa» 

pudieran causrf a ios intereses de Fárcélona y nasia qúizaspara nrtuógrar el fin que se 
proponen los que colocan los petarditos, sería conveniente que estas noticias no ae pn-
pllcaWnrp<#Ta1^^ . t » * < • f ^ ^ «sr ' 

Por nuestra parte W t i É f f ^ M l l ^ É ! ^ ^ ' tL n ^ L r £?:Vov 

^ d p y ^ ^ ^ ^ e f | ^ g g ¡ | ¿ ^ JS; HSr'ás^or^l^das poyeltaS^ 
el gobernador civil ha impuesto multas de 25 pesetas a iü vecinos de Olesa de Mont-

Por haber opuesto r e s i i S S ^ ^ f l i l ^ civil han sido Ira-
puestas mal tai de diez pesetas a seis vecinos de esta capital y o uno de Santa Coló» 

¿j» B e Manre8avv táist 
ütíFornoticias recibidas en el Gobierno civi^se sabe^quó 6ii réÚAlóii ¿^éWá^a ¿óf tof 
patronos metalúrgicos de Manresa i afiTelnado tétnperanieritoy'de ^qíkofclia al tratar 
del locU»out < ê desde hace unff# áaraanBrVtehettT-ealizaiídoi— ' v i? ,?* 

Se ha nombrado una Comisión, compuesta de los 8' ñores Abellgnet, Illa y Peréra, 
para que se entreviste con el gobernador alobjeto de buscar un medio capaz deponer 
término alifiontlictau>D ndlaíiq ob eíb tit v *r :-"> '.r.n tápí^fq - J r € i 5 ^ . 

.* .nc'citííosos si OJ .-i c ^P^^ÉMK «.̂ l 
* * W é t ^ l s ! t a ^ l t ó é f ) ^ f Í ^ Í : A y u á | W de 
San Justo Desv. rn, eí doctor Platero, los diputados señor' s Cotominas y Vi la, él con* 
de de Lavem, el ingeniero director de ferroctirriles j^ur^ Comisian de la í M u t í e l ñ ü ^ 
MrtPfHPNftw^lNr« eeiBis.wsno^ 8:<3í?benp '*7¿--:¿f om..r;.. ,77Tre r.,. ^^ÜVC-OTT 

' ' j V y ^ estuvo ep ^ ! y ó w r n 4 f i ^ ÉPgar a^'l 
senor^ánche i Antabque dicte cuantas nudidáa sean n¿ce¿frtas para el cumplimiento 
del descanso dominical. 

•eeiiitolltál notaolmsautiiX Nuevas Sociedades. 
...Sp ha puesto la not^d» presentación en el Gobierno ci«li â OiS ©atatutoa de las si 

Wdíífépío La Prosperidad Obrera, Sociedad Filatélica Catalanas Asr&paetóff B t i i ^ 
íica de ^ Quardifl raunicipai y urbana. 

» KSjpbltóTá rféf d i j t i ^ i a é la ^ í i t i é ^ ^ f v ^ ^ 
llamado José i ei.Jdó Farré, natural de B c l l m ^ t T ^ Í ^ ^ a ñ o s ^ K de un im 



ijRVtdñte fobo de albdjáa coraStído en Santa Colonia de Q & a l t (Ta* 
rrajona). 

Én poder del detenido han sido encontrados los siguientes objetos: nueve relojes de 
diferente» clases, tres pulseras de oro, Uoa de ellas con diamantes; t.'es cadena i de re . 
loj, tres imperdibles y tres pendientes. 

Conducido el i ei.xidó a la Delegación de la Barceloneta, ha sido someti io a largo fn' 
terrogatorio, declarándose autor del hecho. i 

Asimismo ha manifeslaJo que había sido anteriormente condenado por el delito de 
robo a tres años y varios meses de prisión, condena que curap ió en el penal de Bur jos. 

José TeUidó ha ingresa:1© en la cárcel. Laa diligencias Instruidas por el Juzgado de 
guardia han sido remitidas al de Montblanch. 

S e o s m u n i c i p a l e s . 
Vis i ta» . 

Han visitado al alcalde los doctores Bartomeus y López, del Colegio de Médicos, 
para ent rarse de la su.rte que ha cabido a un recurso contra el acuerdo de las aguas 
«Hiepresentaron el día 1.° del actual. i 

E l seflor oostres, después de consultar ol secretario, les contestó que el recurso si
gne U tramitación correspondiente y que se cursará enseguida. 

P a r a las cédu ar. 
En la Mayordomía municipal se admiten proposiciones para la Impresión de las cé

dulas personales que se necesitan para el corriente año. 
V i s i t a ? , 

Don José Carner y don Pompeyo Fabra, del Institut d Estudia Catalana, han visita
do al alcalde, entregándole un ejemplar de la obra de Maragall Jdilis Homérichs. 

Mayor domlu. 
Relación de los objetos hallados y depositados en esta sección: ••5̂ 7 
Varias llaves y llavines, doce perchas de metal, una cartera de piel conteniendo un 

método para hablar el francés y diferentes papeles y tarjetas a nombre de don Michel 
Cadillat, unas ga as con estuche. 

K T o t i c i a s j u d i c i a l e s . 
Andienoia pror i i rc la l . 

Sección primera.—Celebróse un juicio oral contra Engracia López, a quien se actT 
saba de un delito de arentado. 
> Avan ada ya la noche del 18 de Octubre último, la procesada Jormía tranquilamen* 
te en un portal de la calle de Fontanella y requerí a p r L n sereno para que abandona* 
ra su refugio, se insolentó en lugar de obedecer y la emprendió contra él, dándole un 
mordisco en la mano y lesionándole muy le . emente. 

Apreció el fiscal en estos hechos un delito de atentado y por él pidió que se impu* 
sieran a la procesada cuatro años, dos meses y un día de prisión correccionaL 

E l defensor solicitó la absolución. 
Celebróse en la misma sección otro eral contra Ramón Comas individuo de malos 

antecedentes, en cuyo poder se encontraron varias camisetas cual procedencia no 
sopo explicar. 

Fundándose en ello, estimó el fiscal que debía considerarse al procesado autor de 
on delito de hurto, por el cual pidió que le impusieran un año, ocho meses y veintiún 
días de presidio correccional, y el defensor solicito la absolución. 

no 
En la sección segunda comenzó un juicio oral contra José Casáis, en el cual, por 
haber aparecido pruebas suficientes, retiró el fiscp¡ la acusación. 

Llamamientos Jndioialea, 
Por diversos jueces se cita a Filomena Rourcs Paladia, Luis Coma, Luis García, 

Tomás Garrigó, Carmelo Lipondo, Francisco Canet y a los individuos de la tamilla de 
Rosa Solé Vilaplana. , . 

Sentencias. 
La sección segunda de esta Audiencia ha condenado a Andrés Viñals, por hurto, a 

¿los afioa, cuatro meaes y on día de prisión correccional. 
nU 9»̂  T'-'lL'w 



TamWéii ha condenado a FéH* Oreílana Peláfiz, por dos delitos de uso fndeWdo da 
cédula pertonalt a la multa de 250 pesetas. 

L a rnisrna sección ha absuelto a Andrés Muñoz Mor ales y otros (M la cau^a (faé ^ 
lea iatiíruyó por atentado a los agentes de la autoridad 

No era tanto n i tan oalvo. 
E l Juzgado de la Lonja, secretaría del señor Roí ^ ha practicado una inspección 

ocular en el almacén de la calle del Rech donde recientemente fueron rotadas, se
gún denuncia presentada^45,00 > pesetss. t V I " ^ v ' L , , 

Según se ha dicho en Ida pasillos del Juzgado, teniendo en cuente ciertos antece
dentes, trien pudiera ser que las pesetas robadas no fueran tantas m ihUchfsfmas 
menos. . \ ?o\ q^mcuI t ^ í ' ^ 

niuv,± -, t'icj í %Mizdx ¿l ̂ c<i .* B l l l y e n c l ^ Instruida a. 
E l Jnzgado de la Audiencia, secretaría del señor Durán, ha instruido durante la 

'túltima guardia catorce diligencias^ ingresando en loa calabobos die« detenido^, 

foto V'. Vu Cy'," ] 
Han pasado al Juzgado de Atarazanas, secretarías de los señores Torr^-y ^ r r u e l l 

.respectivamente, las denuncia^ presentadas con ftcha 2Z del actual contra t\ du^üo de 
i un establedmlento situadó ért la ¿alle'dé lá Es ta l l a y otro de la rambla de Santa Mó-
nica, donde se jugaba a los prohibidos. 

f Los puntos no pudieron ser detenidos por haberse dado a la fuga, incautándose la 
policía de 19 pesetas en el prtáifer establecimiento y 55 en ^1 9eSHn49f^2S!SSSS<Á 

B o l Snpremo, 
i?e^<f/<»<?/d/? rf^ tfw<)ncxf^§enten(?ia de 27 de Noviembre de 191?.—Doctrina. 

No basta acreditar el derecho a virtud del cuil se adquírWlb tíóé^^^í^msdarsifto que 
es necesario justificar su dominio actu 1, y, además, determinarlas coa toda precisión 

i para que, perfectamente identificada, no pueda confMdírsé con otra. 
Compei^ncía.—Compraventa.Stíítencís de 'kt de Noviembre dsi l^l^t^Doctri-

na.—ti comprador está obligado a pegar el precio de la cosa vendida en el lugar fija
do por el contrato. ' ; -. ...ni. o r.̂ ti o •ít eai • pA¡ 

. ineUMifrt 
l-'a visitado al presidente la Ausencia una Comlslín^e comérciantes de esta 

ciudad para interesar de aquella autcrldsdVqAe actívela instrucción de una causa sobre 
estafas cometfdas.en vartosf^stablecímientos de estr capital por una banda de tima
dores. rsxT* ^¡íS?^ 
v Tambiéti ha visitado al seflor Serantes el registrador de la Propiedad del Norte. 

d o b r » e l petardo ftltlmo. 
Por el Juzgado'de la :lTnÍvgjrsÍ^Qd,^ppretar/a íplsáfior tQÁf falt i^ 

diligencias instruidas por si de guardia acerca del péfardo qüe árlt:eQn¿cllé, estalló en 
la ronda de San Antonio. . , . •b" / n kíív^ajü tj< > 

Supónese que el hecho está relacionad^ con Iq^ gtrqa Id mlam^',Irisóle ocurridos 
recientemente. \ ^7 . . . T . '. 

En la callo de Taüers, ¡tinto ad&de Sitia3. MH. ;c»rro, atr^peU^íj J^ap.¡$^i:á SoW-
rats, de GOaños, causán.iol k en t i pi^uquiar o^na.Wida dpn^íf^ 
servado qué Jé fué curada en el Dispenaario d** ia.í.alí? jiz SfeR^Í«¡íí#»í- ' ^.%{«frt 

= E l mejor C A F É * L A E S T R ü u L A ^ . C t t s m e i n v í f i j ^ 

Trabajando en una fábrica do la cclle de Ñapóles, María Tomás sufrió la fractura 
del radio de recho« ft^i^i^ tóflee al «ĵ fc 
'^ Ftié cíuréda en la Casá dé Socorro del distrito. OE¡% 

Unicamente viviendo en la calle de Fontrodona se puede pasar por la misma; de lo 
contrarTbV vale más dar un rodeo gue soportar la.atrp^ P^áíilenciR quf.wi ^Ua se 
percibe. jflbádéf »fr*i>| • . , : >. i>; . ,: : \¿„ x - l ¿tdj, 

¿Está enterado de ello el teniente de alcalde del distrito? 



t f á m * **íf®M it i fa p5> cSUé dé I& MSgfflI, tib a p í S ^ , tíátffe Ja anfe¿ 
dicha, sino por estar sin empedrar y cuajada de hoyos, que hacen peligroso el tránsito, 

Ayer tarde hubo un amago de incendio en un horno sito en la calle do Vílardell 
número 51. 

f ué sofocado al poco rato, siendo las pérdidas de escasa importancia. 
Mañana, a las ^57 de la noche, y en tren especial, llegarán a esta ciudad, por lf? 

estación de Francia, cerca de cuatrocientos mutualistas franceses de los que en Mont-
pc)ter acaban de celebrar el X i Congreso Nacional de la Mutualidad Francesa. 

L a Asociación Ünión y Defensa de Montepíos de la provincia de Barcelona ha or
ganizado un concierto en honor de los mutualistas, que tendrá efecto en el Palacio de 
/Bellas Aries el próximo martes^ por la noche, bajo el siguiente programa: 

«Wertber s fantasía, Massenet, por la banda municipal. 
Sonata cataiana «Kes fiors de Mat¿ >, sobre motivos populares, José A . Clavé, 

ejecutada en los órganos eléctricos por el maestro don Roberto Goberna. 
«Sota de l olm >, Mor r a . 
«Montanyes resaludes , Sancho Marracó. 

• • E l mestres (ielabert. 
«La doncella de la costa , P, Serra» por el O'rfeó Barcelonés. 
«J-a patria nova^, Grieg, por el Orfeó Barcelonés y la banda municipal:1 

= Ventajosos precios en Joyer ía , Pla ter ía , Relojeríaf^Fotografía, Obieto¿ 
para regalos, etc. Nadie puede cí)mpetir con la C A S A M A R T I , San Pablo. 2 8 

Fn el Dispensario de las Casas Consistoriales fué auxiliada ayer tardé, a las cin-
co, un:i mujer llamad» Ana Pon González, que presentaba una contusión en el hom
bro derecho por hacerla atropel'ado una bicicleta. 

£1 suceso ocurrió en la pía/a del Pino, 

Teiegramas detenidos en la oficina de Tel^rafos por no encontrar a sus destina* 
torios: '0 1 Jno^ 10CÍ W 

Re,nos ha^pedldo la.^nserción de las siguientes lineas, .otnot 
^Coritó días pasados el rt:mor de que en «no do los campamerífos de La Canadiense 

en la provincia de Lérida habíanse desarrollado hechos y sucesos que debían revestir 
gravedad, por cuanto hubieron S a c u d i r fuerzas de 4a guardia civil. Esto rumor tuvo 
origen en la noticia transmitida por ^1 corresponsal de un diario local, el cual la reves
tía de pierio misterio. ^ 

tpego ha rebultado que es absolutamente inexacto que en Aytona, si |ío donde se 
dijo que loá héchoaWabfah^útridO, reina una paz octavlana, y que laVuardia civil que 
ealió de Lérida parla dibKó puntó 10 hiío exetusivamente en cumplimiento de una real 
Orden irmada hace pocos días creando un puesto de dicho instituto en Aytona en vis
ta del ¿ran núméVó d¿ obrero^ allí residentes en lá actualidad, empleados en las fmpor 
tantea obras que está realizando i .a Canadiense. 

Contribuyó a quese propalara el rumor con visos de verosimilitud el lincho de coin
cidir la salida de la guardia civil con un accidente del que fué víctima uno de los capa
taces de did as obras, pero se desvaneció pronto al saberse que|dicho accidente había 
sido fortuito. 

Un inspector de la Arrendataria practicó ayer maflana un reconocimiento en una 
casa de la calle de Rosellón, incautándose de una partida de tabaco. 



• i b A l 

En el Atéíiétl P l Mfiffiall aafa una conferencia publica lioy, a las once de la mafia 
naVel escritor racionalista don Anselmo Lorenzo, qud desarrollará el tem^ hl m oU: 

M i l 

Por 
carro 

ir la ronda de San Pedro iba ayer mañana desbocado el caballo que tiraba de un 
1 Atrepelló el animal a un sujeto que intentó pararlo, el cual sufrió varía» lesión 

nesj Jo propia que el conductor dej vehícuYo. 

Hóy s é WunMn los exploradores barcelotiosés en las Inmediaciones d H Tibldabo 
para verificar varias prácticas de su coñíetidd. oh 

A tnedio día áe'ayer fué curado on eT Díspeiifearío de Iflf Universidad un muchacho 
de i \ tz y seis «ños Que, trabajando en ün taller de cbanlstétiá de la calle derUrfiel, 
sufrid una herida én la mano derecha, • - • r ^ é - f P ;* 1 • : ^ J ̂  ^ ? ; 

E l gran niit^ de la Piada regional ¿ta, organizado por la LEga paftí el7 dlt ^do^r 
Abiflff sfe défebrará en'el téatro TjyóH. a'las Sier'y fiíedfa dé W iftá8 í̂i&¿ ^ ^ P ? ^ 

Tornarán parte en él, entre otros oradores, repreaeritantéé dé'lBS'coma^cas de Qe'*cr: 
rorfávLérlda ^Tarragoña, él Rresideate de íá Lligá R«aI6haTfstÉlr^%éHaflof per Barce
lona, don Raimundo de Abada!, y eí dipüfaáb á Córtés cloh Frattciscb de A. Caml«^>. r 

Saliendo del mitin se celebrará en el Palacio de üelias Artes el banquete monstruo 
do más de dos mil cubiertos. ' ' . ^ 

L a inscripción para ambos actos termina el día 1 .* dé* Afcnf. * ^ w10^ 

L a Comisión do festejós de lá Agrupación Artfsticá l i l l a s ^ Ú ^ M í ^ k ^ ^ 
priinera Exposición de fotografías que.etta ^ y ^ a d ^|^braf M0u®c 
posición esta tarde, a las cuatro, en el local social, Hona, t?, iocipit^y $9t$t)^ dé-
aidamkbpard^l-.díai^: de Abril la-ciaiií)ura:dev i^mUym». ̂ ,7 / ;>• *r . do bci¿-^?: a. i ,% 

vohsül^at auhvoQ »ífiqf4MHfiq \***i»mJ •ío.boa ÍJI^ÓÍÍ» «artobn cf l> \ j-lb'í'ííf 
Nos ha visitado don Juan Vergara, Vendedor de carnp d^ganado de fci Argetttina 

&n^*rct\órtñypnw ^ quéj^a^pesar de tener permiso é^t?ltísfvó para la ré« 
ferlda venta^Aá^-otrod ihdividüós vjiie sín autorhsécrdn tatnbién la efectüaífí0'75'1Rb ^ 

•J^nafiitft vlsiUnt^ ast^vo^ambiéa en aLGobiamo^á vi^a-l»tcaf .a»ta^ manif estacione» 
con objeto, segi'm él, ds que no seje hada responsable de la Venta de algunas carnes 
de la Argentina que pudieran no estar en condiciones para el consumo. 

En el rápido marchó ayer a MadrW ¡eK/^^rfjg^dtLtipwliajiio, Pablo Iglesias. 
En la estación fué despedido por sué ainigólS ^cqrr^í^lOTarios, 

• «1 
lítf ta funta que bajo la presidencia de dotí femiffo Riera ^ ^ ^ 4 4 ^ ^ ^ ? ^ ^ ^ 

cutido del primer Congreso racional de induslrijs m e t a l ú r g i c a 
en esta ciudad el día <> del vvóxhúo Abril» «o ocordó h^cer constar um en 
vista.de las versiones que vienen circulando, que en dicho Congreso no se l an de dis
cutir,ni mucho msnos adoptar sobro ellas conclusiones ni acuerdos, ninguna clase de 
cuestiones que afecten a la duración de la jornsda de tra&ajv: 0n tari^rad y f^bricasf 
puo*'e8te asaníp está en absoluto Cdh^ríhí^ef tíbffeW dala 
prójé'ótada Asarntlca. que tiene por unicb ^"exclusivo ^ t f ^ í ^ t a t .^ 
senpeto í.écnfco. coiiiercíal y l^áisl^livo^que W $ X í b £ n z i . ü < $ i j ^ ^ 
to 9 ^ J | a ^ 4 u ^ f ^8 4e toda Kap^pa eñ ¿eu^aj^ ¿(^ 
t o ^ ^ ^ ^n más o. eii nienoftf esp 

-Pasado mañana, a las once déla maflanát tendrá efecto en a) mercado d¿ ̂ «rrU- lil^r 
subasta a la llana de las tiendas y púéstos vacantes, con sujeción SIp\iee¿&Qe í^adt* 
clones que está de manifiesto en ej cuadro de anuncios de dicho mercado 

P^trá tenor parte w Ja misma ^e ha de consignar con g-lhoráj) ; d | tiniiclpaclón a la 
celebración del acto el correspondiente depósito. . ! V avi^T-

Sejttbiaujpüca I l insercióa e eacrito: t ^ í t ú ¿ 
ÜiO Juinta directiva dé-la Lirrai del cUstrito V i l de iiarcelona ha abordado por «MitrnlMldad 

ansmitir sus piácemes a la superior autoridad civil de la provincia por haberse Étoltfrelé«r f 
do felizmente el conflicto que habría repreientado la ejecución de la anunciada, hueî f* ' 
ferroviarios F adherirse a l a campaña dü oposición al acuerdo de mayoría del Apunta-. 
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ISaiento y de la Junta de vocales asociados favorable a la adfltiisíóldü de las a^tms de verte 
bencia de la Compañía de Dos Ríos y del Llobreg'at,. 

Las escarchas han producido en / rgeli i mayores daños de los qué en un prinripio 
ee supo ia. l o ios viñedos, don ie la v^etación era más adelantada muchas yemas se 
han helado. La variedad que más ha su rldo ha sido la de Ara i on. Des ronócese toda* 
Vía cu il Férá el al: anee total de estas haladas so're la futura cosecha. 

Se nota nue amenté en aquellos mercados bastante actividad. 

Promete ser un acontecimiento cultural el proye:tado co curso de rlstoria de C a 
taluña que celebrará la Associació Frotectora de la Ensenyan¿a Catalana el próximo 
dominsto. o de Abril, en uno de los Centros más imp rtantes áz nuestr a ciudad. 

Compondrán el jurado don José M. Ro a. en representación de la entidad inicia
dora, y los señores i rancis o Puíg y Alfonso, por 11 Lli a i egionalista Daniel Girona, 
por la Lnió Catalanista Carlos M. Sol :evila, por el Centre racionalista Republicá: 
Moliné y / rases, por el Ateneo barcelonés; Joaqu n Miret y Sans, por el Jnstit t d 'Es-
tudis Catalans; Luis B . adal, por los Estudis i niversitaris Catalans, y las señoras 
Moncerdá. viuda de Maciá, v i )omenech de Canycllas. 

Se repartirán premios en efe tivo y libros, existiendo el proyecto de premiar a cada 
concursante de las di érenles seccione? de jóvenes y señoritas. 

Al acto serán invitadas las cuatro Oi utacio es de Cataluña, nuestro Ayurtamiento 
y todos L s Ateneos y C ent os culturales de nuestra capital. 

Oonferenciafl y r e u n i ó n ^ 
Hoy se representarán en el salón teatro Tdel Centro Aragonés las bonitas obras Receta 

infalible, Los secuestrado es y La buena somb'a, que serán interpretadas por el cuadro 
escénico de dicha Sociedad. 

El Coleííio de Farmacéuticos de Barcelona celebrará sesión ordinaria maflana, a 
las coatro en punto de la tarde. 

#*. La Sociedad obrera El Arte en la Sastrería celebrará los exámenes de corte maña* 
&a, a las diez de la noche, en el local social, Tallers, 22 bis, principal. Quedan invitados al 
acto tocios y no socios. 

Hoy, a las diez y medía de la mañana, celebrará reunión general extraordinaria 
para dar cuenta del curso de la huelga la Unión Obrera de Cerrajeros de Obras. 

V I D A R E G I O N A L 
B A R C E L O N A . 

BADALONA.—En la sala Cine Nuevo actúa con extraordinario éxito la transformista 
t a Centella, Las proyecciones cinematográficas son también celebradas, figurando entre 
ellas L a hechicera, de Nordisk. 

,% Son ya muchas las personas mordidas por varios perros que se supone atacados de 
hidrofobia. Con este motivo se está dando una batida a los caaes que circulan por nuestras 
calles sin bozal* Por cierto que ofrecen un espectáculo poco edificante los que mueren en
venenados; van a parar a algún rincón de las rieras, estando algunos de ellos allí durante 
días, lo que constituye un peligro para la salud pública. 

En todos los asuntos en que interviene la mayoría de nuestro Ayuntamiento póne
te de relieve lu mala fe con que se procede. Después de tener encañados a los pescadores 
de esta ciudad con promesas incumplidas, lo que les proporcionó el triunfo de las pasadas 
elecciones municipales, ahora trabajan denodadamente para formar una Junta focal de 
salvamento de náufragos. Cuando ésta Junta estaba en ncubación, hace unas ocho sema
nas, se presentó al Ayuntamiento una instancia anunciando haber abierto una adscripción 
para la compra del material necesario, solicitando que el Ayuntamiento figurara en la 
misma. Pues bien; nuestra mayoría fué entreteniendo el asunto hasta la semana de las elec
ciones provinciales, en qua la Comisión iníormó concediendo 5,000 pesetas para la suscrip-, 
ción y 4(X) destinadas a conservación del material. Las minorías, viendo que se servían de 
esto como plataforma electoral, lo combatieron, logrando aplazar la aprobación de la Jun
ta local, y con sorpresa vióse que la constituían, ademas de tres concejales que nunca han 
tenido que intervenir en asuntos del mar, cuatro o cinco señores propietarios, al igual que 
los anteriores, faltos de los conocimientos necesarios para el caso. Pero la cosa les salió un 
poco desigual. Nuestros modestos pescadores han sabido imponerse en una reunión agita-
disima, dando por resultado la anulación de la Junta que se les quería hacer tragar y que
dando rotas las relaciones entre ol Ayuntamiento y los pescadores. De una vez han sabido • 
quitarse de encima a estos señores que pretendían formar una Junta a su gusto y disponer 1 

ga antojo de los trabígadores del mar.—>£? co^resgonspL 



MANRESA^La SocfMnd At lúSüttñále* mataUtHot y mecánicas rmntOto píita trtftar 
[ conflicto planteado en eata ciudad. Los «cnerdos se mantuvieron teíervados DttignOf 

se una Comisión compuesta de los scflórés Abellílneti Illa y Pederá, la enat salió para Bar
celona coa objeto de visitar al gobernador civil y a la Junta d^,U federación Metalúrgica. 

• , Durante el día de hoy llovió copiosamente en esta comarca. E l Llobregat experi 
mentó nna fuerte avenida* 

table 

f lenámente que sería un poderoso instrumento financiero délas Asociaciones agrícolas, 
ué aplaudido con entusiasmo por el auditorio, que llenaba por completo el local. 

OLES A DE MONTSERRAT.—Por efecto de las última» llovía» han reanudado «tu ta
reas alguna» íabricaa, »iendo creencia general que tienen asegurado trabajo por largo 
tiempo, puesto que el Llobregat ba experimentado^un notable a»ceoiQ en su caudalP:^^" ,, 

En esta'éffiaafd Acularon fñsisteifteá^rumorW que en las obras qtié X a ^iftÉdfeóM 
réaUcá enUtxesa había ocurrWo algo práVe. En' ét tJoWerttitydvil st úffp üt&jnt t w ^ m 
a ^ ^ a Ganadíeñierealixa en aqoerpunto, hallándose dos capataces ¿ramtnando nna^raf 
ioTM BrOwiblng, disparósele^ ellos, hiriendo gravemente al otro¿En las ofi-
-nff •gt^e.^á Caftádiense tiene en la calle de RemolfnS' ^e'~eoni!rii^ía n y ^ d a ^ - íaftóimfé? 
tí&ítfft. 0íjoSé qcié dós empicados «e hallaba^* examí^ándb ün^^^i;6láj 5r6wTiíng;se le^dia-
oaró el árma a uno d e e l l ^ ^ ta'bala fué a berlf^l W i ^ J ^ fa^mBeCm'rofflatií 
U fíkñi^Sf^tíomikyy'kt i é nacionalidad áustriácaí SkSTOd^Vl*cft^ 

** tátvarle. ' ' • 
* ^t^áV^Í Ayuntamiento abfe un concurso de proy^tos relácíonaddi con llí deptttación de 
U¡iñggu9iñ de lien fuente» públicas, ródrán tomar parte ¿n él UsK <íasas qtfé'É'e tíedmye 
^HWIViipéciaífdad y por los procedimientos que cada cMlrottfñéf é ^ r t l n ^ ^ t ^ í a * ^ * ¿re* 
sentados los proyectos, se dará a los concursantes el pla*6 dé dos meses para que per* sn 
cnenta y sin gasto alguno para el Ayuntamiento realicen la» pruebas necesaria» para de* 
mostrar la verdad del procedimiento que emplean. Se admitirán proposiciones hasta el día 
ItíéÉMitík&n aíd t »A7ia-I ^«o\ e«ad«i»«íJ ax$io, w^mónJE j ôq o^if a . 

He^edadodepoaitado'en el üParífnerSttnitario de Ja Diputación de esta provincia 
el material de desinfección que se utilizó en el Valle de Arán con motivo de la epidemia 

ALMENAR*—En un entoldado propiedad del ve4li|ah d<rn Mignel Llorens, construido 
PIK& balicen la plaza de la coDsnt£ci7ad^ incendio. Gracias a los 
."asftywós del vecindanó |ÓCT$ al ^toftiaJ'^ix^tétíiSiió^ se¿ún 9e 
íir^e{ jRaé In tenfc i^^ . hétíiéndose ^^e^iutf a ) i cfljtenclffií de liéis Vecinos de esta cod^ 
prefluPtos autores E l Juzgado ha jWfl̂ â p cartas en el asunto. ' t™* 

GÁUSACH.—A toa nina de ñtiéW Sniseé, Hija d¿!'jwr municipal de este pueblo, don 
Antonio Ppjrtplat. un cerdo le dió varias mordedura» en un̂  braxo, quedándole é t t ^ l foí'ma 
'^rfJpítfSSfeÉ^^ * sMnn^áción», x -ir'"" V." ¿ i '^ ' í rSí^I? > •' * • - • 

-cíifE^r^OKN.~^6s Jóvenes d^' elfé 'ptfeblo dirigí¿rimící ¿ fóltréifá tm> obidtdüd« ^ ¿ 6 ' 
ger itn piano manubrio e^rfádo .de Barqejdna. A J Y ^ g t ^ K í e ossb p35 ClaravartsiiBffii 
el carro, cayendo el piand encinta de utto de dfcnó» jótfettéi, llamado fóii Llaáó», que i n 
dormiJo ^ ^U vebionio*-Al momento «o*»tiftiyéronse ^allí 4a«>autbridades judiciales y 
gran número de vcdnosrprodigando toda clase de anillos a los dos-^óveoe»; pefülimité» 
noistirado talleció al poco rato. Sin pérdida de -tiempo A» Comunicaron a la familia del 
finado; la escena que se desarrolló entre sus incon»Mable» padree y hermanos fué deiĝ fc* 
rradorm JU ŝ j^yene» de este PM^lo.dedicaron a\4it»ntí» nnâ  artística corona. E l ftiotm del 
sepelio fue una verdadera mamíeatación íHielounOíauedando IKAI SOIQK vecino de Clara-
valí» Que no íue¿ a a|icompe8ar^ djjt^M^^e^ 4llHaft:>ai9rachi^]$n;t*^ 
fefléjába«e la W M f ^ 4 ^ J ^ ^ ^ Q v r W a «Jiiliem loaióT«nes; de c»te puebú» i^ftnwie* 
ron en Claraval s fueron objeto de toda cla»e de atencien##5 yerdaderam^nt^, pueblos que 
*V¿g.q^fl£SP ff^PWy ^ W a M f t . H f t ^ j t o ^ ^ los nobles sentimie&t^aue 
atesoran, la fllancropía qué practican y Ta educación que revelan. Por esto, en nombre de 
toda la familia v de loa amibos del iinado, doy U» m4s espreftivas gracias por tan desin-* 
teresadoproceder.—KC<1..7X-JkJ w ^ J w ^ ' ? ^ % ^ r ¿ Z l £ j L 

Ha quedado desierta la subasta celebrada en este Ayuntamiento para constrnirper 
13,9Q0 pesetas una colectora en el cauce del sucio río On^ftr. •WOIWMF 

I^rece que por aquí el conflicto ferroviario tío tiene qne pfeocuj 
ss nada se nota, ni nada se dice. ^ w^.íx <Sstf\\u HQn ™ u des, pues nada se nota, ni nada se dice. o>0"\ ^ w \ w QÍ^O BDIOII 

•isg ̂ ^-^BIieeatenie fioróne) de la guardia civil, jete de eata comandancia, ha sido declarada 
apto para el ascenso. íjri-̂ Oít ef Qb w\ 

Lo» periódico» locales E l Norte y Dior o de Gerona siguen poniéndose de vuelta y 
media por don Dalmacio, 
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•# E l «érnarK) prosljít» muy Insejürov ió^lanflo füefté fí«ttidfifft¡nji> 

Con poca concnrrencia se representó en el Principal L a moza de cántaro. L a fllfcr* 
resoltó bien. Para inaiüaoa se anuncia Lo pos xvo y Mañana aesou-r-ÉL cor' espensa , 

\ \ En la última sesión municipal mauilestó el alcalde que ta Hacienda debe al Ayunta-» 
miento t%200 pesetas por diversos conceptos en virtud de la ley de sustitución de los Con
sumos. En el cuso de que nu pueda cobrarse pronto dicha suma tul vez se paralizaría la vida 
administrativa de la Corporación. En vista de estas manifestaciones, acordóse oficiar al 
delegado de Hacienda, interesándole que conteste antes de 1.a de Abril las causas a que 
obedece el retraso en el pago de dicha cantidad y exponer a los ministros, de la Goberna» 
ción y Hacienda la situación del Ayuntamiento, rogándoles que sean abonadas las referidas 
sumas. 

.•# En la Memoria publicada por la Compañía del ferrocarril de San Feliu de Guixols a 
esta ciudad expónense los motivos gue han sido causa de la baja experimentada por dicha 
Empresa, que son: la huelga ferroviaria, a la que se adhirieron la casi totalidad de loa em* 
picados de esta vía, y la menor cantidad de corcho transportado. No obstante esta baja, es 
tima el Consejo de Administración que el resultado del pasado ejercicio puede considerarse 
de bastante favorable. £1 producto bruto total alcanza la suma de 339,689(57 pesetas, siendo 
la baja sufrida de 13,785'01. El producto por kilómetro equivale a 9,741 pesetas. La recauda 
ción por pasaje alcanza 200,050*33 pesetas, con un aumento sobre el año pasado de 6,069<88l 
siendo el número de viajeros de 193,512. E l transporte de mercancías sufre baja por l9tÜW%9 
pesetas, alcanzando sn importe 169,583*34 Los impuestos satisfechos al Fatado ascienden a 
&),077'2é pesetas y los beneficios netos del ejercicio a 70,457*70. ítl recorrido total de íos vía* 
jeros representa 3 639,631 kilómetros. El total de mercancías transportadas es de 3lf028 to-
neladas. Durante el año se ha reformado notablemente el local destinado a oficinas.? se ha 
construido un cubierto en la estación de esta ciudad. E l puente de Ríbadaura está aun en 

Serícelo de construcción, creyéndose que estará listo para el servicio del próximo verano. 
'i material móvil que posee la Compaüíh es el siguiente: seis locomotoras, dieciocho vago* 

nes para pasajeros, tres de ellos tipo americano; ocho furgones, sesenta vagones de vanas 
clases para carga y un vagón erúa. Total, 93 unidades. Se ha acordado repartir un dividen
do de 4 pox JLOO a las 15,361 acciones ¿ ? «?a* 

LLORET DE MAR.—Ha sido identificado el cadáver del desgraciado contrabandista que 
fué muerto por los carabineros en esta playa. Llamábase José Farrás y era natural de Y i ~ 
llanueva y Geltrú, donde se le conocía por el apodo de Llamanto] contaba 48 años. 

. vr-, .-. ^ -,. v y*,'.»*, v aOUw £1 corresponsal* 
OLOT.—A consecuencia de las últimas lluvias ha aumentado considerablemente el cau-

oai del río Fluviá. 
SANTA COtOMA DE FARNÉS.~Hoy fie celebrará la asamblea de los republicanos del 

distrito para tratar de la nueva organización que deben dar al partido. 
T A R R A G O N A . 

En el. último mercado de vinos celebrado en esta ciudad verificáronse muy escasas tran* 
«acciones. Los compradores ofrecían por el vino blanco siete reales grado y carga y por el 
negro seis y seis y medio según clase. Por la mistela negra se ofrecíale 52 á 54 pesetas 
carga y el garnacha de 51 a 53 pesetas. Pero los vendedores se resistían a ceder los vinos a 
los Indicados precios. , ^ o . 

#% A los gritos de auxilio dados desde una casa de las afueras de ban Francisco acudie* 
ron agentes de la autoridad, resultando que una señora que sufre ataques de perturbación 
mental se había bebido una disolución de fósforos en aceite. Un médico suministro un vo* 
tritivo a la demeut^i ^saPareci^a^!?1 peligro de la iotoiicación. 

RASQUERAv^EÍvle(5ino4e ¡este pueblo Francisco Pl3ol Escoda^ que atestó ^os ^01111^ 
das a su mujer, llamada Ramona Bladé Bladé, no la privó de la vida, como se dijo por equi
vocación. Tampoco murió el agresor a consecuencia del tiro que se descerrajó en el pecho. 
Marido y mujer están fuera de peligro. 

MERCADOS —Hoy se celebrará en Sitgesel que en igual día tiene líagár crida mes. Mg' 
Uaná los habrá en las localidades indicadas a continuación: 

^ríe/o«a.'Maullen y San Clemente de Llobregat.'-Tíí ragona Creixell, Reas y Santa 
Coloma de Queralt.—Crerow/i.- Olot, Santa Coloma de Parnés y Torroella de Montgr 
rida: La capital. Tárrega y Trem^ 

PRINCIPAL.—La Orden Humanitaria del 2 de Mayo ha oráanizado una serie de 
fundones dur.nte esta temporada. ' 

La segunda de abono se venneara el próximo viernes, poniéndose en escena la 
aplaudida obra t)é Sant Pol al Polo Nort. 

E l abono continúa abierto en E l Ingenio, Raurich, 6, y en el teatro, de nueve a orK 
Aa la nrifhp. ce de la noche. 



24 
ROMEA.—El próxlm ternes áe presentará la popWr y $Ifftpí«ó6 adífó éfiijíca 

Mercedes Ramos, la que, después de algunos ailos de. permanecer retirada del teatro, 
en donde tantos éxitos obtuvo en calidad de tiple c^mTcá; vüeTve de nuevo a la esce
na, dedicándose ahora al género cómico en la compañía que dirigen loo primeros acto 
res Larra y Jiménez* 

S P O R T . ~ E l partido de /ooMa//anunciado para hoy entre el F . C . Barcelona v 
el Casual S« C . empezará a las tres y media en punto, 'con objeto de que pueda pro* 
longarse en caso de empate. 

C i i i e m a . t ó Q - r e t f o s . 
E L M I S T E R I O D E L A C A L L E D O N S K A Y A . 
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ARGUMENTO. 
i^ Elsa, asociada al aventurero Dobroff, se enamora del conde Vassflieff. ¡Le intri* 

gante comprende que el conde tiene fija la atención en la bella Olga iNortcheft' y jura 
vengarse. £1 conde, para asegurar e| amor de Olga, dedícase a Eha, que cree haber* 
lo cautivado. 

Desenmascarado el conde, Dobroff sugiere a Klsa un plan de venganza; una casa 
abandonada en le callé Dbnskay^ és, seiun'laJéyeQq^,. ^ b i t ' ^ y el 
espectro de una joven que murió misteriosamente en aque| e d í f ^ . f ^ Q ^ i ^ i r í f e l i , 
pues, que atraer al conde a esta casa y asesinarle y lue-¿o decir que ¡¡a sido víctima 
de su temeridad? 

E l conde, que ha hecho la apuesta de pasar la noche en la casa encantada, ve lle
gar las sombras de la noche con horror. Sólo algunas tujíaa IIurninania-estancia;*de 
pronto una ráfaga deatae apa^a í&i bujícjs; dos siluetas se acercan cautelosamente^^ 
iUn disparo y un rulio sordo resuenan en rá'litíWtadÓl'il..- Ha muerto. • * w ^ f c * 

Al día siguiente los amibos del conde encuentran su cuerpo inanimado. Un revól
ver y im^ csírta están a sujadp^ _ • . , ..., ^ ^ ^ ^ ^ . ^ ^ ^ - ^ w 

<.vNo teniendo valor para soportar por ffiH tiempo tantos horrores, ponsjo fin a mi 
existencia.» 

Elsa ha triunfado y la leyenda de la casa misteriosa le asegura la más completa 
impunidad. Pero los remordimientos atraen a su casa los fantasmas, castigándola se
veramente. • ^ •*« r *rk»rv* * i f B">¿ / r í - i 

Esta interesante película se estrenará maflana en los cines Condal, W a l k y r l a . 
Bohemia, I r l e P a r ^ Be l iogra f í , D u i a , K o y a l , ExooUlor y S a U Argent ina . 

C I N E I M P E R I A L (Gracia). -En la^ sesiones de hoy, entre otras, se exhibirán en 
este concurrido local las hermosa*^ ínteíésarttes películas Afnot v rtítáb de espuUc&j 
l a s manos acuitas y ¿¿gomar, todas de fargb metraje. * ^ " : "r: ' r \ a 

KURSAAL.—Para 2mañana anuncíala meódiird^dh dé^fe f e m p A r é ^ a ^ «esjdn 
continua desde las cuatro de la tarde a Jas doce y media dé la noche, con extraurdina-
rio y nuevo programa. 

Ojia ^Ci «alk^lP^ ' ^ onTxjl<^n4TDr\ ^ \, 1 n**^ «Vtmt tMüSüSi 
¿S^LPH*FRÉGOLI#.'»-Hoy se proyectará en esfé cfte M T ^ ^ ^ y 

programa de películas, entre ellas la» 4e íustoria% B l dv* 
«ítetoív*^ ^/wor» todas de acreditadas marcaŝ tw<,Mfso> c , rUrr e -/ 

• 4b ovilem r Mñtít?- tü . 11 n í\ • ^ *, lA J*P ^-!^3SSS¿1 — i ^ * * 
Mañanase estrenará en los cines Kursaal, ExceUior. Diorama, Sala Argentina 

Bohemia, Ws^yrtaí I r t s ^ r ^ s K ^ n d ^ l peWcáíft 'Amor^í;^ por su e^ 
pléndida presentación y sentimental asumo IIamará^o4erosan:ente la atención. 

Rí)YAL>—Mañana se estrenarán en este elegante cifle varias cintas de largo me
traje, entre ellas Amisforó de -Po/o, évciusiva de Tésta Empresa/ 

BOHEMIAi^Tambíén en este popular cine ¿9 'proyectarán maflana un buen nüme* 
mero de estrenos, figurando entre éstos los ̂ eWfáp^etrajQ t ' ^ i ^ t / f a maldita Amor 
de JVerrpty '£{ niislerio deia s*\?t&ábeñidaf0™j'*** »; 
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• > »>ol ; UCEO? " María Borrféntoik • ' " .̂ ^ ' r ; 
Anoche, para deb ito de la e Imía soprano María Barrientes, se representó la me» 

tediosa partitura de Bellinl La Sonámbula, lniU|l decir cómo la,^mínente, sublime y 
colosal compatriota dijo Jad difíciles fraseé <Jue componen su p w ü r Faé un.continuo 
placer para el oyertt^ , (]ue se evtasla^a ante la soberbia dicción Jé la artista. : 

A'aria zarrientos es, sin duda alguna, la eminencia más auténtica que existe froy 
día en el teatro lírico; porque la Barrientes no es soUmerrte una virtuosa del bel can» 
to, sino que es una cantatriz dotada de un temperamento excepcional, que sabe impri
mir en todas las frases un relieve poco comdn.; v 

E l tu Itorio, que escuchaba con dero*o recogím^ to todos los pasajes de la obra, a 
veces parecía qu^-iba Mr anear tes melodías para dar expansión a su febril entusias
mo, En el Nefato; que tid cabe mayor xíérfécdoll y 'délícaaeza de estilo en ejecutarlo, 
obtuvo 1% excelsa artista una ovación delirante. 

De loa demás í n t í rp r e t ea^be mencj.ona/íe ¡especialmente al brfjo señor Brondí por 
su notable lábof afi H } " ^ ^ ^ - ^-^ la ?Qtfpr|i^,Casas. qué cantó CQI? ta perfección 
que tanto le^cérá¿tér)^'siíi ^ 

Debutaba feriaste obKi el tenor1 Santa reí 11. cuya ^bz no se adapta lo suficiente a 
los pasajes de su parte* En algún momento nos temíamos un disgusto y en el concern 
tante del secundo acto di ocasión a que el respetable demostrara que no hay necesi
dad de ser músico para coniprender (. Dándo se desalina. 

Dirigió la'orquesta é T ^ w w O ^ ^ 1 ^ qü«o;dWQ U obra muy i>erfectamentai y de 
ahí que sé lé llamárá tírbrbsfcenlxren a' lórr ae loS artistas restantes. 

Al finalizar el segundo acto fu& eqi tejada ? íM^r/a Barrieutos una hermosa c ú v 
beHleáe flores, la cunl recibió la artista entre una tempestad de aplausos 

. Para esta tarde se anuncia // barbícre, dándose por ^fes^oiitado que en ^el teatro 
habrá un lienazo ¿ b ^ W . j f e anoche y qu^la ^ f ^ q t e Barrientes obtendrá un nuevo y 
¿ r a n d l o i o £ * i i o . t . ^ ^ M.'j" .¿ " ^ú- ', ^ u. - - - ^ 

E l r e p u b l i c a n i s m o d e l a s m u s a s . 
IfiSpat-p*' • lU f* v . ^ n i t - j M AsitTW<x£M toy- - ^ ¿ f i ^ do 'Marco 19iaf^ l 

¿CQjj qpJéne^ están las masas populares? Cada partido político en España pregona 
a cada momento que la opinión pública y el pueblo, la masa anónima, estén a su lado 
pare prestarle el apoyo que se íe^eemande. v o , • .w 

Pero es lo cierto que esas masas populares, con las cuales se ha creído ciegamente 
contar, han permanecid.o sordas a^osm^s apremiantes llaniamientos. Las han llamado 
los monárquicos, hasta tocando a rebato .^« pretexto4e que peligraban las institucio
nes a manos deíós aaitadores revolucionarios, y esas masas no han acudido a prestar 
en ningün terreno el necesario y requerido auxilio en favor de la monarquía. Deslio 
puede deducirse, observando superf¡cialmente4as cosasi que^sas masas son con toda 
el alma hostiles a las instituciones monárquicas. 

Sin embargó, resulta quejesa^ mqfa^, en nji^hfts;yArepetldaaocasione^no respon
den tampoco al requerimiento de los republicanos. Ahora, en Madrid, con motivo de las 
Mimas elecciones provinciales, se ha repetido el caso de ese rolraimiento de la masa 
popular, ya advertiwlo 9n las elecciones municipalea, Se escudrinan las causas, se dan 
ciertos pretéfc'tds, rorOoM^ verdadera 
trascendencia él fiecnoésduéto cotí su cifra,, aunque inexplicable realidad. 

¿A qué obedece el fenómeno.; tí Al cansancio de una lucha sin prácticos resultados? 
¿Al choque de ptírsonalismos q^ ' piatafi J%fe y por en le el entusi&smo.an «I alma dt 
Jas muchedumbres? 

Algunos, do estos casoa r^petidqs, sacan la il^glea consecuencia, porque descono* 
cen Ja psicología de la^ t^asas, qué.ést^a no aojn rej)iiblic0nask> , >.. . J ; : 

íAy.' Per6 a éfchá^ ^or tierna esa supósfeión vienén^eprosto hechos de una elo« 
cuencia aplastante. Un díú, inesperadamente, cuando los republicanos esperaban una 
derrota electoral, se hallan de prontocon un triunfo dé los más resonantes, Prueba de 
ello las últimas elecciones generales en Madrid, 



MTbtro día, dó Impríyrtdo* «lo complot bTé^o; o W d é aínipifaffBrés prWrttoiálesrr t ' 
no por un espontáneo movimiento del alma popular, las turbas se lanzan a las ralles di?» 
¡puestas a tocio evento, con el propósito de implantar la \ ep Mí' a en España. Rjempló 
¡de elío lo acomecido durume la se nana trágica en EarcelJim. . 

Ante la e idencia de los hechos no hay, pues, más remedio que ren.lirse, aceptando 
la conclusión terminante de que las masas populares en nuestro país son republicana». 
'¿Por convicción? ^Por sentimiento? No es de creer que lo sean ni por una ni por otra 
cosa. 

i Temió para mí que en esas masas lo que hay es instinto de rebeli 'n y espíritu revo
lucionario. Son una gran fuerza al servicio de los ideales republicanos por lo que éstos 
entrañan de ardiente oposición al régimen de cosas actualmente establecido en España. 
Y esa fuerza se acrecienta día por día con n evas y poderosas aportaciones qne vienen 
del anónimo conglomerado nacional, rnás pas onal rjcnta impulsivo q reflexivo serena
mente. Y esas aportaciones no son de convencidos que se nan conquistado, sino dedis* 

Íinstados que se suman coléricamente a todo movimiento de protesta que trate de trans-
ormar de arri; a a: ajo nuestra Espa a. Se dueien esos ele i entos protestantes que to

men la etiqueta republicana de este derroche que nos ha traído la l ancarrota económica 
y, por ende, nos ha llevado a la miseria y al ham: re se duelen de este sistema polí
tico en que vivimos, en que las libertades son una ficción y los derechos constituciona
les qne garantizan el ejercicio de la ciudadanía est, n a merced de las arbitrariedades del 
Poder publico, que los falsea o los Inutiliza seg n convenga a fines no siempre decoro» 
sámente confesables; se duelen de este régimen de irrusticia social que padecemos y 
que tradicional mente hemos venido padeciendo en el sotar hispánico, con un caciq ismo 
que dispone a su antojo de vidas y haciendas, no a hurtadillas de la ley y de los encar 
¿ados ce ap licarla con todc rigor y con plena igualdad para todos, sino precisamente 
con ia tolerancia, por no decir la complicidad monstruosa, de esos instrumentos de or
den, de disciplina y de legalidad. 
; Las masas, descontentas de las dolorosas realidades de nuestra corrompida Vida 
política, desposeídas de la fe a fuerza de tantos y tah trágicos desengaños, impulsadas 
por los arrebatos de la desesperación, se van a los partidos extremos, aquellos que 
por lo menos claman contra tamañas injusticias y hablan, con consoladoras promesas, 
unas promesas por ahora a todas luces irrealizables, de una revolución que vendrá a 
satisfacer las ansias de todos los descontentos, que soft inn imeros. 

Los conhervadores achacan ese estado de opinión en las masas a indif irencia por 
las cosas públicas; los liberales a falta de Ideas y de entusiasmo por estas en el alma 
de las multitudes. m hitfdir 

Y los unos quieren forzarlas, con leyes apremiantes, a que intervengan en la Vida 
pública. Intervienen y son hostiles a los conservadores. Y los otros laa halagan pro
metiendo libertades y reformas. Pero co 710 éstas no pasan del papel en que fueron 
escritas, las masas vuelven tranqnilamfmtr: la espalda a todas las reformas que con 
estrépito de bombo y platillo anuncian cada día los liberales. 

Solo, de vez en cuando, esa masa se significa al lado de los republicanos, Y éstos 
andan equivocados al creer que la conquistaron definitivamente. Porque esa masa está 
clrcunstancialmente al lado de ellos por instinto de rebeldía y por espíritu revolución 
nario, ante la miseria y la Injusticia que se padecen en España. 

ANGEL QUERRÁ. 
WBS 

D e p o l í t i c a ¿ mappoquL 
E s de sentir que el Gobierno español no se decida a abrir las Cortes, aprovechando 

este período de relativa calma que reina en toda la nación. Y aunque dice el conde de 
Romanones que este interregno parlamentario lo aprovecha el Gobierno para estudiar 
importantes problemas de los cuales conocerá la representación nacional, es lo cierto 
qne la mayoría de los españoles atamos a oscuras respecto la orientación y propósitos 
del Ministerio sotre dos cuestiones tan trascendentales como las c;ue se refieren a la 
política exterior de España y a la oríianización econórrjico-financíera y administrativa 
de Marruecos en cuanto se relaciona especialmente con las obras públicas, tan direc
tamente enlazadas con todo el régimen comercial. 

Hay quienes ponen interés espeja) en los anuncios de conflictos provocados por 
las tribus rifeñas situadas entre el río Qnert y Tetuán> con predicciones de futuros 



•MÉMMI . rbítei y suWeVacfonés irrádiictibles. Ea posible qua alíiún día surja algún el ispsap-
'Vtto sOh de tal snerte vefíta)o%a§ Vas posicforías ocnpadás po.- e Ejército eapfi iolVque 
con relativa facilidad podrá ser extinguido el íncenuió en cuanto í lici^p ¡óúkq 
este raciocinio fijándose én lo que sucede en toda Ta éxteosión de los terrítprios ocu-
tóidos por las tropas españolas, en los btíalesJlstr i íüsrif^^ss han vueltoe ocupar 
i^s aduares, entregándose a . 1 ^ l^pprés del campo, .manteníendb. cordiales relaciones 
con Ibs esp^ñoleS, t&hto por el temor del castigo cuanto por las venta/as que có n ] ^ ^ 
zan a disfrutar a beneficio.de la tranquilidad y de la seguridad garantida por la pre
sencia de los soldados de Espafla; 

Hemos leído uno de estos días que en los territo íos de Melllla se ha celebrado la 
fiesta del árbph Es una felf ^ iniclativa.que vále la pena de ser apoyad^ seriamente por 
é r ^ ^ f f i f f l a f p o l ^ e ^ f é c t l ^ ^ níüc^a falta éri equoIFos mórítesí, 
chuyos terrenos deben de ser tan semejantes a lós nuestros de la cosía medit rránea 
que éK pino nfertétrtífr.se daría en ellos co r^^p facilidad, p.at:e f ^prav^cliado conve-
nientemente por los residentes en aquel pafs; que d bió ser talado y empoblrecido con 
motivo de las continuas luchas en él soaterádas y para satisfacer la rapacidad y la codi
cia de los dominadores. p : ^ . " obavslí ed «on ebne IOQ 9 

¿Fox.finé en / e l q ^ g ^ r e.'erapto, o en ftus in.m§»JÍ§cjon^, no se establece una 
{ p n ^ ^ r a ^ i c ^ i ,ff«|?P í J&tyffri'i' osibl s'pfc ̂ tó/coá-ilen '-iós,. .j>aí a jní plar.:^ )(& tmfim 

d y g r m ^ K selección de ^eniillasV^en ana palabra, ponerlas a h j j f í t k í w WdmmUt* 
^os ejemplos df, t i ^ ; ; c ^ t u | ^ ^ 4 s ^ ^ 
cúú las repetidas def éjemplo y dé.la extónehcia? 5i v %.¿ ' ^ M , í^mi i " 
^ ^ t ó f Jo.estij^Brr^s ifl» procedlml^tó s^gúr^ ^e co^icción.^y ^e a ^ ^ i ó i » . ' d4gtan 
Wcac lá t í l^p^feflcía y j í tér i^ipM l^^ois t len^^^ verdadera devoción, 119ephando 
jamás en olvido que á aquellas gentes semibárbaras únjcafBeiHe fiof Jft^mymii^id de 
9PÜZ yjlSF ^egyridad cjel mayjy prov^clío - que.sns l^bor^uee^rop^r^teiwi habré-
I S W J O ? n s e ^ ^ ^d^s!ón ^ # 9 ^ c000"^^ !1^? P U P W y f l W en aque
llos territorios perseguimos. n^bsieoedseb ¿I eb «oíad - n« «of 70^ 

ht:C0mv a^u?Mils campos sean mejor.igMffyados qiw hast^ ahoi^fnlwandO'lae cose-i 
dn»,que t^m^MWm^, sup^rjoresja.las obi^njddf ^l^qj^cinente, cuando la ven
ta db los productos wi^ ten m ^ ^ é a d o s y mucho niés r^r^t^radores qne en la actuell» 
dad. es indudable qué la índole mbrarde aquellos rríejaos Variará If^infdidahnente que 
IJÍS delicias de la paz aumentará la cordialidad en las relaciones,.templándose paulati
namente la bravura feroz de la raza, que se trocará en mayores facilidades para el 
trato y suavidad en todo género de relaciones. d«10* neishJp s 

Por virtud de semejantes métodos han impuesto los franceses su prestidlo mordUa; 
los levatttpcos indígenas de ArsJel y de Túnez, en donde se viaja con seguridad, en 
donde el árabe se sujeta sin protesta a las autoridades de l país, por haberles enseñado 
una larJWi experiencia que Ies reporta n ayjy p/Qtfecho la obediencia a los represen» 
tantas de Francia que la anticua anlfqüiafn, que vivieron, con el eterno peligro de las 
luchas intestinas en las cuales perecían muchos y los s brevivient©^ habían d« sopor
tar los eAipolios, saquqós y félrüddades^fij(9tiVew:edorc84> ©bBl la 9in9mlatDnQÍ9ffsr^»/ 

"" Todos estos asuntos y otros análogos por su importancia habrán de ser tratado ; 
en las Cortes para .conocer él pensamiento del Gobierno y para que la opinión públi
ca pueda orlentarse/Porque en estos instantes no hay modo de informarse, de obte
ner datos, de averiguar cómo y de qué modo puede un partlcnlar o una coíertividad 
ptenfeáf yirévár aejécución algún proyecto agrícola o comercial referente a Marrue» 
eos. No sabemos que el Gobierrio h a ^ estabiecidj Jiirtó^n ^ n t r c t ^ y %iformación 
cuando todas las conveniencie^qtéliilples «coneeíafti i tóJá fSr ía r f i^ i s t i r ya. espe
cialmente en sitkis tan principales como Barcelona. > ' K 

A alguno de nuestros lectores quizá le parezca todO-pefp ¡(¿osa inslgnifjcanM* Y 
dertamenté9%^lo es, porqué':#fl«Toáf^(jÍ^tt tt^Sp^ft ^ f ! P ^ A ócu-
rrtfitítablecerse en M a r r u e c o s / é f ^ b f e ^ ^ 4 S f t ^ á ^ n i ) i i Ignorantes 
por completo, porque el desengaño resulta I^égo mÍMffix2ífe insana propaganda, que 
debe ser evitarla, poniendo ?l alcance de todo el mundo los datos precisos para el es
tudio y el conocimiento de todas las cuestiones referentes a Marruecos. 
3í «En Prancitt'se han publicado varios libros, de tácil adquisici <n, en los chales se 
contl neh informaciones completas de la índole & que>¡o^réíenmo$. Por q í ^ el .Qo-' 
MéWo de lispafla no procura d l f u n d l t ^ p a p ^ sémé|antej5i ^ pr^oiou 

http://beneficio.de


Los niños que reciben ana alimeutacióa racional se bailan menos expuestos al peligro 
de la tuberculosis que aqüellos que SÍ hallan debilitados por una alimentación deíiciente o 
mai entendida. Los médicos, qne conocen este hecho, no se cansan de recomendar a las ma# 
dres qne amamanten ellas mismas a sus hijos; pero que al miamo ti«mpo, ante» de la lac
tancia y durante la misma, deben abstenerse de toda bebida debilitaote o capaz de irritar 
ei sistema nervioso. De acuerdo con este principio, soá numerosas las notabilidades médi
cas que desde hace más de veinte afios ordenan a las madres el Malte Knéipp, a machas de 
las cuales, como a numerosos niños, ha prestado valiosos servicios. 

1 

I 

m m i * m * > 
Cdttipleto día de doble fué el de ayer, subsistiendo la tendencia a encarecerse y 

extendiéndose la operación aludida a t da clase de valores. E l Interior fué cotizado a 
fin de At r i l con relativa firmeza, y ésta se manifestó también en el curro de valores fe-
rroviarios. Las plazas directoras dieron notas de firmeza, pues por algo el cnpón está 
al caer. En cambio, los francos no dieron muestras de ceder, antes al contrario. 

He aquí el resultado de la sesión 
Interior, fin de mes, 84'37 y 84*55; contado, serie A, 87r05; B , 84,90 y 84'95; C , 

84*85 y 84'9Ü; D, 84*35 V 84<40; fi, 84 25; Amortizable, 5 por 100, serie A. iOI^a . 
Nortes, lOS'CO, 06, 104,95, 90, lOSW, 10. 15, 10. 105*00, 05, lOS'OO. 10, 20, 50 v 

lOS^S; Alicantes, lO^'JO, 103*00, 102^.0, 85. 80, 70, 63, 60, 50, 45, 55, 60, 50. 40, 35 y 
¡102U5: Orenses, 28 00. 10, 15, 10, 05 y 28*10; Andaluces, 65l90( Oü'OO, lü, 15, ¿5, 20, 
il5 y tÓW. 
V Aooloaeft variatf.—Río de la Plata, 94f45. 
' DoWe«.—Interior, pa ĵa alcista, 20, 18 y 21; Ko fes, paga alcist i , 47,48,30.51, 
53 y 65; Alicantes pa a alcista, 47, 48, 50 y 52; Orenses. paga alcista, 15 y 16; Anda
luces, paga alcista, 52, 33, 32 y 35. 
Cambio 
anterior. O B X J I O A O I O N B S 
94'0O Títulos Deuda Municipal, 

! V3 00 
I 92'50 
oro J 

| 98<15 
1 9 • 0 
V9'75 

X9 

j» 

>> 

I *r 
tf 

n 
» 

» 
i» 
i» 

KnoDresmo Üirutacion Provincial. 

1903-904-905, . e . • ; 
1906 

,Q<J i) y no PÍDÍP • j - ¡4, . é.-
em. l^ió, s. D, amr,, 12,362 a )7,806. 
» 1912, »S , » ZlS.oiíl á 2Í8.0J0.' 
» 1912, » E, 1 a 17,324 
» t9tP4 rfL 1 a 4 ),000 . . . , . 

Reforma 1908 . . • , , 
Mavo 189Q( Ensanche) 
Abril 19ü7 ' . . >U li tmw 
de Sarriá . 

4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
i. 
4 

JOG1 M) Cédulas Banco Hlootecario de Esnafla.—I al 238 326. . . . • 4 

1^ 

1x2 
i n 
li2 
1(2 
1|2 
1,2 
Ji2 

8 «cü 
y «75 
03.75 
79 00 
5 1 0 

10 «00 
1021 5 
9¿' 0 
92 ̂ O 
bAKñ KeusaKocJa 

trueno ce Mciuia v (Jhatannas. — i ai Ü.?Í5S 
Norte de España, nnoriüaa Barcelona. . . . . . . 
Wott€?fi« ERuana i-eíioa a Kena v larraaronaf aerionea adheridna) 
Kor te Ce Espa i"-a, ViUalba >e«ovia. - 1 ai oá.Oüü, cantiOa^aS pequen 

J» eeDeciale» Almansa V.A y T.N—1 al 15:5,000, „ » • 
» Huesca a ^rancia v otras líneas. — I al 153 000 » 

Wisa» ^nn Jtmnde las AbaaeSns g-ar«tntld., Norte. * 
Tarrac-ona a Barcelona v Francia -
IWaon.iZarasrora Alicante Arl/a s .A—l al 100,000 • 

u 
serie B . - l al 150,000 
serie C . - l al 150,000 

Rerie D . - l al 150.000 

« 
M 
«i 
U 

60*50 Almansa. Valencia y Tarragona no adheridas 
: 5 i ^ y ."^^mv-tt .Jwi inT**rpT3 'adheridas. 
4 
4 
7o«00 

*0) • . I Medina a Zamora y Orense a Vlg©, emisión 1S80.—1 al 55, JOO* 
» > » 1883.—1 al 6̂  ,000.. 
> orioridau, serie G s l U—1 al 24.903. 

iH«OM;i: 
4 
4 
4 

HO^II n v 

4 ll2 
4 

2 H4 
3 
3 " 

variable 
variable 

3 

Dinero 
9 4'50 9 '¿s 

Vi^o 
C0 < u 
92*50 
9r^6 
95^5 
99*75 

100V5 
X02*00 
J07'60 
77*00 
93-75 
9i;'7a 
66'i:/ 

10 «̂ 0 
102*5 ) 
92» 

64 «75 
60'óy 
4.«eo 
4 «50 
76*00 



10175 Madrld^CáC f ¿s P o i í Í Í k f , « $ í ^ 
óü » » * » 2/—1 al 8,000. . , 

• »foía9üax5«on9a* n.' » 1 al ItXüOü * - «liúri. 
V. 50 U^lurat.l8>üíW1lodeg laac^Btfua» Iniparav 

10 intí . Vasqft^AtuiküWio,^" Hipóte^.—j, Ai 10,000 • 
So'U J UJota Uerona.—i a DAM'U «LÍ'-JJI.V 
9 k ComoaíUH. (ieowal^^irattviaft.-^! a? *¿2 (ÍUjf ̂  é 
^¿•¿0 Compañía iranviaiáarcfcioua .miurcsy ex.^hit^fié'Str-i^4»üüó# 
7̂ CfimDaftía yar€c.lou«;s;i de Eífe^r^idád. J 15,000 cantltl; ieátí. . 
0̂•x;r» Cr.ninañía Barcelonesa de Elcctxiciaúíii-r-l llj 15 ^ . . 

93 50 ComoaiiíaTrasatláctica.—Nümeif a aí^^OW 
7U^-.~e«o^-de Urj/el.—1 al 28.000 €aat4iáa4«« pequeñas 
¿ "-Q Sociedad General Ajruas Barcelona. 1 al 16,000, 

11 0(5C ^cieaítá j^iHifwiift^ 5,1 
l0ü (r> Coraoafiía Gcncfai Tíibacós üe^mprnaír^ 
bO1. 0 General Azucarera üe nspana.—l ai UU.UUÜ 
o '5 CotooañíaAitaltea Atland.—i al 6.#p0*fo. cterec^* 

ÍÍ! l'uííito-teBarccJona 1 a J «'Mi 
X03««í>tó:o5.vUT lOtniínl lá'ciftolacJóiil909.—l^Ooi a 16,000. 1» 

» 

» 
5 
4 
4 
6 ' 
4 
4 
" 4 ' 
3 ' .' 
4 
i 
5 

variable 
3 
*aP' 
41,2 
4 

4 
4 lí^ 
Ai\'¿ t 

lOi'SO 

98*5 V -

J001;--. 
jOO'o 
30*50 
y4á ü 

ia;í5) 
106% *-ij2 .105^:) 

-1:11?- .l_0p*üj 
4 li^! 106 Oo-

••ü-;.v.y 

10 .^7' 

100*5) > oCjéááil,fc» dfcitoa'^t '{fiV' a: •t..'.:̂ .-i aí':-?¡oO . . . . . . 4 ¿12 
v L5 o^O^rafija Ketrantet l.bro- onos rrei.-r 1 a 160.000.3^̂  ^ ^ ^fl^» 4 • 
^il'O éiió/íS^cfcdaden Goartlndital^ ni ^ v . / ,8?m«b i^J^,-
^ / ^ r KoweatdObtasirX . . 4 li^jJJjíjd 
9 ^Si^ipens S c ^ f ^ r t ó p a u s t r i a Eléctrica 1 al 3,J^V V P nV m : '?-^Jr\-!Ká 

lOdW'^oWédiid^ArínHatoVdVHÍecnrl^ al 1,000. 
92* 0 Navegación e Industria. —1 alSjOOü, 4̂ • -
95*10 Sociedad «Carbones de Berga,,.—1 alS.OOü. . . 

100' () 

e, lOO'ZOíinuév^» 

« 

93,B0'; fefitíco (ie Kspáfía, ^ül '̂ O; Tabana: ra, 291-50."-- t í erré : l^t^rior, í ind^ mel/" ' 
84 i5 ; próximo, 84'50; i ío de 1 Flaí!. Francos, SMO libran ^ 3 ? ; 7 

P a r í B . - b x t e r or. 1.3 0.; Nortef , 43j* 185, 484yf fefej^ica , 4ü ), 472. 473 y 472; 
Andáítíces, 303, C.OJ .05; Río ueia naftr, 4»^ y^^^ esa, 8^.75; Ren a 
ru^1105'fiS; Coa^oliJado ÍB^ILS, 74,4SP^0^^0P(i 

^8|rtalli¿üe l a r.ooüe,—interior, sin opéracionts; Nortes, 105*70 papel; Alicaníes, 
lOa-'SG p pelf Crenses, 28l16 papel, Andaííícé^, 65V.0 papel. 

L O N J A 

Á^Pflgofli-^La sesh'n do ayer result a rula Ctt.absmato, por cuanto no sere^l^O^ 
V ^ n i ^ ^ I á i i ^ Y no porgue faltaran ofertas, qué ^ I s t ^ s había en abundancia y.di io-
daii^cDBes precios y procedeiKfearsjno porque tós kar n^eos ae• !ctdocffltoa*fl un r*. •. 
tráftníchto abíoluto, fndudableirente porque las noticias c e las ulii nos Ifdvl^^cusart:; 
méi^jestadoien lo f t^v^^^ si bien en algunos co* 
m r̂tjife de alguna f a í í ^ c ^ l e í ^ ^ ^ ^ t , ^ ^ 
sefeonaidera te cc%echl salvad^, ' / V w ^ ' ^ ^ d ^ l h j ó ^ Í 1 ^ i v i ¿ i % \ r e $ quejhav 
i ' ^ ' ^ y ^.o^P8 ^ue sé^asiuardanodeJ* uatómpro^aden ia y de Arstralta; Iftstltíca e| 
re|ra1a>ienf¿r^e la nolirtería. »• ^ .oo i ir r - A * í * Í ^ ¡ ^ c 

^PS¿4o diclío los precios cerfaronME^n tendencia a floieQn « 
5^rilIbo?.~r3e triKo/^O vaáoaes, y ) ^ ^ S j \ f i ^ t ^ ^ . * ^ ^ . J ^ 
ttarlnaB- Fxlro blanca, aaperior, de 16 li";a 17;extra corriente, de 16114a 16 1(3 

flu^erfinss.de 15 5r4a 16. Número3, de 14 l¿2 a 14 3í4«. Extra fuerza superior, de 13 
2 19; extra corriente, drti7(« 1? ^WJtn&da 14 112 peaetas lo»4lítíQikltUc»é 

• 



CTajTTRO ALGODONERO B E BAUCELONA^Teléi'rafflaí oflelíllea de ayer.1 .̂i.rví» > -A. . rr -1 , .. n .̂, • o; 

Ventas 5,000 bis 
contra 3,000 en1 
el año anterior. 

[Disponible. 
Fnturos. 

» 
9 
* 
» 
S 
P 
» 

, Alejandría. í Futuros. Mayo. 
9 JuliO. 

Fbro .\Mar70. 
Mar zo) Abril. 
AbriliMayo, 
MayoiJunio. 
Juniojulio. 
JulioiAgosto. 
Agfost.iStbre, 
Stbre.iOcbre. 
Ocbre.jNbre. 
Nbre.lDbro. 
Dbre.iEncro, 
EneroiFbro. 
Apertura 

ayer. 
1901 

Cierre 
Gnteiiofi 

t,* .6 
6*63 
64C1 
6,̂ > 
6*31 
6* 19 

Apertura 
hoy. 

(/17 

6^5 

Teiefíramas^ 2.* 3.° 4.° 
0^3 — 

Apertura hoy 1^12 
19'10 

|umcl. Mayo. 
' Julio, 

NcreTa Yorl?. 

Disponible. 
Futuros 

Nneva Orleans 

Marzo. 
Mayo. 
julio. 
Agosto. 
Setiembre. 
Octubre, 
Noviembre» 
Diciembre. 

íDísponlble. m 
Futuro^ .ÍÍS!.!0' r, May ú. 

julio. 
Agosto* 
Setiembre. 
Octubre. 

» 
JO 

li 

Cierre 
anterior. 

JI48S 

Kcm-í 
Cierre 

anterior. 
12£45 
12» 33 
12*25 
12*04 
11*70 
ÍVtl 

Cierre 

b'óü 
6*66 
6f*66 
eos 
t'58. 
en? 
6*34 
6*25 
6'22 

Apertura Cierra hoy 
lu'uo • 10*06 
iO'U . lO'U 

6'b6 6*66 — 
6*59 6*99 í*-

6'26 6425 

Cierre anterl or 
;io*^.. 
lo'u; 

Apertura V.0tele2raraa 
hoy. 

,12'05 

11 54 

Apertura boy. 2.° teles rama. 

Cierra 
12 90 
J 'Xi 
1: ü ' 

"•ll'r~5 
, .11*67 < 

\ »m. 
ir64 
Cierro 

ir64 

Arribos a los puertos de los Estados Unidos, 10,000 balas en nn día, contra 25,000 balas 
el afio anterior. nftíffi^b^tf?^** 

MoTlmiMto «ai 
29 Marzo: Embarcaclonea llegadas deada el umanecar. 

De Huelra y escalás, en 9 días, vhpor ^Nárar'ra,,, ;dé%03^(orifeladas, capitán Sánéhez 
con cargag«MraL é&.-rn ^ • •• "V« " " ,» . - , • " ui¿^ De Marsella, en 20hííras»,^apor **Andalucía,,, de 1,254 toneladas, ca^itánAbni) cqtt'frar' 
go sreneral y 9 pasajerbá. 

Dé Valencia, en Í5 honras, vapot 1J6|^:tí Juaniy, de TO^toneladas,-capisia Fabreg^ués, con 
cargo gen eral, j'104 pasa jeroe. > ( '•-'ii^m'iTrlnt'' 

De J-iverpool y escalas, en 20 días,, vaper ^Leonoran, dé 1,489 tboeladas", tapitám/Alda' 
miz, con cargo general. -; .\/( 

De Newcastle/en lS días, -rapor «ru^oayo ^Carlos- ,̂ de 1̂ 63̂ :. toneladas, ̂ capitán Vellez, 
Cpn 3,245 toneladas carbón minera) y qo^ a Steyenson. Rbmero y C * 

De la mar, én 14 días, vapor •AVí§ptin, de 79 toneladas, feapitán Lledó, con pescadd. v 
De Buenos Aires y escalas, en 24 días, vapor uValbanerar, de toneladas, capitán 

Morilla, con cargo general. 
l9VJ'Para Castellón, vapor "Torreblaaca,,, capitán Cairi^iia, con efectos. 

Para Hornillo^ va por inglés *Rbiow, capitán Jones, en lasare. . . , 
JPara Alkaole, vapor aFrancoIíh,capitán Viia,con efectos. 
Para Palma, vapor correo "Miramár^i" capitán Estaréllas, con ídem. 
P^ra Mahón, vapor correo .^Mahón^.capitán Ginart, con Idem. ^ v / ¿c' 
Para Bilbao, vapor MCabo Blat.co^, capitán Eguie ureu, con Idem. 
Para Ñápeles, vapor inglés ttRiver Orontet», capitán Edwards, cun ídem. 
Para Sevilla, vapor ttSan Joeé^, capitán Pareja, con ídem. 
^Para Valenpi»., vapor "A, Lázaro», capitán Pérej, con ídem-

file:///Mar70


Para Valencia, Tápor inglét aBrivant capitán Anderten, con ídem. 
3 1 

M 
COLONIALES 

E R C A O O 

da 
lón 
ninsuiares: , 
Id i 38 a 39 se¿ún cíese; doradoí. de ao'é 59; 
blanquillfl, de 55 i 56; oentrífuua de remolacha 
de 34 a 35; granito, de 55 á 36; blat̂ q 
44f50 a 5v)45Ítv -̂Mów ̂  . \ df SO'SO a 
aetas )os4r600 kllo<». 

PATATAS: Moderadâ  existencias;- deman* 
da; precios «̂.rttcnfdoá.— auff, de Vlch, a 12,50: 
redonda amarilla, a 15*60; Vich, de 14 a Í5;tía'< 
W**,\* l2,ía Para siembro: Bolado, de 14 a 15 
íi«tr.,.,: n ^ '50; Almería, a Sfi'TS pesetas loa 
100 kilop. * 

OAOAHUETHS: Sin cascara, de 62 d 63 tre 

á 70. cosecheroi út 60 é G2'50 petas, los 
manda; precios sostenidos. arriba, 

35 a 3*5̂  

2ün clase; trueno yaDen», ^ ou « ^ i , v^.« 
« auper^r, 5i'5üó 53 .ftolombla, d f a 
[RCI\> SIV3i« 3rno. foros ios i l j e o ^ k í ^ 

QuayactiU 
¿eaetes. 5*00 a C W e i kllovif baiaof.^S! 
Fernando Pao, sup^rior.'S'fla a 5*30: bneno, o'Jo 
ao'SO; baío a recular, dt 5*10 a 5,15 el kilo:Ca* 
rnras, medianos, y Caruuanoif pesetatr̂ 'SO a 
3 m V loa Caracas, superiores,' pe5etat4a ^75 

CiM'Bi Medianas exlstenciaa? demanda mo* 
áoradii; prpclr»«i sostenidos no'minalmentéí Moka 
51 á 54'50; Puerto Rico (Yauco). de Wj50 a 
34; (hacienda), de :.3 á 55ou; (caractlillo), 
de 34.8 54«5u: Santos (duro)/ deíy 5u ¿. 50 5(J 
segan clase; Puerto Cabello, 50*50 d 5T; Ci 
CMS 
selp». CÁarEX<A: Al detan,i*Geyt*l,i ^wp*íofr de 5*75 á 6•50^l.•;i•WÍWW,•,!l?,*• » 4' 7 a a4\LViCnlna, â 4V6 pea<íiaf.iii4íilo. • -loj^^oa 

©EJIA; Moderadoconaurao.—Amarilla,, ide 4 a 
•̂25; blancn, de 4l25á 4,50 pesetas el lt\io*u 
PXaUSMTA. Venta animada, precios lirmes, 

Slnfiaponre, neilra, a S'fiT; blar.c i, n í ^ o ; whr 
na, a S'TS pesetas el kild. 

;tT:í FBTJÍOS Y lisGUMBEB? '£ [1 
AB&OÍ: Exlstenola*/ venta animada; precios 

sostenidos.—Valencia (bomba), de lu; Len* 
HiWwdí B̂ ÚT* mi.pesetaa« lv» J^/ÍWS . , 

0EMOJLA0: Extra especial, da 171|2 d 17 • M; 
suoeriores. de 1̂  ':•[ i ú i ; corrientes, de 1*» 1.14 
á 1̂  112 pts. los 41'G00 kilos. • V ^ - , . ^ 

FEOÜLAS: Ancora alemana, i^i^fftmww 
« 51: W-M, a 'lu; Schrcderi^, á 51 
Sin lU i t-ci.< s<4<l£Q 
pesetas los 100 kilos 

»A»BAKrzOB;^xUteiicia9; regular demíinda 
precios firme^-Costilln, d« 50 é iS I , seíun ta«; 
maño; Andalucía, 4« 53 á j 3 . fltyun tamaño 
MoritTOaj'í^^PlW % 46; n.w ífSí de *f»'o0 
a ?H) nefctn^ !cs lOOkilos. t j 

BAJTNmvrXA» hxlstcrcias demandi; pfó:, 
icia (Pluet), de 4t)'oiJa/r.; 

n ^ 0 ^ ¿ De 200 d2¿5 pesetas los 100 kilos. ^ S í í a t í 6 n 57 50 Poetas lo^ 1.00 kilos, * PASAS: Nueoe racimoa, clase extra, de 110 
l91;/̂ ^c?^ILe•n^e,, Jde.,05á Piañas, de y5 d 100 1.» Málaya, de 100 d 105: 2 * id . de 90 ú 100 pesetas 100 kilos. 1 ' ae yU 

ANIS: Exlfjtencias.—Manélía, l.« clase» 
75 100 KIlOS. ^ 2 

los 

A 78; 
v 4 pélelas 

ÍOÍI: Exlstenélas,-W«ncha» á 80í 8-A 
Í * M ^ P ? l \ T m - . y i , 150 4 135 pe-' setas la« 100 kilos . 

ACEITES I PESCA SALADA 
AOü-XíS». Existenciasmedianaa. venta mode' 

r n dn; preces firmet.-Af«W de 18 ¿ a 185, Anda • 
luda superior, de 126 a V¿ti rorrlente, da l iba 
lliüi Üríel, de 150 a 151? LéMda, 157 a 153 ptas. 
Torio&a. de V36a Id7;-Ampbrdan, de 128 a 130; 
Mallorca, U l a 145 pesetas ios 100 kilos. O»»-
Ta: Verde, f t a 85; ¿.•á S0Í amarillo. 1.% á ^ ; 
'i •á 85; oscuro, a «8 pi.eaotaS los 100 kilos. Coco 
blanco, á I ¿3. Linaza, cruup. a 128; cocido, á 
llví; espcci-'l secante, d IS4; incoloro, a 158;. 
Cochln. ó 1 rS envase comprendido. Palmai a 158 

\̂ S—is 

• m* » a»ff o* 0,7 a, 90) 
100 kilos 

islilla, a 52 
00 kilos. 

fOd€ 
Cas1 

ció sostenick*. ««Valen 
Afoonqueli, tie <W a 4L 
sa), de 40 á 40 1|2: Aiaílórca, d'«'4^ a'49; 
díí i L l J 1 r3^». ̂  ^otpeseta^iosJUlOkii^s 

Í.EltfTr:JAe:Del poía. ̂  40 • i i 1 i pt^. loo 
^s? c ^«^^Ctf^AílatíjW.ó.ao pídalos loo 

.lÉÍf»r»BÁ«: Raimares existencias; venía 
•operada; precios fu mes. — Tarrá¿oria (Espe
ranza) d 24*50 clase corriente de ¿S'IG ú 24-: Ma» 
/iorca suyenor. si.'i'no a 24; corriente, de 22 5J 
a J3 ^ros los^I^OO kilos. / í . 
. A,^Soí,j?'arAB;Co,5cchero, de 75d 80; criba-
^ ' i n j / í ;.de 180 ̂  185;».*.dft i78é 180 pesetas ios J00 kilos r :,r.: i^n 

pesetasIqs ipOJ îloa. 

«ABDXaJTAB: Medianas existencias'." De 28 aJ 

tas tos 1 c'o kifos?"*^^on'̂ ri9^ K 5 W ^ f ¿pese.: 
ALCOHOLES Y VIIt(&, 

prft9j 

DesnaUiralizados. d<s8M0»tíe>¥a'79 bVafo'^ 
100', de I l l a 115 pesetas hectólítro!%o?T,- ; 

OAÍ A £>ei4-76',de 8» A yo peaetaa.ftfictó 
vmo-á i ÉxJSfendái 

AUcante»,de 14-16* 
claretes y ne^ro». de lo^^it)-, « i 
Tintoreras, de 1416«, de 25 d 28'50' Utíef -i 
Requería l e lO-.l I V de 18«50 á 21? MaVcbi^ 
b anqos, de 12J d 13o, da 2i Á 25'60; Huilves 
blancos, de-UMe.íl'qG i\ 'J¿'ir. pesetas el hec 
tóHtro, en este puerto óestaclones. - * * ^ 

MZfiTSLAS: Blancas, 0Ü 10» dalCe. dé 4ñ^o 
a 5í¿; negras, de 11« de dulce, de 50 n 5' Mos\ 
o**/** Da W.da 54 a 00 pesetas hectdUfro^ 



8 £ a n de m m i m m i m el ibes de pisazo 
CAMINO D E H I E R R O D E L N O R D E S T E D E ESPAÑA 

Sección de Barcelona a Martorell (Empalme)t por San Baudilio* 
E S T A C I Ó N R I E R A M A G O R I A 

Balen de Beroolona 
Pira Martorell (Empalme)» por San Baudilio: 

e'SO-g'aS (correo) - W l O - l í m - l S ' l U 
basta Pallejá: 17,55-19-20,56. 

9 BÜ TA&fc*n a Barcelona 
De Martorell (Empalme), por San BaudilfOí 

S ' U - ^ S (correo)- 13 ~15*52 -19*45^21 »57 
de Palleiá: 17'11. 

E S T A C I O N D E L . N O R T E 
L I N E A D E T A R R A S A , MANRESA, L E R I D A Y ZARAGOZA 

Salen de Barcelona 
paraTarrasa: 6*25 (tranvía)—T115 (correo)—8*22 

(e?epre80)-9í48 (tranví a)-IIMO (tranvía) 
13*18 (tranvía)— 14*16 (correo)-16*16 
(tranvía).-IT'SS (tranvía)-18*40 (correo) 
19,23(tranvía)-2O160 (tranvía). 

© Manresa: 6*25 (tranvía) - 7*1 fi ÍM. C.) — 
8*22 texpreso) — ^SB (tranvía) — 14*16 
(M. C ) - 17453 (tranvía)-18'40 (correo). 

• Lérida: 7*15 (M. C.) - H'ie (M. O - I S ^ O 
(correo). 

» Zaragoza: 7*15 (mixto) — 18*40 (correo). 
» Montserrat: 6*25 (tranvía) — 9*48 (tranvía) 

14*16 (correo). 
Notas.—Todos los trents llevan cocies de las tres enblllete A precio reducido. Én el ferrocarril de Cremallera, los portadores de billetes de 1.* clase viajaran en laclasenEH 

mada da lujo, y los de 2.a y 3.*» en la clase general. 

Xalegoa & Barcelona 
De Tarrasa: 7*3 (tranvía)— 7*57 (correo; — 8*57 

(trauyia)-8'67 (rópido)-10*3(tranv(a)-l 1*4 
(tranvía)-13*28(mixto-correo)-14*27 (tran
vía)- 15*43 (tranvía)-16*48(tranvía)-18*l 
(expreso)-19*35 (tranvía)-20*37 ÍM.-C.) 

» Manresa: 7*37 (correo) — 8*37 tranvía)—8W 
(rápido)- 11*4 (tranvía) - 13*28 (M.-C.) — 
15*45 (tranvía)-18*l (expreso )-20*57 (mixto) 

» Lérida: 7*37 (correo>-15*28 (mixto)—20*57 
(mixto-correo). . 

» De Zaragoza: 7*57 (correo)-20,57 (M, C.) 
» Montserrat 11'4 (tranvía) — 15*28 (mbeto)-

20*37 (correo-mixto). 31 
clases. Los trenes exprés y correo no admfc 

L I N E A D E M A N R E S A Á B E R G A Y G U A R D I O L A - B A G A 

Para 
Salen de Manresa 

GuarflioIa-BajA: 6*25 (mixto) — 8*50 (co
rreo)— 10*25 imixto)-14*55 (mixto)-17*09 
(mixto). 

Uegran & Manresa ' WU 
De Guardiola-BaSá: 8*25 i mixto)10*47 (mix

to) - 15*51 (correo)- 17*37 (mlxto>-20t55 
ímixto). 

L I N E A D E L A O A R R I G A , V I G H Y S A N J U A N D E L A S A B A D E S A S 
Salen de Barcelona 

PSÍn San Juan: 0 (correo) - 8 (rápido) -15*46 
(mixto-correo)—17*15 (expreso). 

» Vicli: 6 (correo)—8 (rápido)—6*35 (tranvía) 
13*46 (mixto-correo; -17*15 (expreso)— 
19*48 (tranvía). 

» Oiftdas Montbuy y La Garrida: Los mismos 
que van á Vich y San Juan. 

Barcelona 

r¿'30 (mensajero) — 15*4 (tranvía) — 18*98 
(correo)~20,23 (rápido). 

Caldas Montbuy y La Garrida: Loa mismos 
que proceden de 8iin Juan y Vicu. 

E S T A C I O N D E F R A N C I A 
L I N E A D E G R A N O L L B R S , E M P A L M E , GERONA Y F R A N G I A 

Salen de Bareelena 
•22 Bar• CerKfre: 5 (C.)-10 (E.)-12'21 

. , 14#23 ( 0 - 1 8 51 (E. ) 
í | S Gerona: 5 - (C.) - 7*58 - 10 

14*16 (R.) 
(E.)-12*22-

14*85 ( O - H ^ S - ^ ^ I (B.) 
Empalme; 5 (C.) - 7*58—10 (E.) - 12*22 -

14*23 (C).-17«45-I8451 (E.) 
Üranollers: 5 (C.)-7,58-l2,22 -14*25 ( O 

17*45-19*17, 

Llegan k Barcelona 
BMJI 

Du Portbou: 7*53 (E.) - 10*30 (C.) 15*40 (R.)— 
lí*ü2«;.)-ltí,32(E.>-22'44. 1 • 

¿ y Gerona 7*53 (E.) 10*30 (C.) -14«44 (L.) -
19*02 ((\)-19'52(E.)-22*44. 

Empalme: 7*53 (E.) - 8*47 ( L . ) - 10*30 (C.)— 
^ 14*'Í4(UH- ltí*02(C.)-J9*32(E.)-22t4l. 
Qranollers: 6*48 (O.)- 7*53 ( E . ) - 8*47 ( L ) -

10*50 (Q) -14*44-19*02(b.)-22*44 
L I N E A D E MATARÓ. A R E N Y S , B L A N E S Y E M P A L M E 

Salen de Barcelona 
para Empalme: 4* 15(C.)-8*30-15* 10 (C.> 18-18 
f , Blan»^4*lf5(d)-8*50-12f01-13*10 (C.) 

i Arenya: 4*15(Cj 8*30-10-12*01-15*10 
(CJ-16-18-19-20 ,ÜÍ3')]Í'H 

» Mataró: 4* 15 (C. )-5*45- 7 - 8 -8*30-9*01 
10-12 01-12*45- 15M0 ( C . ) - 15-16-
! 7*30-18-19-20-21 

• 'Masnou: 4*15(0 ) -5*45-7—8-O'Ol - 1 0 -
11 *2Ü 12*01 -12*45 -15* 10 (C.)-15 -16-17 
17*50-18*40-10-19*30-20-21 

9 Badaloaa y Monáat 4*15(0-5*45-6*30 
8-9*01— ¿31-10-10*45-11 '20 

l l ^ a - l ^ O l - l í ^ - l S ' l O (O-15*35-
14«56-15-15*20-16-16*50-17-17*50-
I yiO-18*4C^ 19-19*50-20-21 

Llegan 4 Sareelona 
De! Empalme: 8,50-ll (OlS ' lü . ig^S (C.)-22*5a 

. Blane^S'IO-H (C.) -15*10 -18*50 - 19*38 

. Arenys: 6*50 8*10 8*5tf—It (6IÍ-12 W 
15*10-18*50-19*58(0—22*56. 

• Mataró: 5 30 — 6*50-7*46-8*10—8*30—9^ 
9*50-11 (O-12 '5-18*50-14*45-15*10— 
16*51 -18*30-19*38 (C.)~20*21 -22«56. 

• Masnon: 5*30 — 6*50—7*46—8*10-9—9,50— 
11 ( C . ) - 12*5 -12*27-12*50-14*45-16* 10 16*51 - 18-18*30-19t58 (0-20-20*81-21-22*56. Badalona 



¿ m i vez 8D M 
¿ S a b e UKted qa* una Car t a de l a V i d a es tan necesaria a l sór humado nara 
g-niarle en todat lae o i r cuns t anc l a» de l a v ida , como una b rú ju l a a l marino? 

A I F I O O A I ^nw 1 1 0 ? D A T '•• • 
S I usted quiero saber algo acerca de su propia persona, sus negados, asun
tos monetarios o de amor, viajes , empresas nuevas, tiempo a p r o p ó i l i o para 
comprar o vender, pa ra sol ici tar favores, etc., escriba a i Prof . Xioxrov 

de Londreso 
itiJSr 

Lecturas de prueba gratis a todos /os lectores de este peri 
inmediatamente* 

rtídi ico que escriban 

^fcrfM«íiyua ciencia ^ la ̂ stroicáfa, cuando 
w é s t ü d i a y pract íc i raf t^^^ grafo-
I w i a ^ fn>s d atoa f m M a n ^ í como se hacía 
antiguamente entre ios hgipéios y Kérsas, re-
Y^M^f ^ ^ ^ t c r . ^ ^i|;habiiida-
diSHí^sus-deficiencias casi a^vy^r fecc ión . 
Millonea de Híndus y deotfás nacionalidades 
orjént^e^riuncájftW acón-
teclmiento importante de la Vida sin consuftar 
primero sus Horóscopos, que se Ies preparan 
<^KÍ al nacer, Eulaspc^ipnes máf culminan
tes, cuando proyectan matrimonios, largoa 
Viajes o asociaciones para negocios, se llama 
un Astrólogo para que estudie los Horósco
pos de todas las personas concernidas, para 
Ver si sus planetas indican armonía, felicidad, 
seguridad y éxito,. Si,loi. planetas no 8on^a-tj 
Vorables, tt^rioi^aV&tos se posponen o 
se abandonan eíífie^rofn|e. Esto parecerá r i -
d í c ü l o ^ ^ ^ u e n u n ^ n ^ é s t u d i á d o o com
probado esta Ciencia; pera el hecho es que ¡má3 delai ftftad de la poblaítOAfldJ niundo 
saca provecho de ella, habiendo extendido su influencia benéfica durante -«¡¿los por 

F l̂ Sr. Paul Stahman, extíerímentndo Astrólogo, dice: nB% ^ 
«El Horóscopo que íofmó para; Mí el'Profesor RoxroyAsWié^fpplqtamente con

forme coirifcnsrdad, siendoeMítrubajo inteligente y condéilafc^v Comd M^mismo soy 
Astróiogb, examiné cuidadosamente sus cálculos planetarios e Indicaciones, encontran
do que el trabajo era perfecto a^^pcios sus!detalles y que el mencionado p r n ú l o r f ^ 
noce perfectamente los adelantos de su cierjcla.» , , „ % 

La baronesa Blanquet, una de las más inteligentes señoras de Francia, dieér-
Le agradezco su estudio completo de mi vida, que es vamÉderamehte d e ^ m ^ á t » 

titud extr«orrfinariaíJ¥h había condalta;!Q a h t e e a ^ r o s v ^ r ó í o g o s , pero nunca como 
basta ahpra me han contestado con tanta verdad, ni me han dejado tan tídmiSfólamente 
satisfecha. OTftQl sincero parado le recomendaré a mis en i^o^élSfiocidos por 
creer segura ia i£fMli l ra l ié»^a Buena obra dando a conocer su t iend^maravillósa 
^ SkW* desea aprovechar los laf |oaaños de eátudio y prácticiiJel ^ tcÁSs^ ^ ^ i f ^ 

esta Antigua Ciencia, e s q ^ ^ ^ ^ e d í a t ^ m e y i t e , copifafiao élífguíenté V«r¿0<Sa su 
propia mano y enviándolo Jnsfeine ppr̂  su nombre por entero, dirección y fecha del día 
mes y kf iVmm nacimiento, escrito muy caramente (indícand^si Señor, SeftOrfejD Se
ñorita). jHÍt enviará gratis a todos^lectofe^de este periódico dos páginas comol^ 
tas dé^ÍHytiíraí Delincación que les sorprenderá agradablemente y ayudará. 

tfif^f i*1*! -OP^Í—TS O l O ® "Lodo ©l na ."unció ; i-Hí*?5"^^1** r->i' - ' -. ' 9 ^ ' V - ~( ̂  nro7- WtMVBk 0 M r t l l o i i o « c > ^ - ^ - ^ - - ^TÍÍ 

^ S t l ^ d f s e a n , t ^ i J i l ^ ^ í %ómunlcantei ]áásjtá&fat60céntlmot pafsi 
para cubr» i^aní)UíÉp¿ trahste-mtnual, etc. No^sé I t M ^ y a n ^ f ? ^ ^ JáVcarta ¿. 
Uiríianse las cartas, franqueadas con' un sello de 25 cémímós; ^ K (yxWOivéDar ía -
IHSÜSJI .253. kV'lt/tíí ^ s f t t g í ó r f l i ^ Streét, Lonclon, \ V . , Inglaterra. 1 



vi 3 * 
¡SEBRHSTEHIflíIMPiJTHlCIB t ^ p ^ S j ^ -
\Jewt\ a ónsfe de esta maravillosa planta, cora en pocos rifas. - Alegría y bienestar desconocHoa 
son bm efectósv-^De venta en todliíf las farmacias del,mundo y en la de Suaña, ESCUOlLLEhS, 8 

GRAN E M P R E S A 
FUNERARIA, 

«o s n o ü B g i u a s a 
CeatraL* V«lAyo« 44, n.* i»U3. OfldnMb Talierea $ Cochera: VaUáimottUm la, T.* n.* 

T P O S A T 5 A S A I T Habitaciones matrirnonio. O, 8, lO y l a J C ^ W O A a J ^ A i » A » JAI «U W J - W ra. y una oeraona a2. 5 v4. AaQlto.15 
(J 

rs. y una persona a 8. 5 y 4» Asalto» 15 

itZgiíVfsm Canto, Piano, hranccs, MandoSina, f ^ l U r e U Espaflol>5ptaa. roes. Urgel.74.l^lf 
Ce^mpran yvenden muebles de todas ciasen— 
MOalle AJT cha, numero 1Q, _q.., I ^ 
f A é ^ m a A n t r t e En pocos ó!m 8(3 ĉst,0# 

j VCI^aElffl^ESIUS» nan loa documentos para 
¡ celebrar el matrimonio, por el conocido y acre-
dtt^dfrlfr» Martínez. HOüPITAl, y/^, entl.0 K 

Aipotecarios cler4 al 6 por 100» eeá^n sarantía y de 5̂ 000 8 60,000 duros. — Plaza Santa Ana, 

P. PEIBÓ DE GAYA 
Somftreros de s e ñ o r a \? n í n o s 

Artimn, 64* principal. 
raTfer especial para la enseñanza completa en 
¡01 tempofada8« Honorarios módicos. Í 

irniceror EÍ que desee poner una mesa de 
Acortar carne en tienda comestibles lejana de 
f la¿a Mercado. Razón; aan Pablo, 77. tienda. 1 

Con 2,000 pesetas y mi dirección lo loíraró. Ca' 
t|leBailan; 190, 1 \0it>;-<^^a;^-; ;T; • r ^ " 
ÍSS «juetrabafa para mejorar su situación se 

ü l a . casarla con joven de 25 a 50 años. Lista 
Correos, cédula 126,640. 

H e p a t r i a d o s 
SI querél» cobrar vuestros resguardos, pasarse 
por la Rambla de Santa Mónlca, 9, entresuelo. 

Electromotores: Comprâ  VentiT camblbiy al* quiler. Pasaje Tassoi 5. . ^ 

Joven trabaladora. éaaaría legalmente con Sr. 
viilflo oaolterot dell2 edad. K< Vlrreyna, ect.4. 

•AflAAlii de tarjetas postales al por mayor, se 
lUpytiulU cederá o se admitirá socio con 5,0üü 

i ytM'.ffwWr Lista Correo», cédula 58,018. 2 
camareras bonitas en la cervecería 
Hert, calle Ancha, 27. 2 

ter>tr>'K'JC« de toda'? ciases, se venden, cam' {OVUiUáO blan y alcjuilar.. tíarl Barbará, Id, 
ÍTTda. posición casará cón cab.0 fino. Arco Santa 
£ v Euialle, 2, l*M'a> entre Boquería y Fernando. 
fflato.* de posición casarcon Srt'a. jovencita, 
¡ Vfiaa y educada, que trabaje su casa. Arco Stn. 
;EnlaHaf 2,1.°, 1.*. entre Boqueria y Fernando. 
fO*f%§ACfi¥ d" I , * enseñanza, da lecciones r r O l G a U r adomicilio y en el suyo. Calle ¡de la Cera, 41, entrl.0, darán razón. > l • * ' 
lera, viuda, sola, con piso puesto,desea Sra. sola 
iMo con una hfja para vivir en coravaílíat Encar* 
nación, 70,5.S 2.a, Gracia. I 

T I O A D O B L E 
CA1LCUL.O, HEFOFlffHA L E T R A . 

Pranoóe.etc. Enstíñanza serle, por perito práct. 
Hrnonln íle libros, liquidaciones, quieDrns, re* 
OI I Cy/U visión de cuentas, etc. Pelayo, 52-l.# 
Barberos aprendices fn fu pSSSt 
mla/no cobrp hasta concluida la enseñanza pee* 
fecclonado, clase día y noche. Salvadora, 12. 

¿ ' H u m a n i t é •i 
Asoolaolón Xnternacdonal da 

DETECTIVES 
Gasea en Ne^-York, Londres, Paría, Ber Un, Uéneve, América del Sud y Centro 

\ l ítaD K ¿3!*Amérlca-HabatMb^M»! «Mífl W 
SUCURSALES Barcelona, Rambla San 

José, 26, principal, teléfo^ 
no 2,946; MaArtd, Puerta 
del Sol, 5. 

AGENCIAS en todas las capitales de Es* 
pafia. Pesquisas, Investigacio
nes, secretos particulares, 

m m o s e o M E R e m L E s . 
Consultas a domicilio. 

Director en España y Portujal, R. Julibert. 
iJ-UL ' .J. ,- ,-! 

Se cede habitación ¿ratis a matrimonio solo, obrero, con una sola familia. Marqués del Duero, número IGg:1 "• " ^ - >r*|', 

Profesora de bordndos ^ M i l i f . 
cu y moderno. F. Cercós, profesora de corte y 
confección. Calle Bruch. 85, principal> %** _̂ 

V I A S U R I N A R I A S 
Curación radical 

VENÉREO - SÍPILIS - IMPOTEÍTGTA 
con loa acreditados tratamientos del 

D R . G A L L E G O 
1 © , O o n c i ó cX&l jA.sa . l t o, 1 3 

Consulta: De 10 « 1 y de 7 a 8 noche. 

D I N E R O 
en primera Hipoteca » 
bre Valorea, desde el 9 
porcentoo'w/eníetrañ 

proplatarloa, y comerciantes desde el m*d/o ñor 
ciento al mes, y en segunda hipoteca, indivisos • 
usufructos, fléneros y toda garantía que conven-
ga. íiambla da Santa Mónlca, mtaur? 4, aoUL^V-* • 

l 

http://jA.sa.lt


A C A D E M I A 

FUNDADA ÉN iPARÍS^Itue fwéovú" 
Puerta del Angel, 1 y 3.- BARCELONA 

(Ceroi do IP Plazai t̂ Cataliiftia' ESSEÍÍAÍíZA COMERCIAL 
TÍ&^i'^.érlj^^i^ comíii*$y'iMdaér <\a¿*s con 
, Áadápttfftró' § cadii «liiinno on pím^^r, pe Rp,-

Sí í unnduría do Libros por Partida Dr>bli>, üfamá̂  
m tica Cístdla.ia, Goojjrafla Coawrcial, Krancóí, 

CorroopondonL ia. Ortografía, Banca y Bolsa, Oo-
ĉornorttaciíin, Trabajos <U E»cpItorJo y Ailmlnk-
P̂ aclún Mercantil. <$9YZXrOfllT>Bi-
10 Pías, al i m 15 Fias, al ines 
Les horas diarias de ck»fl Seis hora» diarlas di clart 
(Mariana, tarde o noche) 

Icurtar todas las aslgnatMrat.linu«Ud«s o fólo las 
MUS mis |a conteníaiii sí, M , * fi i i?».fv.'?.'*H' 

18' tarde 
2 

M 

9 a a 6 
Moche 

1 Para <érfeS|>«íifclr,/ÉÉÍWjrf/r¿lit íllFAp|?6Jó:' 
-iioderrio, y atendiendo asimismo a l«j orl;rr.t.KÍo-

K ajr,•••4í•Méf?c*"i<̂ u•í,í," «blt̂ os varios 
' CURSOS ESPECIALES PARA- SEÑOHU AS 
.talados ŷ )Oí cbiiljíiétó Wdepertíítnteí̂ , .j;.- ¿ 

tod«i Tas ^9^Vffl4ff{[tfM^m^ standi«ias 
PROFESORES MERCANTILES TITULARES 

vejiperteÉ CtfHtlAfMî dtfsifbé l̂f Aesdsmla 
AÑMMié̂ rBnossa» '̂..ryíK>«v̂ «>.̂ w»*A«n.ií-rvi-rí* ̂  

Ccl«bi-fl perióditainíHUeslo t%tablediTiienloe/;á-
rncfieiJjertVslc» di; Contlbilld ^ Mercantil p»f* h 

Jkoncesiún a sus •^^noĵ TTftu|a<J« Tenedor da 
Libros y CortKlcado ffo Éétudioa Comarclaloa. 

ftlv¿^a^a.yirrefjí Práctica |rx̂ .fTie|ftô ^ „• . 

Cursos de Inglés 
CONVERSAtlliH, TfiflOÜCCiOHES, CORRESPONDEHCil 
- Método rápido y é^i^lfji^^j^i^rf 

NU 

¡1 

0! 

5 düfot rná<iiíínflÍ dé ̂ (Sr; cíSffiSaTcomprü v 
compone. Casa la más nntUua y la que tfv 
ui¿8 üarantífia. Calle poniente, y. O 

Qastfi ain aéñero*. Se eonfecclomr muy econti*. 
wmico, corte ínülés, confección eámeracla. PrM* 
badlo que os convenceréis, del buen servicia y 
economín. petrftxol, 12. X.*, 2 * 

KBPFJlMATORttfiA; WfilUJlbiia BEMINALK8, KTC. 
Cuv«ol<)n pronta y en t,i \% d,la« de blanorr̂ la»» ̂  *•* 
HITDI! R fin NÍ Éf Kota miHtor, estrechez, 
Jr U K U A U U U C& SlceraB, oatarros. *tc. 
Tratamtontos modernos «In olor «1 dolor. 
DirT^irse^n/^uo Consultorio Clínico, CAbA Dh 
CURACIÓN de los Srcs. Díaz y Torres, Rambla 
Canaletas n.0 13, pral., Barcelonav-De 1 y de 
5 á 7 2 ptas. y Especial... 6 pts. De 0 ## noche... 
1 pta. y pref.ft...2.i>tas. Los obreros pobres, de 9 
á 11 ni.* y 7 á 9 noche, 0,50. flay trat* esprWy 
forasteros y personas que deseen curaráe solasi. 

' Tambféh^gr c j rg ;^ { -. A olí 

y c o l o c a c i o n e s 

TpaItan tnienuíi oílcialas Para rópa bFaiIcí 
ffctrífciol, 3, ̂ ixjiá) ye ó m ^ , 
Ce i.ecaaita une bi&r^fctttfaíl^ejfclfófó res^TWxón: Taploiaa^ia, ^ 1 i 

Filian.pflclaieíjS^^ 
(•ecadoá. Paseo ^U'raoia»^J&wbi>; ^ r ^ í ^ ¿ 

P a l t A W6^0 oficial obaujsta, trabajo 11." T j . ™ «Bfe y.iegyrdo.- Rlereta, 57, 

f!í1 lY^ AT*ÁM<! M01" ''̂ tribuidas que en nlñ-
WíLiJ.i»A v i ĉ o ¿una pane, hacen falta.en la 
cervecería Vr.Ieiicíana. calle Abad Zefont» 7, al ^ 1 
ndo de Joa4íUlare84eí Circo Español^. 1 
MoSst'í: .^e íTeceai tan' me^o iof teiflier yMrerr 
ydlzds. valencla,^340, CVjli». *̂. t u j ... w >2 
tyfodlsta. Aprendizafi ade^^^^ iHÉBndo . l e «neceajtan. MiWfcapwMÍVKtn^i g,{ ^ 

l l t tuoUa TeC&dcvs; atínand^. Inmélorn-
Ĵ l̂ a Tetercn îfta. Dl̂ utaciójî  tí$5ij^hn^^.r,j >| ;t 

Oficiala planclwdora 
RoacMii. 928, tienda. ^ÍJ-

te. necesiia:\rtííi*.;:„: 
bajo lodo el año, 

5 
ppaltn una aprendida peinadora, tfanando. Caile 
fharniistas^altaH^^ 

Medio oVlclaS^ ̂ %Vépj¿á/ faífá psiÉÍÉáíSí' ~ 

í í ^ ' 1 ' t a W. ofief^% y ' medía oficiiííe-r • f .7** , , ^ ! niafiiilnistaa,para confeedíh de blanco. Alta St(n -Pedro, 25, S.̂ , 1.** : x 
aquinistaa para ropa blanca de confección Calle de Mprc^d. 44. ft ». o » S.«IUCUUIOÍI. 
altatt aprendizRS sombreros de seflora. sin R R * lir a recados. Balines, 51, l . * , 2.* -

oficiala. Salmerón, 120, i / •1 ^ " f ^ 
fraltan muchachas p n ra ̂ Ttn tir a boj o "s e n c i lío" 
I Calle Montseny, 83, tajos, Gracia. senc,uo5 
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Sastrería. Palta medio oflclila y aptébdtoa. San 
Pablo, 1 entresuelo. 

6 l c i n r h i ! í f n t * n € Faltan buenaa oficiala». " 

Se necesita ganando ensetínl* 
M p r e n a i ^ da, fábrica de tejidos. Ferrer 
d^BlanwJ M ^ n t w ^ o ^ ó n ^ w i a j ^ 

Se desea una muchacha que sepa cocinar V 
también una Interina; inútil presentarse sin 

tménas referencias. Tres»LUts, 2, 2^ 
odas. Palta una aprendiza, ganando ensegui 

jdfiuTallers, 76 bis, 2,°, ^* '.. ;r 
prendiz de Í4 a 15 años, para tienda de nove* 
•ve lades. Casa P. Roura, Petritxol, 8. 2 

M 

Se necesita una aprcñdiza modista. Plaza de la 
Universidad, ni\ra..2. : _ _ _ ^ 

Fffttamaquinista y rayadora paré pañuelos seda. 
Alfonso^XH, ^San QerrasSo. 3 

Modista, faltan medio oficialas y aprendlzap. 
Batién^ lOg^JÚ^a^,.-. . ,, - , ^ . '^ 

Wten medio oficiales y aprendices para Jugue
tea de metal. San Mateu, 7. Gracia. r̂t ^JSL, f 

Se necesitan buenas oficialas y aprendlzas» ga
nando enseguida* Caspe, 54. 1.°, 1.a, 5 

Joven de 19 a 20 años, déseii cbiocadón clíh0 o 
mozo de almacén. Escribir «Diluvio»» niim. 414 
ttchach^ de 16 a 18 años, para trábalo ligero, 
falta. Envases Industriales, Rda. S. Pablo,, 44 

Sé'ofrece cortador sastre, sin pretensiones.^ 
RazáüLpuertaferri^a^ 86, • ̂ '-k 

M^ihqtifíf sffn' hijos, desea portería o cuidar 
ÍOreA^E^iiJlt a'l ^Diluvios núra, 394. ib *4 M 

0<I«\A%*-^<««4/% Se necesita en la fábrica Q l 
W p w i c l A A U iietas Solsona (detrás C á f 
cel Modelo), tino apto para la manTplíUcfbnlle 
embalar. Rn7áii:'A^ajCTyW^cs r 

Faltan aprendizas adelantadas modista. Conde 
Agmt^Bgjffly 1 .^Mt* Col 1. A'?MTf/7<ip 

Aprendiz para camiserfav falta uno con buenas 
wy^^rt^iqa.JCalle déPCalf, 5. Í- V< 

Falta una chica catalana, de buenas referen* 
ciast ganando. Fernando, 55, 2í0r 2.̂  • 

S^necBsi tan para el taller, 
oficialas para lencería fina y 

Vestidos ninas, medio oficiala 
para sDtnbreros y aprendizas qué 
no Van a recados. Degroen, 
Rbla. Cataluña, 60, ehtU?y 2:a 

oven de JiC^afios, con .büertas r^er^Kíls;^© 
ofrece de mozo.de almacén o despacho. 4 
v-^scribir ai «¡Diltiviomira. 5^5. 

J 

altan ñiflas rara sacar hilos de pañuelos de 
Mda. Calle Parlamentó, 55. 1.°. B,-4 '•i"1" l 

Se tieces ta ín¿;ofrcifl]s cajera para un trabajo 
fácil. A usías Maî cH,' 147^ 

F^altanaprendice? .tfe Í2'a l^aftos, pare Indif-
Jr la , ganajido ensegiijclo. (icronn, UG, taller. 

Faita aprendiz, fábrica géneros de punfo. Ália 

Aprendizas para confección pañuelos Mío, 
hacen falta ganando de 2 a 5 pesetas semana* 

i t t ¿ Raiftblrde C a t a l u ñ a , b a f o a . , 12 2 
Necesito auxiliar para colegio, de 25 a 40 años 

aunque tenga poca práctica; presentarse de 9 
u 11. Margaric, 29, bajos, Patronato. 

W U e w v ligero o Sra. de compañía* 
Buenos informes v sin pretensiones. Razórt* Vía' 
tálegré, 8.4.° ^ _ _ j., ^L!. 

f alta clilco de 12 aTVálSSs para Vender péPió' 
dicos. Plaza Junquerast Kiosco. i¿ ,. 

C ^ f r A r ^ D C f A de ^al7-H'lo, taita uno bueno, 
I ^ O I i V l | l 5 9 l ( i qUe sea joven y con buenas 
referenbláa. Es'érMr: ^ J«.Zuryan^yigp(^i^jg|y. 
Onrondinoe V meritorio con sueldo. La casa 
MjJIClílilüüb Bardiua y Alsina. S. en C . calle 
Clsrís, 68, 70 y 7ü bis, dedicada a loa ramos de 
lampistería, cristalería,,porcelana, etc., los ne* 
cesita pará su almacén y despacho. Ofertas única' 
mente por escrito indicando referencias y edad 

que sepa vender zapatos. 
Haza Santa Catalina (pa* 

v :¿ 
SooledaA •ttleA 8o«uro» «Qol<lf B;©»^^ 

terthur, Plaza Cataluña,22,2 0, aceptará buen 
corredor para plaza y proviuciaSi Inútil escribir 
sin referencias. ; - . -: . ... u - V\% 
If n1fli« Faltan aprendices vtapv and izas genando, 
líiU idO con referohcláai Artbdtf, 64, principal, j l 

f altan medio oficiala y aprendiza pantalone* 
ras. Sérf PáblO, 1 0 9 / . l . f ; ; > " > ̂  | \ 

Modista: Faltan njeSo. oficialas. Consejo de 
Ciento, 517, 1.°, entre Rambla y Flores. 

Bordadoras máquina Singar tendrán trabajo 
todo el año y buen semanal. Conaejo de cien* 

to. 2567 5-* ' - - i r 
A preñent de 15 a. 14 anys pera magatzem de 
**mocadbfs,rguanyaiir, falta. Aragó, 5o0.r 1 

Falta aprendiz, para ensaimadas y pastelería. 
Paseo ^ , ^ a c T ^ 101, -panigerfat.,? ^ i fr;fj¡ I 

Chico de 12 a 14 años, se necesita, honrado- tra* 
tar con sus padre... Ronda Universidad, 17, 

porteria.- ' • f..-.. ' ,. -v'\* ^ 

M á í i u í n l s t a s c a m i s e r a s jénTT la 
ería de 

$uda de Alsina y Compc*, c^ll.e d^ Lauríá. pô  ü 

6RHBHD0R ^ j ^ i / ^ ^ g y 
M O N T A D O R E S 

para grandes máquinas a vapor, semlfljas, se 
desean. Inútil presentarse sin verdadera práctr 
ca y buenos informes. Ofertas por escrítír a 
Otto Volt. Plaza Catahifla/».^ - 'J 

A"¿rendiz1¿ott teferenciars'f-ío tjesff ^ati^ foto' 
ralalón, ganando enseguida. Razón: Zlirbbflo, 

número 5,.anuncios. , Í m-a^V ñ 0 

Se necesitan medio oficialas y aprendlzaé^de 
sombreros. Fernando VlL-rl4rfl 

Sas tr er í a ̂ TTSW v^ ía * llfi/Cof leá,* é rtjwSece • 
c hesitan oficiales y^^uly^. ^ ^ -

altan niedi ) oficialas y aprendizas modistaa, 

rreudices cailstas adelantados, faltan. Prin
cesa, ¿6., Praseo^rSfitpets« r , , \ ^ 

encuadernador, se necesitáis— 
C ondal. 3. 

F 

A p r e n d i z 

Falta meritorio para despacho, de 14 a 16 afloa, 
ganará buen sueldo. Calle_Sta. Ana, 9, PP£t. 

Faltan medio oficialas v aprendizas modistaa» 
No se vela ni se trabaja las fiestas. Salmerón, 

número 7 8,2.° ' r . / T T ; ? u-T ^ 

Costurera sabe de modista, se ofrece a domlei* 
lio. Plazií del Beato Oriol, 5, portería. 
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JJiaquJnitta. fafía para máquina ofalea con mo1 
^ t o r . Razón; Ronda San Pedro. 21. 2.*. 2.* 

'jpaíta aprendiz para comestibles; preferible se* 
A pa algo del oficio. Mllans, 9. 

jWledio mozo de 14 a 15 años, se necesita para 
T** almacén. Gaape, 41. c:i • ^í . fV L<:^ " 
ttAAÍzsÉskTSe^ñeeesItan aprendlzas. Ca|lé 
m O t a i M c * Magdalenas, 10, 4.° 

Aprrndi/H ganando para apresto de flfé'iéroa de 
punto, falta. Valencia, 340; de 10 a 1 y 3 a b\ 

Faltan aprendiza 
Creu, 50. 3.°, 1.* M O d I S f d Faltan aPtepíJizas. Peu de la 

Se necesitan aprendlzas chalequeras ganando 
bnseguida^oqlltvfloe, ^^[^j Q y l á r V i ^ - r 

(bordadora: Se necesitaípara máquina bobina 
^central. Bou Plaza Nueva, 14. tienda. 2 

Modistas: Faltan oficialas y medio oficíalas. 
Pucrtaferrlsa, 8, 1.°, 2.a 

T r a j e r a s hacen falta. Mendizrt; 
bal, número '¿2^ vüuHú\ 

jB n p A n ^ l i T- HacM'alta. dólle Mendl-
M p r e n q i z láf ta i , i>}•* ' - \ 1 ; 
l2llWltfirlnnn(¿ 9 mano, se riecesitan en «La 
O U i U a U U l t í d Stírtíaritafía. Caspé, 45. ^ 

Sivír^Tl^alta medio oflcialTIÍ^ndiz o apren
diza, ganando. Ronda San Antonio, 6, 2.* 

^ ^ W S W ^ ^ W a w Dfl«lñias7~psla8 y aprendí• 
u » U 9 n i C e«s. Pasaje Crédito, 5, 3.° 

M ^ r t í c f k ^ ^ d l o oficialas yaprendlzas, ga 
m O a J S i a nando. Cortes. ¿Uv4^ ^" r 
TV^rs /^ í iM^ia Faltan m^dio oficialas. Mon' 

Aprendiz cerraiero mecánico.falta ganando en* 
seguida. Cabanas» f S . ^ e l ^ o Secp^; ¿ 

• MWaaw -y. i i -ny. ' ¡pi .•¡•i -[imj • | i i , , IIM r -i i —II ^ i i ii i i ' • 

Se desea tína cocinera para ir a Suiza: explén* 
dldá retribucii^/TtfTéyw kHw&JAHlnW'U 

Mlnervistas burn^"oficialesy medio mínervis-
•^Hás. faltan. Sa i Andrés, 188, imprqtQfü 

C a j i s í a s remendistas, fá 
ri f lero l ̂ , i mi 

es. 

•adlzas corbateras. Se necesitan ofíci-iins i 

S ífCÍPO F W ^ i i c t a l a , jnaj í í oiiciala y apren' 
(iOii O di^ii, JoveUailffl<l, PjÉfljf.^» % < \i¿i 

C j a ^ & y A Faltan oficialas, m<Htkí oficialas y 
' f „ ^»'en^i/'as' Talléis, 'Iti, :>.•• 

T!'^l4-«e»¿ir^bSí'if'S zflpatoneros escarpín, — i 
JC a X ^ a i l . Massaders, 7, 4.#. l.tt 9Yj.;B9 1 
B ? a í í Ü * ~ ¿ f í c i a l a 8 y medio oficialas modistas. 
r a i r a n Baime* M M * * h 

Se necesita meritorio de Is'a í S ^ ó a , gttnarí 
enseguida. Escribir *®}}uy}".tpi>r0• *i^i-i 

Saatr^Partan oficTalas qué sepan hacer oja* 
les y aprendizas* Urgel, 7,4.% T j h , y ' ^ ^ ñ 

A pcendlz para fábrica^paterí^TaltaTRaton: 
A P I a t a ^ l É o i i l , .iarabeaii i ?; ; • Jl'i'i^l 

Pi í tal^^r^V^altWWeíl^^ci .nrrf^ y aiíréhdi'j 
t»k&a n so dd. .Pat^it vo UTi» W» 1 *!i J. 

Selvécesitft^maqtífíí»8^^'^ c l i sas y planché 

faifa 
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Planchadora para corsé* Plaza Cata4 
luOa, 7, t l a n d a » . . 

Aprendiz confitero y panadero ítanando, se na* 
^eajta; Torrente O l l a ^ l O ^ a r a c i d -

Muchacho de 12 M 15 años, se neceslta7 Calle 
de Sepülveda, 174, tienda. TSffrv. 

Ce necesitan aprendizas chalequeras, genando 
. f-0!®5!"1^^?51111* 3̂ » 4 * * » _ 
P'lancíadora! Seliiécesitán medíb ofíclTlas $ 

^?I£í^!.z"?íH^Í!l<lo: Calíe MontesIón.JT, 4.* 
aprendices, ganando enseguf' 
da. Aragón, 191, tienda. 2 Se neces i lan 

»<lorüS. boquería, 51. 

Se necesitan . medio oficialas v aprendizas mó'' 
distaa y chalequeras, urgel. 10, 4.°, 2> 

Ce ofrece joven de 18 años, pera guiar carrito 
»• tartana. Laforía, 45, l.p, 1.a, San Gervasio. 

S a s t r e r í a 
«Las Oportunídndes», Ronda San Antonio, 49, 
falta medio oficiala, traba*) seguro todo el año, 

Medio oficiala maquinista Vaprendiza ganando, 
8C_n Ü^:.^ nters» ^ 1. entreau e i o. 

Se necesitan aprendizas para sombreros de se* 
ñora; íianaran se^ún aptitudes. Razón: Balada 

Cervantes, 5, principal, l .* ' / • 

Modista: Paitan aprendlzas genando a loa dóa 
anos estar en la casa; enseño el corte. Ra.-

trltxol, 12.1.°. 525 j^T 

Modista: Paitan medio oficialas y aprendí 
ganando. Princesa, 55, 3.°, 2.ft 

Planchadoras: Buenas oficialas para camisaa 
de caballero, nuevas ^ usadas, para dentro1 y 

fuera del taller. Trabajo fijo todo el afto y bien 
pagado. Calle Santá MagdaIenaf<jM>affUJunto 

jtgjSfi Gracia. t ' nn 7 fL? i^' * ^ 

5n necesitan aprendizas. para sombreros de 
^ señora. Fontanella, 14, principal, 2.* 2 

• n n o n / I W Falta para la venta de artículos 
í t | ) l B l l ü U deP<el. Petrltxoi, 11. -.• ' ^ ^ ^ 

buenas oficialas modistas 9' 
buenas bluseras para la tienda 
«La Muñeca». Buen semanal. 

Conde del Asalto, 86, tienda. t 
F A L T A N 

Lécheiffá, pan v comestibles en el Ensanche, 
por no poderlo atender; ̂ e.vende barato. 
Razón: Ttayesera. 195, panadena; ' 

T e 
tro© 
¿*STÍKfÍP! . ĴíV- concurrido, vendo barato. — 
W J - J ^ i plaza del Pino. 5, imprenta- 1 

¿rteno, se vende, indicado para industriaba*) 
chada'tres calles, en La Sagrera, 1,215 roe* 
w. RazóntE. P.,\Jnión» 5, fc.", 1.a . • -f 

. endo autómatas, trajes^ rfecoraciones, puenv 
' tes. accesorios y maquina cine, ^^ternacíonal., 

nüm. 59, bajps» Q r̂oP d4> Arpa. > M \ 2 
cop o sin géneros.'Cañe 
Libretería. 17. 1 

V 
núi 

T r a s p a s o 
CJe vende dulcería V despacho de cafó y azúca* 
^res, punto céntrico'del Ensanche, cerca del 
Paseo de Qracia^RazómJLuna, 8, bajos. 

dff gran'pofvénir. con mggnífIco Jar• 
din, árboles frutales, cascada y torre 

i o* ropa manca y otroe nrticuloa. a< 
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Canna mercería boclt«, Entancricimejor punto, f 
aüliyd urge vender burato. R. Tallers, 2b, 
Illn to?<ir«riero de café muy bonito, vendo P grft' 
Wjy ció de mneblcf». R»tón: Tallera» 23,' 1;# 
Inrincíria fácil, ga ias duros día ifmpio». vart, 
lUUUtMiia do por 12 000 ds. R. T elera. 25, 1.a 
&**máñ* aocledad'recreativa para il'î lr una 
rOilUCUfl familia. V. p. G0 da. R. TaTlers, 25, 1.° 
Can na peluquería de a reñí, por ee«ar, vendo 
UtfflP muyl)arato. Razón:Tallera, 25, K# 1 

anticua 9 céntrica, por defunción, 
. í ¡ ^endo l>ttfato/|g:̂ ^̂ ^ gg, 1,^ H 

Arcas de lance para guardar caudales, 
rafractarlaayde todas clasea^^argartti^tda. 

t^orhopin cétiirjca* éa eLEnsancbe, la tras* 
UttUlttl 10 pnfio. Rambla Cataluña, 94, Dte. 

t a ñ o Bcrnaroflgl, buenas vocesi po r75 flu* 
jr^a^alle San Pablo. i7» 

Blanqué^ Ronda San Pablrr, 51, 
discos bemató^cuos. 

P 

p a f m a c l a 
T ^ l 1 O ^ L Por vender «us muebles fl pro» tMSM-'-t&SfTm tirí* In^eroaímiles, revolucione Itt^tótftió denmeWea. ^ospii^t l ^ i . 
B piflTñi Trajea'caballero, mtteble.i ain f^dor, 

rrliiU»Sfl jjña j?et*étB semanal bicicletas, lámpa. 
r á l ^ c c f r f c i V j dé gafé. !Sén ffartfótf. ftv 
.Cje.vendje lampistería por enfermedwd del dueño. 

Razon^Paseo de Gracia, 102, colmado. ÍS 

Bicicleta Jlantoa madera, piñón libre, vendo ba. 
rnta. Snn Miguel, 04, 1.°. Rarccloncín. 

. - . — . , . . . . . - g . ^ - ^ > . ^ . . . i . 

f p w i cftfndrlc da 4,metros entre punta, y má. 
...'gjmlna de ftir adá d' ocasló^ es ^en. ^ag^ara^. 

R e l o j e r í a d e ! O b r e r o 
f V \ s k t & $ R U T E A T R O ; ^ ( « W í ^ i 

Ka llestado ttn-valdw4^a¿ii> ^arifOTpFtfffffí-
mas de loa.montcs de Pamplona* Calle de V»-

:^egtyg l o ^ ^ á l f f d o r B a r W p P : ' 5 ' fib^mlí? 5 
' TBÍI 1 O ^ L Dornritorioa,: c i í ^ ^ 
'"*T*r- - -w- rías, toda oíase de muebles. Pro* 

Gian Ocasión. Se vende un almacén de aifaHa y 
paia^ carro y cabaljo. S. Aguaiíu» Ig. Gracia.g 

b > 3 
ftway; Puchero, r25; ctinill, 1*75; espalda, 2; ta
pa plana, culata, cap de mort y mitianaa, 2'2n; 
filete. 4'50. Carnero: Ptir'<ero, 1*25; espalda, 
rTS; mitjnnsíiv pierna, 2; costillas, 2*25. corde
ro: Platillo. l'SO; espajda, 2; pierna, a'aS: mitju-
nas, 2*50; costillas, 2'75, Todo por peaetaaol 
kilo. Unico punto de venta: Cnrnccería Pórtícoa 
Mercado Bociuería. tienda letra E , entrada Ram. 
Ma Plores, a» ludo del número 27,1^ ? : v d>*̂  I 

88 vonif^n billares do ocasión v cafas de catr 
ICUUCU dales. Riera Alta, 45, almacén. 

rThe Sansón, asegurado parm ol mal de Estóma» 
* go, Gástricas.Tifus V Pulmonías. Fin las farma
cias P. Nueva, 8. y cilta Carmen, j S , a. Ilffl ftgé 
^ ^ ^ ^ Se vende todo el mobiliario 

ÍU r S u a g , * * - completo del Café Concierto 
I Reoreo; para tratos en el mismo. De 8 maña* 

m a f l l a ñ u j . - ,'. Tt"" \ ^ . ^ ^ 

Muebles y aparatoa ía t ; particular, vendo buen 
prego; mintañer, ̂ t a p c r n a . ^ ' ' ^ 

£ 1 1 0 4 2SSícSza ^ ^ ¡ x ^ S S ^ ^ d t f^Lpta 

! E L 1 T O ^ L Exposición perraanento deMa* * a * v lia^Bfft^rfti ¿e toawmaoa 
Prcciog sin competefl^fiffW wmprQrW.vtBttar 
el 104» Hospital, 104. _ Z Z l 

c u r s r ó 

al iv iar l a 
por fuerte y cróniea que sea^ tomen 

¡ P a s t a P e o t o r a l def D n Ahdrerti v><j^ 
I jjEf^^ef ectpft « p p a c t o r a n t é l ^ e o i u l c e i i -
t é s y caftníhfcs ¿ o O a n ^ g u r o J . y . r á - -
(psidop, fl^a raücftas veces desaparece la-

S i tienen <5 sofoca
ción, usen los C l g - a r r i l l o s Ba. laá.ml-
c ó a y ío s P a p e l e s a z o a d o s anti-as-
inátícos, qué cajmaa sienlpre l o é l í t á ^ 
ques t l e r a f l k . ' e n v í l A , esencial 

^viofetitda que s e a ^ ^ f ^ r ^ t j á 3^3cai^ 
sar durante HyQ^MpMeWeri^^í^^ I ? 

privado dé dorniir.- P ídanse estos 
medicamentos en la Rambla de Cata' 
4i|ñar núpi. 66, y d e m á s fagpflfcjgg. 

Pl ^ f O ^ ^ ^ l ^ & V f r6flf!hR9>4*^ Mand. Ciua-«ijíBenardt, Cnawaigtm, Martstany, Rerna* 
reggí e Izabal, procedentes de cambio, completa 
mente restaurados y ííaraatUoa. Rambla de Ga-
taluflflt numero 7. "«.r "̂"̂ 7̂7 ,'. i «• 

Se«lrorran en wé'dlc^ y f í í ) l ! ^ ¿ J f b « ' ^ 
Sal'.id; eofttra'tf^lttrAde cabea^TOWai^Mftma, 
neuratjiMatjft|i-^ M W r ^ ^ W ^ ^ t ^ r • >Íffl 
Ventado''«an%átabl ecf mi táter tiNt- 4 v a t ^ ^ S n U í 

bara tfsi mo». VJll arre^aj^^ pra r^z.'i de ? i^f» ^ 
T ^ T T O ^ l I-inuld« Infinidad de mc*as,' ai-
ríos mueblea. p r e ^ i jdfi rayP^.^ttt^ ^04. 

En la calle del BuetttfUcwaQt* Karbbtófc .otooalles 
adyacentes se admitiría traspaso do algiín ÜS' 

tablecimiento con o sin jícneros. Pwos í c ionca 
reservadas por escrito. Lista Correos, cédula 
número 117,175. .nOíp gl ^'Avia 

ro u m ático, .1 nflo m aáorlftioMfttfQjMta ^ a n h a a 
su curación radical tomando el, tan renombrado 

de inmenso éxito en todo el mundo. Farmacia 
Martínez, San Rafael, 2, esquina a Robador. 
BarcejMtarv, .«rjr tf^ff T .̂ ¿•ft f'"̂ fe * 

E n v í o a a ? ? P ^ n c * a s ' 

ed nnole los í H i l o s í ? ^ ^ ^ ^ 
sólida y nueva construcción, con cuunta^ como-
didadea puedan desearas. Además, una huerta 
grande con naranjos y árboles frutales, todo de 
regadío, con casa vivienda en el centro de la, fin
ca, formando part© de la omma ajíftinni?, vi^as-
iuiormarán: Ccotro de Anuncios, Calle Zurt))uxQ«d 

I 



Jbor P&CÓ dlner* ta v«rute tostadero f franfa 
J» por no poderlo regentar. barrJo céntrico Ora* 
t ía, tres puerua. Raz^n: Encajnacíon, 52, torre: 

TftlTP.Ilifi 6aRA^8 c,i la F i T ^ e F a r í a r p Can IPIIOTO Gomls. Vfalencia, 250, peluquería. 1 

¡ W i n a c é n d e p a ñ o s ' ¿ Z f ^ 
SOLER, Avlftó, 7, y Fernando, 32, entrl.* Venta 
todos los dfas de retales, canoh de pieza v ar
tículos de ocaxiOn en partería, driles, alpacas y 
Patios para caballero v señora. 1 

PIANOS DE OCASIÓN 
Wfcfcas Ortlz y Cussó, Robert, Maurell, Chas-
•«gne , Botssclot y otros, procedentes de alquile
res, cambios, retirados por falta de pasío, efe. La 
mayoría pueden garantizarse de todo derecho. 

CAhfüDA, 3;̂ . PRINCJPAL. ¡ 0 

A P L A Z O S R E B L E S 
U M P ^ S ^ ^ C a l t e S a n Pabl^ 64. AS 

cuernab cruzadas, muv bt|t^i6 
se vende barato. Tigre, 55,2.a. g.» 

«quina Ronda S^Antonlo. 0 

A P L A Z O S 
Muebles, máqui

nas de coser, reioies. trajes, etcétera. & 0 
T S l 1 0 4 ^«ra facilitar balance fin" de 
" ~ , 7 aüo, liquida todoa los muebles, 
• precios de regalo. Hospital, 104. 

MUEBLES DE JORBA" 
Reposición de todas cíase» y precios en su gran-
*oso ilmsc^n v talleres. Hospit^i;tt^p;^T*3?) 
D)(fflltn9^ ^ s c r desde 50 pesetas, garantidas, 
•wtiUinad reparaciones. 19, Tallera, ojo, 19. 6 
Torre amueblada, hatos y 2 PIRO?, ganga, en Cal 

data8,^or 6,500 pts. S. Agustín, 12, Gracia, c 

Bicicleta, vendo en buen uso, con pifirtfTlfbré'y 
llantas madera. San Pablo, 49, cntr* 

P f l Í L j i í ^ ^ t u t B á o , ál^lSd6vf,^lIÍ^Puer, 
•*t W j ^ t a f a r r i s a , l_5i2»K 

¡Ehn4í f iñ& ^ ^ i S í f i ^ S ^ í ^ ^ ulframarinos 
^*y comestibles, esquina con dos puertas, trato 
directo. Rasón: Manso, 24, tienda. 

Sá^endc jaca y carrJtp.Jfo se W flScáo Corra * 

Bicicleta, vendo de ocasión, ptñófl libf^fnHio. 
Calle de Carretas, 58, tienda, a fk r> ey a ^e venden todos los muebfes 

de un piso, Wnratos; de 8 a 2. 
Calle Santa Ana, número 32.2 f jx0 fe^^.. 1 
Máquinas de aciñar de medio puente v fiel me.' 
***Íor sistema, ge Venden. Razón: Calle UniVer 
aádad, 189, tienda de vi nos: '* ^ ^ 
fjkie vender herboristería por defunción del 
^ d u e ñ o . Cardenal Cnsa/las, 10 y 12, pral.. 1. 
M A L t ^ a f l » (boVO, de ocnsión, a la mitad 
m a m i a i t S de su valor. Barbará, 16. 

^ahajas 7 Papeletas 
Brillantes. Perlas. Ksmeraldas. 0™'™™¿™1 
tiwo y Dentaduras. Nadie puede ^ ^ ^ í r J 1 9 
ésta. San Pablo. 1 y 3, tda, cercada la Rafabla. 

pia^a 
a i 

^ Ml, 5 ® 
3Dínero rápido 

Compro toda clase de muebíes antiguos y mo ^ 
demos, pianos, cortinas, cajas nterro, owetoa. 
de arte, alfombras y pisos enteros, por valor qu^ 
sea. Cafés y saldos de todos géneros. Gaauds. 
numero 15 y Petritxol, lg. _ • ' ^ 

Oro, plata,"platino v piedras preciosas. Seda 
todo su Valor. Bajada San Miguel, 5, a.* . r f 0 \ 

CVsaMaytírüñfca qae compra xon todo «J va-
lor joyas, ropas y demás objetos- Artoaa-o-fP 

oroTriata, piaimo ? sentaduras 
Unlón-12-tienda. próximo WBWU c o m p r o 

NADIE PAGA MAS 
brillantes, diamantes, perlas, esmeraldas, oro 
platas platino y dentaduras. Carmen, 55, joyerfag 

Compraré casa-torre Ubre de todo gravament al 
rededores de San Gervasio, que paae tranvía 

por delante o muy cerca, ba de tañer seis dormi
torios? sol todo el año; indicar precio, sitaacfón 
V demás detalles. Trato sólo con el interesado. 
Escribir_R. Daura, Pl. Catalufia, 4, sastrería. d5 

Coálprtré de ocasión máquina medlaa. rectllf 
nea. número 9, carro corto. Escribir e indicar 

precio a «El Diluvio», número 265. I 

Bonitas habita, para cabA matrimonio o _ 
rila, con o sin asist.* Mendizábal, 17, 5.*, 

• 

TÜÍITMM^ de CataYuña. 44, 2, 
¿ b a i l l UiG* habitaciones con as; 

Se desea un caballero a todo estar o solo a oo. 
menceica Rbla. Calle Angeles. 4. portería, 2 

Casa particular admitirá I o 9 huéspedes con 
asistencia, 65 pesetas mes, balcón a la calle 

Pl̂ P^^KWIM Í̂:* AÍ9SÍ» ftffitgtffioli, Zf,'c. 5 
^, lT» Buena» 

habitaciones con asisteacla, 1 

Se desean 2 cabs. a todo estar o sólo dormir, 
bonitas habits. Baia San Pedro, 19, 4.?, 2 ^ 1 

Boenas liaDiiaciones f ^ ; t ó S 
familia. Pelayo, 42, 5.°. I , * V A ¡ T T ^ 
I n m e j o r a b l e s ^ ^ i . f ^ ^ r . l i 
mayor economía, en la calle S. Pablo, 40, pL 2 
Meridizábal,ril5,2"° Expíéods. habs., balcón ca' 

lie, con o sin per.sidn o 6ólo comer. 1 
particular desea huésoedes. Princesa, 
entrada Assahonadors, 58, ! . • | 

Cjille Borrell, 99, pral., 1.* Se desean dos .cafra* 
lloros a tĉ do estar'o sólo a dormir. ' : • ' ' 2 

Casa de poca familia cede 2 habitaciones con o 
. ald asistencia. Baimes, 7 ,5 .° , 2.* i 

Casa particular admitirá 1 o 2 huéspedes coa 
^Istencta./i l^dij^al; 4, 5.° . > . . . i 

Se df sf?a 1 o 2 caballeros a todo estar, esmera* 
do trato de familia. R.: Carmen, 70, 4A M 

r 
Cáta de conffanta Admite X caballero a todo 

estar o solo dormir. Carmen, 59, 5.°. 2.* ' 

Se desean semanales at^doestar o solo comer, 
a 0, 10 y 11. Alta San Pedro, Ua.0,2.» 

C a s a 

j 
MÉilia castellana desea uno o dea loaba llacoa 
a todo estar. Poniente, 4ti, 1.°. 2.* » tf?r ) 

_ 1 

Habitscíófi con asistencia, Precro módico a pir*. 
soná^stoble. Calla ra0011'!*» V-8 ' 

P B H S I O l ^ Ü ^ ^ ^ 
me» yoftmBrK.a^.pTt n njjqMTT? 
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i A C O M e t C 
> ^ j .'^ : '! Sa^ríatán», nümcro 7. 
: A tc>dü estar con dcaavunoi desde 12 da. mes. 
( » M - « f i ü a le^d^.810 a 12'so ptas.1 

Se desean 1 o2 cabalí. estudiantes o matrimv 
ÍAJI bn enes rriíerenciaa. todo estar, balcón a la 

c^ir.&á7le 4e la UnjVereidear ^> a^, t r . . »g 

Hfcéspedear V todoJeMar,.ffé«de 60 ptas. mes. ¿ 
semanales, 15. Conde del Asaltar eSrPt'al.tg.* 

W M l t F l t W l y comer^olo^felayo^SA 

Calle A n f i í ^ i Í . ^ ^ J s a ^ W r t f E ^ t í r ¿^^ 
tirá 1 o aeefiores, con o sin asistencia. 2 

Pasaje Escudiííers, 5,1.° Hebitácloneseen toda 
asistencia» abonos a comer, precios módicos.8 

•pñmills cwsteHwai "(des^ uno o 469 4ftiéspedes 

fauiPla cederá 3 jiabü», aítadre, e hJÍQ ol iués' 
temrcpap flnta8JatK* K ; Vlrrcyna, escrib. 4. 

C e desean dos caballeros a todo estar e solo a 
^dormir. Carmen, 41. 8^,1.* ^ ¿ p 

«sa part. dosea^l e^cab. cnn aeiatA deade 15 
da. Diputación, 168, I.0, 1.a, chaf. Vlllarroel. 

WttMñíí' Wírtirbc' 980 yeso metros cua vClUUO l u t a l o d d«doa iunto» o ppr sepa 
rado, R.; Sepulvcda, lm; atmafcétt; ' ' ^0 

. t ^ s f í o p m / . p . 

' p ; A r\V\c superiores jáesde 8416 pjMelÉk |Ü 
«IT Xa»Uvt> tnes. Bruch, nümero 78. éWesttélo 

rara a plíta alquilar.-Maiíi'o', ntlm. 54̂  
mercado de San Antonio. 

ÍGÍSB local propio para eslab'e^er una inda»' 
..ÍS, entre l í rra l l e s Mallorca y Rda. San Pe* 

<fré centre fas tje PMm^s V Palfén. Dirigirse: 
^ n ^ d r i s ^ T e l é f o n í ^ ^ 

Sala alcot»a grande para cab. fnt'nlili^rw. ¿ín 
mueble*. Befa S. Fedro, 30. 5%SÍ/.4rtsiWa 5 

1 ii mi u A á u á m l i 

fábr ica con cuatro cuadras, máquina vapor, 
« c o n buenas tuces v carca Pateô ^ ^an. j w j r » 
al ̂ ía,-Kaz^n^Ripol l ^ í O j i ^ ^ 

PW f dufbi f medio, tienda y l o é i 1 ; l ^ M f r 

Ce deaoan r Ó 9 c a b a l ) e r o s V * ^ ^ ^ ^ ^ ' ^ ^ 

Habltaclón sólo para dórmlí precio módico. 
Bea;de Ja Ptaza Nuevas 12, ^y, ,;^^";^.^ . ¡ 

Magnífica VabítacTón coit J M ^ 
j w r l n ^ j r ^ a o i o dotnilr^TPalayo, 22, yrfyjfc 

Se desea un caballero sólo a dprmlrv Notarla* 
d*, nüm. '2, ^' '• i l f* l l f X i i f ^ ^ ' 

Se cede fiíi» muebles, por 5 duros, 5 piezas Inde-
paj^e ír t^en Ja Rambla Floresi 20, a»0 

Caíler£araaa7 Í*4.0» i .* hay 2 habs. amuebladaa 
üara.aUuilar con viatas calle Princesa* 

P iso principal amueblado, pie tranvía. R: Xu-
cld, Q, Kiosco Esperanto, de lO â 12 VU'a 7.' 

lio. Ronda San Antonio. C4, 2.°, 1.' S 
Ce ceden habitaciones anmefeíadaacon cocina, 
Opera familiaydespacho. Tallera, 48{Aygfrt!^ 

Hfl^iraSyrrindependlente, pío tranvía, casa aa9 

Sala ao!^«ipSci^í l lr paraTabTíoroía 1. 4 d. sin 
^it?í!£^5*ih^^Pe^..o•J50• 5 visible 9 Ua . 

Piso erali Placa Retfnmif 15^aol« agna^lpenowSf 
¿jas y electricidad, 14 duros. Razón, tienda. 

— , — „ 1 1 "•lg.|ll*"<>T!l.̂  

E^t i 'aVlá^^í i l to i tÉ 
RobadoY/wí^raj 17* Wff la Mía oe Alto 

rros y Monte Pip,W3lfOTew.j^e^^ qe-
piicado dene' í&A amBfa#H>tTOK^it 

Extraviada la libreta n!imal«>»f6o,5no de Átfoa* 
•O Bienes contra la Caja de Ahorros y Mente* 

Pío de Barcelona, se expedirá duplicado da no 
reclamarse dentro 15 días- Cirés, 2 v 4. 2.̂  r f 

PerrIU blanca, de pelo larflo, atiende al nombra 
de-Perla». Gratificarán su devolución: Calla 

Valencia, ncm. zTO^porTtrfw. -̂ -̂  
S<̂ )r%Nj|i)erdido peoE^foxterrlcr' blancot con 

mhnrfiAs negras, que atiende por PittitlSt Ra' 
Zón; Paseo San Juan. 20, l .* , Á." 

Sséét^ff^'denoeriiMiftria. w ikiw^ Snbtarr&naaa dal X ie Llebrair*t.~Por acuerdo del 
Cpnaeio de Admiplatraclón de e t̂a Empresa Cencasjonaria de Aáwn» Subterráneas del Río í - io' 
bre¿nt, y en cumplimiento' ee sus Estatutos, se convoca., a ío<tfénQrea,-accionistas dCrljyhi^raa^ 
para la mnta general ordinaria que tendrá lugar el día quince de Abril próximo, a las once da ío 
ajjlftana.eibal-local de aquélla, caite de Ciaría, nú mero veintidós, entresuelo. Los Señores accio' 
pistas que durante IOÍ hotaa de despacho depositen diez o más acciones en la Cala de la Empresa 
ttHiDWo ¿fcs.dc anticípaélpjiai desuñado para dicha Junta* .tawaaI4tfacho a asis^urd^lf'miaraa 
o a hacerse rcprcsentflr ê  eüa por otro socio concurrente en la forma prevista en los Estatutos, 

Durante los ocho días anteriores al sefíalado para la celftbraclón de la lunta jeneral qnedafá» 
de maniíiecto en las horas de deapacho a los seflores accionistas que hayan depositado acciones 
pira nsfsrlr a la misma, el-tóalsrtce^ docuMfltqs r c ^ e c t l i ^ i L - . ^ . - j ^ ü,ír. t¿ ̂ SO/ÍIQ-SQ vnm 
^ l l í m vez terminada esta Junta ¿eneral ordinaria se celebrará en el mismo local Junta a e n e f » 
extraordinaria de seflores accionistas por acuerdo del Consejo de Administración de esta Empre' 
sa para tratar y acordar: 1.* Sobre los proyectados contratos de vonta del haber social de esta 
Empresa V de su explotaciónjemporal del servicio de n^uas de la misma Empresa, a cargo del 
Ayuntamiento de esta ciudad; 2. Bobr^el nombramiento de representante o representantes de 
esta Empresa para [levar a'Cumplimiento lo que se acuerde sobre el anterior extremo, como tam* 
bien para liquidar o transigir toda cuenta o cuestión con la General de Aguaa que esta pondiatMB 
m r e ambas Sociedades y pdra conCcHar eon quiea.lear.paívca conveniente el cumplimiento dal 
e^mmo^fbyeefaoe de explotaci ón temporal de dlcoó aer^élp oa aua ai2uas; o.* Sobre la dtmi& 
ción yTJetcrmlfliettí'n de facultades que hayan da tener dichos apoderad )«. v 4.* $obre la manen|' 

ai»zat ¡os acuerdaa.soJíreJoa^an^rioraatixtilem^» v de otorjar dichos poderes. 
O t W f e ^ a i ^ ^ l & ^ 4 u é t h para te mar parte en la junta 
l f i i ? ? i o * w w de anuc l i rae lóQpr^ | (^m | p J £ l 



P9n tomar parte en ta extraordinaria, tendrán derecho a aaUUr a étia o a hacerse repreaantaf 
por otro sotío coocurrenta, en la forma Estatutaria. ^ 

Eaíarárt de raanlfieato en las oficinas de esta Empresa, durante las horas de despacho, loa ante* 
«adentes relativos a los asuntos que constituyen el obieto de la junta general extraordinaria Mra 
poderser examinados por loa sefíores accionistas que hayan depositado el número de a c c l o r a 
aecesariaa para tomar parte en dicha iunta. 

Barcelona 29 de Marzo de 1915.—El presidente del Consejo, Enrlga* Aforrar.—El vocal^aa* cretarlo, Casim ro Mora* 
Blndloato Asrrloela «XA Bitma de Olivo», — Por acuerdo del Consefo quedan encaríadoa en 

Barcelona del pago del cupón de sus obligaciones, vencimiento primero de Abril próximo, loa aa« 
gorea Arnds-Carí, banqueros, Nueva de Satt Francisco, 7, y don Francisco de P. Molina, Corredor 
Keal de Comercio. Pasaje de EscudiUers, 1. — Tortosa 26 da Marzo de 1015. 

Bocledad General do Agua» de Barcelona.'-Amortización de obligaciones 4 Sería A. 
En el aorteo celebrado en el día de hoy para el reembolso de obligaciones, ha correspondido la 
suerte a los cuatro lotea de diez obligaciones cada uno que a continuación aa eapresan:: 

4.741 a 4,750 
5.071 a 5,(>«o 
3.061 a 5,070 
5.761 a 5,770 

Se participa a los Interesados que podrán percibir desde el día 15 de Abril próximo, loa día* 
laborables, la cantidad de quinientas pesetas por cada una de las obligaciones arriba Indicadas, 
deducción hacedera de los impuestos legales. 

Dicho pago se efectuará en la Caía de la Sociedad Anónima Arnús-aarf. calle Nueva da San 
Francisco, ntím. 7, de esta Ciudad, mediante entrega de los títulos reambolsablea ccui el capón 
Oumero 7 y sisfnientes. 

Barcelona 29 Marzo 1913.—El Director, M. Bruuigucl, 
Cejada Ahorros v Montepío a iroeloaa.^Suoursal ndm. 2(S8n Podrot—La Oireedón 

avisa a los nue tengan alInfMq einDñflada* en c^ta Cala de Ahorros v Montepío, Suearsal nd< 
mero 2 (San Pedro), cu vas fechas de cmpeAo o renuevo sean anteriores al 50 de Junio último 
wc/usiva V correspondan n los rnsímardos ndmeros del 20,¡ M al 45.7^5 inclusives, |»ara ana 
se sirvan pasara redimir o prorroaarsua prestamos, ptíea que de lo contrarío ae procederá a >« 
venta de los mismos en piíblica almoneda el viernes día 11 de Abril próximo, a las nueva da 
aa maflana. 

Barcelona 8 de Marzo de 1915.—El Director da turno, M Joaquín Carreras. 
Oaje de AJborro» y JffoAfepio de Bareelona. Sucursal número 3 (Gracia).-La Dirección 

avisa a los que tengan alhajas empeñadas en esta Cafa de Ahorros y Montepío, Sucursal, náro \ 
CGracla), calle Mayor, 18 y 20, cuyaa fechas de empeño o renuevo aean anteriores al 50 de Jtinlo 
illtimo Inclusive, para que sirvan pasar a redimir o prorrogar sus préstamos, pues que de lo con
trario se procederá a la venta de los mismos en pública almoneda el miércoles, día 16 de Abril A 
íaa 9 de su mañana, ^ 

Barcelona 25 de Marzo de 1915. - El director de turno. Marqués de Paertonuepo. 
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p t e l e f ó n i c o 
de nuestros corresponsales 

Madrid, provincias y exfranlero, 
£¡1 jefe del Gtobierno. 

msLúxi&i 29 Mazo (2 tardeV 
Según ha manifestado el presidente del Conseio^ si continua la mejoría del r$y el 

lunes podrá hacer ya su vida ordinaria, 
Se advirtió al presidente que la Gaceta no ha hecho manifestaaóo alcana sobre l a 

alteración de salud del rey; replicó que el periódico oficial nada ha dicho porque no 
trata de una enfermedad, ni pueden calificarse de tal los arañazos y ligeras conta* 

sfónes que recibió al caer del caballo. 
a» Algún periodista iia hecho notar que la Prensa liberal de esta mafíana no leéis 

muy propicia y a ello ha mani estado el conde que i l i quería dejarse arrastrar por in« 
fluencia alguna v que persistiría en su actitud. 

Puede que me equivoque; pero tal es mi propósito y no he de quebrantarlo. 
Respecto alo que dice un periódico de la mañana sóbrela existencia de una 

clausula en los contratos de arrendamiento de locales para espectáculos púbiicoa qua 
establece la autorización delüobierno para ceder estos locales a los organizadores 
de mítines, ha dicho el conde de Romanones que le parece cytraño, pues esto de cey 
dar los locales para la cciebracíón do^oiines es de la exclusiva competencia de los 
jduexios de los^ocales. E l oobierno no puede intervenir en esta cuestión, pues no i U * 
©e ninguna obligación, ni deber, ni derecho para ejlo. Así, pues, si el duefiio de un 
teatro, frontón u otro loc«l a ^ r e i i a a condlcioruís lo cede ^ laa i^auierdas o* a b 5 
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derechas para un acto publico, yo no Ufé quo me encante ni deje de encantarme por 
ello; peropé'rmtfñfeééíe iiiiíiéfmXéT' ' r : r : i ' ,• .... ,.;¿-. ^.?oi(5fíJ.3 e'l 

Relacionándolo con esto, el presidente del Consejo sa ha referido al informe 4ue 
ha da emliir el Consejo de Instrucción públícfi reapecto de la ense lanza de la Doctrl* 
na en las escuelas y lia anunciado que el pieno se reunirá él luhés próximo. 

La pregunta íormulada por el Gobierno al Consejo de Instrucción pública es bien 
clara y concreta; se refiere a los medios de armonizar la ley de l-^T con la Constituí 
ción vigente. Asegura el presidente del Consejo que el pleno del Consejo 4fl i n s 
trucción pública votará la proposición del señor Vincenti y añade que, aunque el Qo* 
bierno podrá prescindir del dictamen del Consejo tia instrucción pública, no lo hará, 
porque no puedo, olvidar que la mayoría de los consejeros los nombró éí Gobierno 
liberal y una buena parte de ellos el propio tefrde de Romanónos cuando desempeñó 
la cartera de Instrucción pública* . „ > n y 5 

—Estos consejeros son además ha dicho ql presidente- hombres de reconocida 
competencia intelectual y pertenecen a la plana mayor de la cultura española. Claro 
es que en la cuestión de la enseñanza del Catecismo cada uno ve las cosas según su 
teíaperamento y su manera de pensar^^ro yo tengo que apreciarla en conjunto y 
aUpder a las aspiracionesde^ogop»,, / ^, I , n r ' - . t - ^ ¿ . V 

ÍA WS veinticuatro horas de emitir su Informe el Consejo de Instrucción pública irá 
8 XmOaceta el decreto del QobWnO'íóbre ^¿tói^anfó». ^ " i / ^b^ tiLiitfiim 

Ha manifestado luego el presidente que el Cónsejo qué te Celebrará esta tarde, a 
las cinco, se dedicará e elusivamente a presupuestos. 

íios que llegan.—Banquete a Ramanones.—I&e Sanidad. 
En el expreso de Barcelona ha llegado el señor Ventosa. 
Anoche llegó el general eyler. 
Ha quedado fijada definitivamente le teda del 14 del mes próximo para la celebra

ción del banquete con que los diputados provinciales de toda España obsequiarán en 
Madrid al conde de Romanones, 

tos tenientes de alcalde de Madrid han acord do pedir al Gobierno que señale un 
mfnfirnrm dé'ieeBcondiciones higiénicas ĉ ue deben reunir las casas lia liadas para, eu 
Vista de esta resolución, hacerla cumplir a los propietarios de las mismas. 

¿.anee lamentable.—Sibliofeca en venta. 
Comunican de Pontevedra que esta mañana se presentó en la Redacción del perfódf 

cío La íierra t\ (Jputado a Cortes dotirAlajandro Mon y Landé jijpedirv w a rectlw 
cación. , . 

E l director le recibió violentamente y, después de cruzarse algunas palabras, le dió 
una puñalada en el muslo derecho. i H 

E l herido fué trasladado a la Casa de Socorro y después a su domicilio en estado 
relativamente satisfactorio. 

Én una correspondencia de Manila que publica un periódifco se dice lo siguiente: 
< La Compañía General de Tabacos de Filipinas está en tratos para vender la rica y 

notable biblioteca formada en los últimos años de la dominación española en aquel ar« 
chlplólago. £1 presunto comprador es el Gobierno de los Estados Unidos.» 

El partido conservador. 
*Vm*&B&--. rn -c: t- \ i 'Mw.m b ©si/ie wi> .v-.ontíño poi a v.s.nm&ztt9 ai t 
«La suposición de los colegas que atribuyen a inspiraciones de un personaje político 

nuestro artículo de anteayer sobre la jefatura del partido conservador es completa* 
mente arbitraria. nór 

Espontáneamente hemos emitido en el artículo nuestra opinión, que es, además, la 
opinión de cuantos conocen y juzgan con imparcialidad la política española.v 

*0iiíi * Incompreasibl©. 
£1 Libera! publica el siguiente suelto: 
cRl diputado a Cortes don Manuel Bueno ha consultado al Jefe del Gobierno sobre 

80 criterio respecto al abastecimiento de aguas de Barcelóna. 
Bl conde dijo textualmente, refiriéndose a aquel asunto 
—La pretensión del Ayuntamiento, favorable a la Empresa Des Rlus, no puede ni 

del* prevalecer E l Gobierno esté dispuesto a no autorizar monopolios ni e#cia|fti&f™* 

n 
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qae pudieron lastimar el Interés del vecindario barcelonés. Hay qae favorecer el qae se 
dote a Barcelona de suficiente y abundante cantidad de agua, sin patrocinar a esta ni 
aquella Empresa, aur.que aparezca amparada por colectividades políticas o adminis^ 
trátlVas.» '• ír> ^óhtmiihfiV 

Balance del Banco. -Elección. 
Madrid, 29 Marzo(8 tarde); 

Han aumentado: E l oro, 144,670 pesetas; la plata, 5,̂ 49.128; las cuentas corríen» 
tes, 2^734,97^ -

lian disminuido: I os billetes, 12.1^.925; el efectivo del Tesoro. 4.222,045. 
Ha sido elegido presidente del Aero Club el duque de vSanto Mauro. 

Lo del Catecismo. Artículos reformados. 
E / País receje la manifestación del obispo de Tuy de que la enseñanza obligatoria 

de la religión no es eficaz, porque la mayoría íde los españoles son indiferentes, y lo 
cojpjBUta diciendo: in* sbaísxeqnte 

«En España, cierto, la relicííón importa a muv pecó» españoles. A la mayoría tanto, 
ies da el Catecismo, la Doctrina cristiana, como el Con n. 

En la pluma de un obispo esta confesión es inapreciable, pues si así es el alma del 
pueblo espaílol, en su mayoría; si el escepticismo v la indiferencia es el estado de la 
co£ícte|vy>,,<idp qu¿ $frve que el Catecismo sea obliigitorio? ¿Qué han hecho de sus re-
Jbanos los pastores de la religión católica? La bancarrota, el fracaso, es indudable. 
Hasta lo reconoce el obispo de Tuy, > 

Hoy ha firmado el rey un decreto reformando los artículos 29 y 40 del reglamento 
de las oposiciones a las carreras consular y diplomática. Consiste la ref( rma en que el 
número de aprobados en cada oposición sea e| oble del número de plazas y tendrán 
opción a ocupar las vacantes sin esperar el pla¿o de seis meses de la convocatoria s i 
guiente. 

Laberinto de disposiciones. 
Madrid, 29 Marzo (9 noche). 

E l presidente de la sección primera d \ Consejo ¿e Instrucción, señor Labra, que en
tiende en la cuestión de la enseñanza de la Oocfrína en las {escuelas, ha dicho que es 
potestativo del Gobierno poner en relación las leyes y decretos relativos, a la enseñan
za sin necesidad de acudir a las Cortes, Es una cuestión de derecho positivo fuera del 
derecho constituyente Se trata sólo de resolver la antinomia entre el artículo 11 de la 
Constitución del 76 y los artículos 2.°, 7 . ° , 9.°, 11 y 8 7 de la ley de Instrucción publica 
de 1^57, la ley de 25 de Junio de 1909, varias reales órdenes dictadas en .l^í^íAftt?, 
1879 #1881 y varios dictámenes de la sección primera del Consejo de Instrucción pu« 
blica 

Pof ello él señor Labra prepone 16 siguiente: 
1.° Que se excuse de U asistencia a las clases de Doctrina Cristiana y Nociones 

de Historia Sagrada' de las escuelas públicas de enseñanza a loé niños cuyos padree, 
tutores o encar jados manifiesten el deseo de que no se Ies den las enseñanzas oficía
les aludidas, comprometiéndose ellos por su parte a darles privadamente leí educación 
e instrucción moral ̂  religiosa que crean arreglada a su conciencia. 

~i&0 Que se exima de dar lá enseñanza de la Doctrina Cristiana e Historia Sagrada 
en las escuelas oficiales a los maestros o maestras que declaren eme su conciencia no 
les permite dar estas enseñanzas del modo sancionado por la Iglesia oficial. 

5.° Que en el caso de negativa o excusa de los maestros antedichos se encarguen 
de la enseñanza a los católicos, que exige el artículo 2.° de la ley de 1857, otros pro
fesores creyentes (si hubie&e su-titutos o eu-.illares. como convendría, de los maestros 
en las escuelas) o en caso necesario los párrocos, por amplisción del artículo 11 de la 
ley de instrucción pública vigente, de modo que no se produzcan dificultades para el ca
rácter secular y la disciplina ordinaria de las escuelas, conforme a la ley y reglamen
to de 1857 y las numerosas disposiciones que el ministerio de Instrucción pública ha 
dictado para mantener la característica lundamental de la enseñanza por el Estado. 

Combinación de'obisoos. 
Ha sido devuelta por la Nunciatura apostólica de Madrid al ministerio de Estado v 

trasladada por éste ?il de Gra:ia v lusticia, la propuesta, aceptada por Roma da la 
co.i binacir'n de pre'ados rara la provisión de las diócesis vacantes. 

He ^quídíclia pifopu^ta aprobada; s &iü&lmBÍ(iüv/ 1 " 
Se u m í v m » l ^ . ^ . Q t í ^ de la Rota don K^móa auo j 



O L Í 

Í>Upo ¿e urjíMi i l oWspa de.Vltonliu »eñor C^d^na Elet^-<^¿>o de Vitoria, al auxl* 
lar do i o eio, señor Melp; arzobispo de Tar.ftápn^VjT: S ̂ fspo •ele Jafia, tóppz 

Peláez- obispo ds Salamanca, al de storga, señor A,IcoU:a obispo de Aítoraa, íM f̂ec-
tor del Seninario de Madrid, se'or Censo i ázaro, obispo de Badajoz, al dé Cañar aa; 

- obiapo de Segori^e, al de boUona, teíior ^M,t̂ óft ^ r « r ^ { i S 2 1 . .f'..' 
i ^ ue Jan aún dos o tres puestos por proveer por no haber todavfa recaído acuerdo 

Cón aojo de ministros. 
Madrid, 29 Marzo (í2 íioctio)i 

A las cinco y coarto ee han reunido iQ^jtninJ^lros en-Cionsejo. 
E l de Estado ha dicho que la Comisión de norabrea de Tánger que informare ante 

la Comisión hitcrnacional que a do dictaminar sobre el régimen de Tftoáer se deten
drá én Córdoba. E l Jueves llegará a Madrid y el viernes será oída por la Comisión. 
En si s mepiíestacionea se ateudrán seguramente los corTíÍ5ionadp|4cn^^erit)5|f ftJw? ^ e 
dijeron en otro informe aobre los mismos c virtnios que motivan su viaje» t^c 1»¿£«£. 
L . E l ministro dé la GuerTa l a dicho qii«;,hpy ^aldr^arav^aradje el coronel.^ff^Bi' ' 

^jfez Silvestre. Sé detendrá en Tcluán para conferenciar con el general Alfau.. r 
! E l minístio de instrucción (xúbltca ha umniíc Uado que se ocupa con prefarencU a 
¡todo otro astnto de la aplicación de ío> presupuestos ordinario^y^xtrao^dlíiarlo.^ias 
«cuelaSi ' p*ra la debida ioVerslónde lo^créaitoaconcedidoa a su departanicril^ 
1 E l conde de Romanones l a repetido que el Consejo se dedicaría preferentemente 
a prestí puestos; 5* . \Ám '-. t-'-¿Jt~ ¿ ¿.* ': 
^ Loademós ministros han dicho quellevafean al Consejo e^pc^íenteajaf;escasa -im» 
portancia.- b :f , . , 
: E l Consejo de ministros ha terminado a las ocho de m nochfti T; , B >ULÍ ít^b^u¿í' 
li líijo el eeñor Alba queap&Tte del tiempo invertido en el examen de expedienten se 
dedicaron los ministros a estudiar los pr^supuastoa^en sue diverfos aspectos, áfladien-
do quti contendr án novedades gratas para el país. . > a (oglb ontpo qomSr 

Life excedientes aprobadós ae refieren a expropiaciones, obras en varios establecí-
rmentta deenfee en^a, al derribade murallas en Cádiz y arreglo 'le algunos trozos. 

Durante ei Consejo el ministro <le Estado Jia recibido noticias de nuestrp. embajador 
en parís dando cuentá de que el Senado francés ha aprobado por unanimidíutei Ir^iado 

1*% noticia produlo la natural «atisfaectón entro loa ínmistros, qtíédando encargado 
éí señor ^ a v a r r b r r e v e P W ^ ^ p t ^ ^ ^ ^ ^ o t o 4el con • 

^ Fpr faltajde tiempo no pudieron despacharse algunos axpecMeBlieiiA % titt'nétí&t 
E l Consejo se 6cu[ ó tartibiéh del paaado movimiento ferroviario con motivo del 

'despido del seílbf Rlü&Ita, dando cuenta los ministros de la lurerra y Gobernación de 
las ultimas noticias recibidas sobre esto asunto y qne son por completo tranauHize' 
coras. ' 1 • •* •-7 • ? r3*r<7 s'.s.y>'•*•-

E l seftor VUÍanuevo después del Consejo marchdii l tninWorlt^ Fomento ^ d i i e l 
e^presp de Andalucía ha ^a Ido esta noche para Málaga. r? ̂ •v^Hr. -P? * •! ]*• 

oaio el rft^S.la.(ClO fál^X'^tt 
E l rey continué mejorando rápidamente, & Í ^ ^ 4 ^ ^ Í ! P Í f á 

féanudar su vida habitual»,-.i^. ' . . . . .^ r ^ j - ? * " W j i K " i t ^ L ^ ú ^ í k a 
i Los médicos del rey se mostraban muy satisfechos del estado del ^ t t a r a i n - i 

J Se rosieoto aún dealguna^.4oÍprea mM^ci^M^j^^AltW^* X^WWHM* estuvo 
ît<a tarda en Palacio un PÍef&Pfcd£ fta$3m 

2^;!5ñfr.Palacioy ^ cortio tanáQCyenCl* ( j & l ^ ^ a ^ 

Mil 

concedieron audiencíaát, 

TOlfíai;* un viajan á ^ B a r ^ e K ü M L ^ ' ^ ^ ' ^ j ^ ^ H ^ ' 9 1 ^ ^ A ^ F A ^ I I Í *# ^ « ^ « 2 » ^ • Cón motivo de este viaje ha vuelto a habíarsa fcrt Bártíet^^^ 
regalar ai rey un palacio en análoga forma ni que han donado al monartá Táa W r í i s 
vivas de Santander. -

Q?Aí9!Í<& l0^ W H i f a i r^PíQ J"f 8,,€lfo Uhcraly que, ye transmití-nos. 

4e ir arcclona. 
L.Í M. n . J dice; 



^5 
«Persona bien Informada nos asegura que el presidente del Consejo de ministros no 

tiene la actitud que se le atribuye é¡) la cuestión de las aguas. 
l a semana pasada estuvo en Ma rkl el alcalde de Barcelona, celebrando una entre» 

vista muy larga y i¡ uy cordial con el conde de Romanones. 
Se habló en esta conferencia de j a niünicipallzacfón de las aguas, que es el acnerdo 

del Ayuntamiento de Barcelona, y el presidente dt(o terminante nente <*iié el Q o b ú n n 
no Hene prejuicio alguno y es uaia y estudiará con interés la cuestión para resolverla 
en justicia 

Lo contrario sería absurdo e Improcedentes 

Cartas cruzadas. 
r r ld , 29 Marzo(12 noche). 

Las cartas cruzadas entre el presidente del Circulo Militar, general Torrens, y V 
señor Sol y Ortega, con motivo de la intervención de éste como abogado en el pleito 
existente entre varios socios y la Junta directiva, las publican varios periódicos. 

La primera carta del señor Torrens. sin fecha, dirigida al señor Sol y Ortega, dice 
ooe el marqués de Corbera no dijo al segundo de los citados señores la verdad sobre 
las manifestaciones del presidente del Centro del Ejército y la Armada. 
^ ^ Lo ocurrido y expresado por éste - añade — en el acto a que usted alude fue pró
ximamente, por lo que puedo recordar, lo siguiente: 

Al nombrar a usted el dic; o marqués, yo le interrumpí en-el acto, diciéndole que 
allí rió tenía para qué citar su nombre, pues no queríamos escucharle, porque todos, 
y yo en particular, sentimos profundo desdén por su persona, habiéndonos causado 
Indignación que a sujeto que tantas muestras haPía dado de hostilidad y malqueren
cia a las Instituciones militares se le buscara para mezclarse en asuntos que importa* 
ban a militares y a un centro militar. 

Esto, como digo, a grandes rasgos o en síntesis, es lo que recuerdoi y si algo más 
dijera que pueda importar recuérdemelo y me haré de ello igualmente responsable. 1 

Réstame sólo rogarle, con objeto de ocultarme de mi familia, que no se me busque 
en mi casa; estoy en mi despacho del ministerio de la Guerra desde las die^ hasta la 
una y media y por la tarde nasta las nueve de la noche en la Peña o Centro Militar.» 

A esta certa contestó el señor Sol y Ortega diciendo que no se ha enterado de la 
carta del señor Torrens hasta que regresó de Barcelona el día ¡¿ay que la supone 
debida sólo a la contrariedad que a este señor le na producido la intervención del fir
mante como abo.ado en el asunto judicial promovido por algunos señores del Centro 
del Ejército y Armada. 

«Considero, debidamente asesorado—agrega—por personas honorables, que mien
tras la carta de usted no trascienda el dominio público nada debo hacer y que sí por 
cualquier motivo la tal carta viera la las, entonces la sanción adecuada a la conducta 
seguida hasta a';uí por usted con relación a mi persona habrá de consistir en entregar 
tai conducta al buen juicio de sus compañeros de armas, al de los míos en profesión y 
el fallo de la opinión pública. 

C r.o que si proceiiera de otro m ̂ do no respondería a las enseñanzas de la expe
riencia de los años para sustraerme a toda ciase de coaccionas» n . ; 

E l señpr Torrens replica con una se2unda carta, maniféstíndo que no le preocupa 
la intervención profesional del señor Sol y Ortega y que sí sólo se dirige a éste como 
un caballero queae dirige a otro que parece atento a su honor y reputación. 

E l séftrt Sol v Ortega contesta a esta carta c^n otra e tranando que el seffóf To
rren» hable de que no e preocupa la interven ión del abogado, cuando esa intervención 
es lo fundamental de la primera carta d ] citido gen ral. Nie^a q e él sienta malque-
rencia ni hostilidad por las instituciones armadas y agrega que él siempre está atento 
a cuanto puede afectar a su honor, «y en el caso presente-dice—me quedo perfecta* 
mente tranquilo respecto a este particular, pues respondo a! criterio de distinguidas 
peraonalidades y sigo los conse os de personas honorabilísimas, aparee los dictados da 
mí conciencia >. 

Senaduría vacan te .—Si i sp^ iún^ l mitin asliclerícal. 

Para una de las senadurías vitalicias vacantes se indica a uno de los senadores elec
tivos por Cataluña. 

Por falta de local se ha suspendido el miUn ont^lerical dî e feabia de cetetoarae m». 



r & r ^ ... _ 
Subasta^Nuevas defraudaciones. 

Sé ba yeriílcaáo U s para íaé olbrd* d e ensanche eií ¿t mneHa rtej<^ dtetfffitfi 
dón de la zona de servicio y urbanización de los terrenos sobrantes en el puerUrde 
Pólmé dé ÍWtinófca. Se ha adjudicado provisionalmente, como autor de la proposición 
más ventajosa, a don Angel Arpón por la cantidad de.2.300,000 pesetas. 

, En.las oficinas de Hacienda se ha déscubierío lina nitéVa defraudación con motivo 
del pago del importe pojr é l Estado de losjenseres e inventafla^é- l ^ W ^ i c a . de cerillae-
dé Qüelbónziten,Casqaafe, clausurada a! pas:>r la fábrica a cargo del Estado. 

Por reparos 4ue ^ ó p i f e í e ^ a w ^ 9 ^ Í P s 4e escrituras sé dejó de» 
págafla cán^ después c-é muchas gestiones, e l E^tadp libro un 
res.uardo a los here^exo^ ^ e Uiielbcn^u, entregando 27t000 pe eta^ a la Caja dj? Be* 
pÓsiiOS. mu^éL** t i " 
\c En el ministerio de HacJenda^elpüés de e t̂e depósito, aun continuaron las trabas 
y el aía se pr^eetllÓLlItt caballero funcionarlo del Estado, con categoría de Jefe de 
Adminíbtracióa a hacer efectivo el ¡resguardo y le dijeron .que ya estaba pagado. Cpn« 
testaado a sus preguntas, le enseñaron la firma de Miguel Máría Güelb^nzuíJ ylóiiua 
estaba faíslíicada." • ,¿..¡03 o-S ú c:.. ¿ ¿vr.o > ,3.5 '$¿ ¿¿¿¿pw 

Se dice que se está sobre la pist 1 de los delincuentes y se asegura qne a un cono^ 
cldb 1 anquero de esta corte, que tiene vari >s depósitos en la Caja general, también la 
^an sido cobrados y ae cree que muchas de las fábricas de cerillaa se han pagado dos 
veces. •• . .«o-, • ¿ - • - ^ ^ r ^ ^ i ^ ^ b c ^ - i . 
^ l a i d s í í Visita de gratitud.—Función teatral; 

1 na numerosa Comisión de maestros y maestras de Madrid visitó hoy al ministro da 
'n^trucclón pública pera dirte las flractae por el real decreto del 14 dol presente mas 
relativo al aumento de sueldo. 

E l ministro contestó que de ísn agradecerlo, más que a él, a sus predecesores. 
En el teatro l¿erafdílíesvtrcndo esta noche, con gran éxiio, L a mocita de¿ barrió% 

|^c«;da. Qaserp y t a r i ^ ^ f r « ^ Mü^catW^^F^t^^m 4 ^ 
Después de la represenración Casero ha leído unos versos dedicados a Chuacat 

c^a/etrato^dornado^con crespon^f itegrot* estaba eniri<«scenariéíwc ¿^Ho^ 13 
Dos maestrea Serrano y Nieto, qiie presenciaron la representación, depoalttrotl 

coronas al .pie 40IT^tpait^' v *tfstt\ M̂e * ^ ^ m ; ^ ^ . ^ ^ 
6 1 Magisterio. ^ ^ t ^ f ^ ^ f . 

El ministro do Instrucción p blica ha firmado las sig^nte8fí:e$íe$^pi& 
^ 0 o e ^ u é a e refieren a organización de cursos de perteccionarnient^páwmmstjtu* 
clone? y in^es^rp^ de pr4«Ti^raen8^ñanzarc;oniplenjeqto deJa o^r^ que realizan |as Es» 
eaaiia MwMfféaTfi^W^ fldw:^. ' ^2' \' ̂ " 'i/H •'*r«^áii'-y " i ¿ w'¿¿¿SÍOLA* 

Otra estableciendo que los aspi>ante's ¿ ^ i * concurso geillra1 ê ^ W ' S ^ t ^ " ^ ' " 
solicitar en él nuevamente en vista del grtí^rttíméro i!e reclamaciones recíBídas* 

Otra dando nuevas reglas para la orJanización y funcionamiento de las escuelas 
gratuitas. ^ m ^ * ^ z ^ , * . " ' ^ v ^ - ^ - ' . 

Oiría di^t^ndo reglas para la distribución del . crédito destinjado a la creación áe 

ElQ&rrtQ Espaflol publica las siguientes declaraciones d e l obispo d » Madrid-
Alcalá: , ¿fwty s^gk^'a^n^dís. ¿t ügtem 6 J 

< &st6y: ^panato/BWristecido, por la conducta da E l Debaté, ; A 
-aíWeíS^inría^ariíCttlo de fondo, comenta las declaraciones del jefe del Gobierno y 
a # r i | ^ l ^ f l í 4 a J ^ ó j n . d e x i ü a 5 o ^ mitiri k tnstancias del conde de Roman(^ 
6^&M,4^í<Jal '^ .wtf indec ^üé «oítne^.crestd a^complacencias con lel^tjbierno con 
t^co^d^c^n t f enc ía éxcattivav V^M^o:^tíi^por i í / V ^ a i e constituye una especieHir 
fnjurfa si no eá más, si no'es utla éifotá?tifii\ cdhtra la autoridad eclesiástiaí;" 

-e quiere presentar el mitin como un gran triunfo de los católicos y como una gran 
derrota de íes sec|^io8 u ^ Qwijjr%ech.íir.r§Qbr^un objapo de la Iglesia, que es además 
su prelado, la respon^pilídad-íla haW-avitado el Wanfo caioHco y la derrota sec-
'áfra. toiiaqya na a Bideíaq IBIIBÍ toq obaa 

Eso^arei'ifi: u r ^ c ^ ^ K I * ^ fsorchumildemcnte, me pone en 'a precisl'n de defender* 
m e c < ^ w / ^ é i ^ nelíl no obld^ei ed eniié/Jl J> ^n^n^'^oajflT; 
• ^ » d í ^ ^ ^ e ^% ^ Ú h * \ ^ ^ ^ j i P f h ^ } ^ ^ sobre esto 
'MmíOTOlar 4ue una p t v M n d a & k í i e n m m D \ & a conocimiento de todos» >Í, :;. 
r 



i r / n 
Yo no suspendí el mitin, me limfté a aplazarlo. Yo no ha contenido, calmado n! per

turbado el generoso sentimiento católico manifestado en la protesta de estos días; por 
el contrario, he rogado que continuara y esperáramos arma al brazo, y, siendo esto ab
solutamente cierto, puede comprenderse mi estupor al ver las sombras insidiosas que 
se están proyectando contra personas ingenuas, contra católicos fervientes, contra 
hijos míos para cuya salvación daría mi vida. 

Ese mitin no contó nunca con la aprobación de la autoridad eclesiástica. E l 7 y ei* 
13 de este mes el representante de Su Santidad eo Madrid llamóla atención de loa 
organizadores sóbrela conveniencia de aplazarlo, luego vino a comunicármelo y yo 
mismo, de acuerdo con monseñor Solar!, les indiqué que el momento de celebrarlo no1 
era el 16, sino en los días que mediaran entre la resolución del Consejo de Instrucción 
pública y la resolución del Gobierno. 

Sí ahora gastábamos este recurso, ¿qué nos quedaba después?» 
L a P r e n s a . 

Madrid, 29 Marzo. 
Las declaraciones hechas ayer por el conde de Romanones respecto a la campada 

sobr -la libertad de enseñanza han tenido la virtud de desagradar por igual a loa ele
mentos de la izquierda como a los de la derecha. 

E l / V'cral de eaia mañana dice que el Gobierno liberal, después do pedir ayuda a la 
damocracia, le atranca, al ve ría lie er, las puertas y los portillos. . ¡ 

Espan \ \ ¡ i c '<i dice que es muy pequeña la ligura de Romanones para que, una vez 
des-jparecida de la política. 83 la eche de menos. ; 

La obra liberal-dice seguirá su camino sin él. asegurando que al fin se celebrará/ 
quiera o no quiera, el mitin. 

3 a JES X9 X l . O V ZjZVj C J X A l f S i 
De un siniestro f e r r o v i a r i o A g r e s i ó n . 

Bilbao. 29 (2 tarde). 
Debióse el choque ocurrido a que el telégrafo dió la salida al tren da viajaros 

erróneamente. I 
E l choque pudo ser una verdadera catástrofe, pues ocurrió a la entrada del puente 

Peña, sobra el barranco Galiana. 
Si ocurre 20 metros más allá, loa dos trenes se hubieran despeñado a gran altura.1 
E l maquinista del tren de viajeros Vió que llagaba el de mercancías y dió contrava

por; pero no pudo evitar el choque i] 
Quedó destrozado un cocí e de segunda que para reparaciones traía a Bilbao el da 

aiercancías. 
En una casa da mala nota de la calle de Maravillas Andrés García Bobadilla dma* 

tó dos tiros contra su amante, hiriéndola gravemente. 
Luego presentóse voluntariamente a los guardias. 

M o n e s obreras.—El choijue ds Bilbao.-
v »¡¿< *f J j ; > |is^a¡ii^^ •• . .̂ -̂ fo r** v i K'-^v»^»*»** 
Se ha generalizado la huelga de Musel. Los obreros expusIeroiTal gobernador los 

motivos de no aceptar al capataz cau a del conflicio. E l gobernador ha ofrecido inter
venir. Créese que en breva se solucionará. 

La huelga de panaderos se agrava. Ambas partes se muestran Intransigentes. $ 
La huelga de albañiies sigue igual. 

Bi lbao , 29 (11M 7). I 
Veintidós son los viajeros contusos del tren de mercancías que chocó con el da via

jeros* Han sido trasladados a las poblaciones próximas. Se explica asi el accidente. E l 
tren de mercancías salió con retraso de Dos Caminos y llegó anticipadamente da Or«' 
dufla el de Viajeros porque el jefe de estación telegrafió que estaba la vía libre. Se ina*' 
truyen diligencias. Un tren especial salió a transbordar los viajeros en el rápido. 

Ha sido herido de un tiro en la cabe2a el cabo portugués de guarnición en Valeos! 
do Mfnho Jorge Víctor Kugo, que debió comparecer ante el tribunal disciplinario acu*: 
eado por faltar de palabra a un superior. 

btf9Te5 9b niierSeiq na^ftoa í P a l m a «la WtaUUmm, 29 (11*50). 
E l co'Tiandantcj de Marina ha recibido un plan detallado de las instrucciones que 

babrán de aogmr loa buques de guerra con motivo del raid de aeroplano que se veri* 
v' flcer^ el l .0 de Abril entre Marsella, Cíudadela y Argel. ¡ 

Cooperarán cou los buciu^a e^oauoi^ las tari?edera¿ fcaocfiseA» 

•locidenle.—Aviacián. 
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9 e w í c i l > e s p e c i a l d e la» AGENCIA H A V J L S 

E l Parlamento í raucós .—El conílícío balftásiico: 
La Cámara ha aprobado el proyecto de amnistía, excluyendo a los antimilitaristas y 

l e í w t o r w ' ^ - ; ^ 2 ? x s ^ ) . ( 
La Comisión senatorial de Hacienda ha nombrado al señor Doamer ponente del prer 

supuesto en sustitución del señor Pichón. 
Jr 0*718, ¿a í_0 4-f/. 

íEn Al Senado se ha dlacuüdo, $ acu^r4o franco español sobre Marruecos. f ^ . 
Flassieres, socialista, ha aplaudido el convenio dentro ciertas reservas en lo tocante 

al punto de vista religioso*." -sfeai*!^ ' - ^ ' - á - i ' fm^ *#IÉ^§^U 
E l senor Meline. ex presidente del Consejo, ha dicho que el tratado responde a la 

sólida amistad de Francia y España, aparte las restricciones a la libertad económica de 
Francia en Marruecos, u- ton'M * >• -v -v r, w . . 
i E l ponente sefíor De Sel ees ruega al Senado que vote por unanimidad el convenio, 
que ha de estrechar los lazos que unen ^ r a n c i a cpn la noble nación españqU^ ^ } 

E l señor Pichón, ministro de Negocios extranjeros, enumera las vente as que alcan
zarán con el acuerdo ambos países, Respeftc^ ¿ J a cuestión religiosa dice qus Eipana 
renuncia a sus^privllegiosilíi'^ I K •' " -

E l raihistro celebra la f^liz conclusión del tratado que tan provechoso he de ser © dos 
pueblos j u a » f t l é r e i l c . ^ ' 

Grandesablausos^;"w^ ^fif0^ ^ - ¿ ¿ A I Í ? - ^ • M á ^ l í t 
Queda aprobado el tratado fraúco-españoi; ^ , 

La Cámara y el Senado han suspendido las sesiones hasta el 6 de Mayo próximo» 
w ^ £ 3 5 í ^ S S r ^ « ^ ^ ^ . ^ ^ . i • ^ ^ M M ^ M p í ^ 

^ l E l fieneralfslmo búlgaro ha felicitado a Chuktl Pachá y a su Estado Mayor por la 
brillante defensa de Andrinópolis, tvmb,t ímt^> 
\ " Ce t lgné , g S j f f f g V , ' 

L a salud del rey de Montenegro ea perfecta, contra lo que dicen las informaciones 
de cierta p^rte de la Prensa extranjera. 

Nombramiento. —Escaramuza. 
ate- * 4v*m. % ;M • ,; • ~ ' ' *• *****»( l ' iox 

Hennfon, director general de seguridad, ha sido nombrado prefecto de póHclé en 
•art i tudón del señor Lepine, ' ^ " T I ^ v - T ^ 

Fukaletf director de Museos nacionales, ha sido nombrado para reemplazara Hen« 
Qion« 

P a r í s . 29 (VU) . 
St&úñ un despacho recibido, la columna Mangfn sorprendió a los rebeldes en Ja i -

res y después de un nutrido fuego de fusilería les puso en fuga, apbderándose de gran 
número de tiendas, armas y caballos que abandonó el enemigo. 

Promulgación,—De una escaramuza. 
P a r í s , 29 ( l l 1 ^ ; . 

Offcfilmente ha sido promulgado el convenio franco-español sobre Marruecos. -
'S%%**rs9?.. • Í; i Babat , 5Q (1*20 madrugada^ 

E n las operaciones realizadas por ercoronel Mangln en la reglón deUedzcm tuva 
ik enemigo numerosos muer os. L » 

Los franceses tuvieoon siete muertos y trece hercios. 


